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DONATARIOS DE PRRNAMBUCO 
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Governadores seus loco-tenentes 


Duarte Coelho, prime ouatario de Pernam- 
buco. Governou de 1535 a 1554. 

Absorto Portugal nes negocios da India, que imme- 
diatamente proporeionava-lhe avultados «eabedaes e 
grandes riquezas, que o elevaram ao maior auge de es- 
plendor e de grandeza, nào ligou por muitos annos im- 
portancia alguma ao facto da descoberta do Brazil, por 
se haver verificado nào existir aqui ouro, prata, pe- 
dras preciosas e especiarias, como no Oriente, cujos 
productos, facil e abuadantemente lhe fornecia o com-. 
mercio que mantiaha eom os paizes daquelle continente. 

Quando o Brazil jazia assim abandonado pelos por- £ 
tuguezes, que at mesmo mandaram arrancar as plantas 
preciosas que espontaneamente vegetavam, com o in- 
tuito de nào enfraquecer o commercio das Indias, outros 
povos procuravam estudar as suas condicoes, fundaram 
alguns estabelecimentos, e em franca allianga com os 
indigenas,conecaram a explorar as riquezas naturaes do 
paiz e à exercer a sua actividade commercial. 

Instruido o governo portuguez de todos esses faclos, 
e conhecendo entào a importancia do. Brazil, resolveu 
cuidar da sua conquista e colonisacào, e para isso di- 
vidiu esta vasta regiào em capilanias hereditarias, con- : 
cedendo-as a titulo de senhorios a alguns dos seus mais. 
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ilustres vassallos, cabendo: a eapitania de Pernambueo a: 
Duarte Coellio, fidalgo da casa real, enjos servicos, pa- 
wiotsmo e valor, lantoillustraram o noqie portuzuez nas: 
Indiuse E 

Duarte Coelho nasceu na provincia Entre Douro e 
Minho, em fins do seculo XV. Era filho de Goncalo Pi- 
res Coelho, e neto paterno de Martim Coelho, senhor de 
F'gueiras, aio do infante D. Pedro, e de sua mulher D. 
Joanna de Azevedo ; era, portanto, oriundo da antiga & 
nobilissima linhagem. portugueza dos Coelhos. 

Bem joven ainda alistou-se Duarte Coelho no servico: 
da marinha, ejá em 1509 partia para a Asia. na armada 
de D. Fernando Coutinho. Regressando annos depois à 
Portugal, partiu. de novo. para as Indias. em 1516, fa- 
zendo parte daquella briosa phalange, que ao mando 
de Fernào Peres de À de, destinava-se ao desco- 
brimento da China. 

A expedicio fez a.sua derrota por Pacem, onde re- 
cebeu urm eazregamento de pimenta e outras mercado- 
rias, e depois por Bengala e costa de Pegü. Em 12 de 
agosto partu para Malaea e em meados de setembro 
chegou a vista da Cochinchina, onde um g:ande tem- 
poral a. fez arribar ás costas do reino de Choampa. 

De toda a esquadra, somente o junco. em que nave- 
gsva Coelho foi ac rio de Menan, que corre perto do - 
reino de Sido, onde. invernou: e proseguindo as suas. 
exploracóes, descobriu o reino da Cochinchina, deixando: 
em memoria d'isso um padrao com asarmas reaes por- 
tuüguezas, em que inscreveu o seu noie e a data da des- 
coberta. 

Depois seguiu Coelho a se encontrar com a armada, 
ea fol esperar no porto de Taman. 

Nesta. derrota encontrou elle uma grande armada 
de corsari^s chins, e apezar de dispor sCmente. do seu 
navio animosamente combateu e viu-se livre do perigo 
em que se achou. 

Poucos anpos depois volta de novo Duarte Coelho, 
a proseguir as mesmas descobertas; em junho de 1525. 
chega ao porto da provincia de Cantào, e achando 0s. 


portuguezés cercados pelos. chins, dispondo apenas de 
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cinzo navios, investe conlra o [taó, capitio-mór do mar; 
eoni eineoenta velas, e. 0 bate completamente. 

Em 8 de setembro d'aquelle mesmo anno foi Coelbo 
fortemente atacado pelos inimigos, e sendo a yietoria 
propieia ássuas armas, volta em. outubro a Malaea, e 
em accio de gracas funda uma egreja dedicada a Nossa 
Senhora. 

Onde, porém, Duarte Coelho obrou os maiores pro- 


"digios de valor e immortalisou o seu nome, foi na cele- 


bre tomada de Bintào, por eujo feito, e tantos oulros 
em que tomou parte com muita distinegüo, grandes ap- 
plausos e louvores mereceu de Couto e Barros em suas 
Decadas. : z 

A armada destinada a essa conquista, constava de 
desenove velas. sob 0 commando de Pedro Mascare- 
nhas. Foiellasurgir em frente à barra de Dintào, e 
pelas diffieuldades que encontrou, foi necessario sondar 
todo o canal da balia; eessa difficil e arriscada missio, 
foi confiada a. Duarte Coelho. 

Oito dias depois da chegada dos portuguezes, appa- 
receu uma esquadra de trinta e tres lanchas, que o ret de 
Pam rmaundava em socorro da «cidade, com perto de 
dois mil homens de guerra; eainda desta vez, foi 
Coelho ineumbido pelos seus chefes de batel-à em mar 
lurgo, para o que seguiu em ordem de batalha com a sua 
fusta. quatro lanchas e cinco calaluzes. 

Duarte Coelho, retere Couto nas suas Decadas, que 
era muito cavalherro ; tomando. o remo em punho, foi 
demandar os inimigos, e chegando a tiro de berco, lbes 
deu uma salva debomourla s, com o qu lhes desap- 
parelhou  algumas lanchas. Vendo os inimigos a de- 
terminacao dos nossos, posto que elles estivessem em 
maiores vantagens, lanto em numero de embarcacóes 
como de combatentes, desampararam o posto, depois de 
uma renhida lucta. Coelho vendo-os lugir em deban- 
dada, foi os perseguindo, até que os desbaralou comple- 
tamente, s : 

Depois passon-se elle ao reino de Pan, conquistou-o 
e.o lez tributario de Portugal. 

Nào foisómente como soldado e marinheiro que 
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Duarte Coelho prestou grandes e valiosos serviqos  coroa 
portugueza nas Indias, mas sim tambem, como diplo- 
mata; e entre outras embaixadas de que foi encarre- 
gado, gota-se a de Siào, de cujo rei obteve a paz, e o li- 
vre commercio com Portugal, em memoria do que levan- 
tou um padrào com as quinas portuguezas na costade 
Hodéa. 

Esta missio, que tevo logar no anno de 1532, fez 
elle em compaunhia de Antonio de Miranda e Azevedo, 
por mando do celebre Affonso de Albuquerque. Na In- 
dia, servin tambem sob o governo de D. Henrique de 
Menezes, e Lopo Soares de Albergaria, no reinado de D. 
Manoel. 

Depois desta serie nào interrompida de gloriosos 
trabalhosna Asia, que. eomprehendem vinte longos an- 
nos, de 1509 a 1529, regressou Duarte Coelho para Por- 
tugal. 

Ei 1532 Ihe foi confiado o commando de uma es- 
quadra destinada ao cruzeiro da eosta de Malagueta, e 
em meados do anno seguinte partiu com sete velas para 
a Ilha Terceira, com a ineumbeneia do cruzeiro dos Aco- 
res, donde regressou no mesmo anno, para Lisboa, em 
companhia de Martim Affonso de Souza, que voltava do 
Brazil. 

Por esse tempo, como vimos, sendo | jà conhecida a, 
importancia do Brazil, resolveu D. Joào III dividir o seu 
immenso territorio em capitanias hereditarias, as quaes 
concedeu áquelles de seus vassallos que mais se recom- 
mandavam pelosseus servigos e honrosos precedentes; e 
Duarte Coelho, que havia sido um dos mais. illustres ca- 
pitàes das conquistas das Indias, foi recompensado com 
a doacho das terras de Pernambuco, euja carta foi lavrada 
em Evora aos 10 de niargo de 1534, e o foral em 24 de 
setembro do-mesmo anno. 

Obtendea demissio do posto. que occupára na ar- 
mada, partiu-Duarte Coelho do porto de Lisboa com uma 
frota apresentada à sua custa, trazendo em sua companhia 
sua esposa D. Brites de Albuquerque, seu cuohado Je- 
ronymo de Albuquerque, varias familias e. o pessoal ne- 
cessarto para a fundacàó da colonia, e munido de todo 9 
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material preciso, obtendo para aquelles objectos que 
mandou vir do estrangeiro, isencào de direitos por alvará 
de 2 de outubro de 1534. 

Em 9 de margo de 1535 fundeou a armada n$ porto 
de Itamaracà e Duarte Coelho saltou com toda a sua 
gente nas margens do rio Imuarassü, no sitio denomi- 
nado Marcos, limite dassuas terras com asde Itamaracá, 
e se recolheu a uma fortaleza de madeira. que alli havia, 
para guardar a feitoria de páo-brazil que existia, como 
refere frei Vicente do Salvador na sua Historia. do Bra- 
zil. 

Coelho fundaa villa de Iguarassá, a pouca distancia 
do sitio dos Marcos, faz allianga com a tribu dos indios 
"Tabayares, e parte para o sul, por terra, em procura de 
um local que offerecesse maiores vantangens para o es- 
tabelecimento da colonia, quando descobre uma vistosa 
cadeia de collinas, cujo extremo oriental cahia sobre o 
mar, eonde campeava uma aldeia de indios Cahetés, a 
que davamso nome de Marim. 

Era Olinda, nome que Ihe foi imposto pela acclamacáo 
geralante a belleza e esplendor do panorama ; Coelho 
expelle os indios e apodera-se do local, rào sem grandes 
diffieuldades, porque na phrase do historiador Rocha 
Pita, arrancou elle aos indios as pollegadas o que he 
"fórà concedido as leguas. 

Estava fundada, pois, a sede do governo e capitania 
de Pernambuoo, a villa de Olinda, a sua velha capital. 

Coelho occupou aquella eminencia comprehendida 
hoje entre as egrejas da Misericordia e cathedral, 
chamada outr'ora Rua Nova, e hoje do Bispo Coutinho ; 
levantou as primeiras habitagoes e um eastello, à ma- 
neira das lorres de menagem dos solares da edade media 
com as demais obras de fortificagào para se defender dos . 
alaques dos indios. 

Dois annos depois já estava organisada toda a go- 
vernauücaá do paiz eem 12 de margo de 1537, lirmava 
Coelho oforal da camara do:senado de Olinda, conce- 
dendo-lhe os eompetentes bens patrimoniaes. 

Coelho luctou immenso para firmar nào sÓó a posse 
4e Ohnda, como tambem de todo o lerritorio que com- 


[. 0 


& REVITTA DO INST. ARCH. E GROG. PERN. 


prehendia o termo da sua doacio, e toria mesmo suc- 
cumbido, se nào fosse elle um. homem superior, ea al- 
lianca que firmou eom os indios Tabayares, que tinhào 
ásua frente o valente. Tabyra, que iào bons serviqgos 
prestou à causa da civilisagào. 

Afugentado o inimigo, que tanto se temia dos effei- 
ios das armas de fogo de que dispunham os portugnezes, 
cessaram as fadigas, trabalhos e sobresaltos dos novos 
povoadores ; e entao volveram toda a sua actividade para 
o servico dos novos estabeleciinentos da colonia ; come- 
cou ella a desenvolver-se e prosperar e em pouco tempo 
apresentava os germens da proxima grandeza e esplen- 
dor da ooa Lusrtania, nome imposto por elle ás suas 
terras de Pernambuco. Em breve tempo, diz frei Ra- 
phael de Jesus, se achava a villa com 700 visinhos. A 
terra foi correspondendo com os fructos à esperanca com 
que a beneficiaram os moradores, e o commercio foi en- 
grossando ao passo que erescia a noticia das muitas e 
utilissimas drogas que bavia nella. F 

Coelho vabalhára sem tregoas e sem descanco,e por 
sua aetvidade e diligencias, viu uma immigragio cons- 
tante de familias nobres de Portugal, que. expontanea- 
mente, ou convidadas por elle, vinlham. explorar as suas 
terras, attrahidas pelo prospero futuro que visavam, pela 
ferulidade do seu uberrimo solo, amenidade do elima, & 
mais que tudo, pela garantia que insprrava o donatario 
ás suas emprezas. 

-'Coellio. promoveu o casamento dos nrimeiros colo- 
nos comas indias, com o fim de desenvolver a populacao, 
assim coino eozn outros que suecessiVanieuie tbaudaVa. Vl 
nào só de Portuzal, como tambem das Canarias e de 
Galiza, aos quaes concedia terras e facilitava os meios 
de vida e de riqueza. — 

Para regüularisar o servige de eolonisagao, creot um 


livro.de tomibo das terras, no qual se rezistravam todas | 


as sesmarias que foi concedendo ; e um outro de alista- 
mento e inscripgio dos eolonos.estabelecidos na capila- 
nia, de sorte que deu-Ihe um principio da estatistica uti-. 


lissimo á administragio que elle plantou e desenvoveu | 


systematicameute e com a melhor ordem. 
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Q'iindo 0 donatario envidàva todos os seus esforcos 
pira G»lonisar as sitas terras com Sente escolhida e mo- 
ralisada, a metropole, porém, gragas à sua legislago, en- 
viava para o Brazil, convertido come que em colonia pa- 
niteneiaria, os condamnados à degredo por todos os cri- 
mes. Em vào clamava elle nas constantes eartas que 
9screvia ao rei, mas nào era attendido; e ao contrario, o 
rui£Or com que os tratava, incitava Oo governo à mandal- 
es de preferencia para aqui. 

Firmada, pois, a paz e rezü'arisada a imareha dos 
negocios da colonia, desenvolvendo-se a agricultura e a 
industria, resolves Duarte Coetlho ir a Portugal tratar 
de sérios negocios e entabolar Contraetos com algunos ri- 
90$ commerociantes para a eonstruegio de obras necassa- 
rias ao desenvolvimento da industria assueareira, assim 
como dos meios precisos ao descobrimento e explora - 
€ào do rio S, Francisco, 

Em fins de 1511 jà estava elle de volta em Pernam- 
buco, e mais eficaz impulso imprime entào aos trabalhos 
e desenvolvimento da sua Nova Lusitania. 

Desen volveu-se a cultura do assucar, do almodào e 
gereaes, e em pouco tempo remettia Coelho para o so- 
berano, amostras dos seus melhores assucares, nào só fa- 
brieados no enzenho que levantou nas immediacóes de 
Olinda, como nos que lovantaram seu cuuhado Jeronymo 
de Albuquerque e outres colonos. 

Ao passo que desenvolvia-se v trabalho agricola da 
capitania, desenvolvia-se lambem o commercio, tanto 
local, como pelo | littoral. do p1iz, para auimagào do 
qual mandou Coelho levantar estaleiros para a construe- 
Qào de caravelóes e lanchas para o transporte de merca- 
dorias. : 

Iz 1553, parte de novo Duarte Coollio p»ra Portu- 
gal, levando comsigo seus. dois filhos Duarte e Jorge de 
Albuquerque, deisando o governo da capitania. entra- 
&ue a seu euuhado Jeronymo. de Albuquerque, em com- 
| panhia de sua consorte; poróm mal recebido pelo rei, 

recolhe-se à stia casa ralado. de dissabores, adoece o pou- 
vos dias depois falleee. victima: da ingratidào .daquelle- a 
quem tanto havis servido! D. Joào 1I exprimiu a senti- 
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mento que Ihe causára a noticia. da morte do illustre. do- 
natario de Pernambuco, dizendo ao seu parente Alfonso 
'de Albuqnerque que apparecóra de luto no paco: — Pesa- 
me muso ser morto Duarte Coelho, porque era mulio 
bora cavalheiro ! 

Duarte Coelho falleceu em Lisboa, sem duvida nos 
primeiros mezes do anno de 1554, porquanto, por carta 
regia de 10 de maio, confirmára D. Joào lll ma pessoa 
de seu filho primogenito Duarte Coelho de Albuquerque, 
a doagáo da capitania de Pernambuco, que tinha feito a 
seu fallecido pae em 1534. 

Duarte Coelho, na phrase de am eseriptor, serviu 
colonisacáo e à civilisagcào de Pernambuco immensamen- 
te1nais do que todosos outros donatarios. Adoptouo 
Brazil por patria, dedicando-se exclusivamente à sua ca- 
pitania, deixando nella plantada sua nobre e gloriosa fa- 
1nilia, conservando-so portuguez pela obediencia e leal- 
dade ao soberano ; masidentifieando-se com o Brazil, e — 
sendo todo inteiramente brazileiro pelo mais legitimo in- 
teresse—o do euidado e florescimento de sua capitania--, 
pela maior gloria do seu nome, pele bergo de seus filhos 
€ pelas raizes do futuro de sua familia. 

Homem superior, energico e altivo, ninguem mais 
do queelle soube presar os seus fóros e direitos, e 
ainda mesmo dirigindo-se ao soberano, ostentava essa 
sobranceria propria dos homens que sabem respeitar 0s 
seus superiores, mas que nào sabem eurvar-se aem humi- 
lhar-se ante os seus caprichos. As carías que constante- 
mente dirigia ao rei, sào attestados solemnes,de tudo 
isso, especialmente aquellas em que impugnava a re- 
inessa de degredados e propugnava pelos direitos e prero- 
gativas que llie foram outorgadas na carta de doacao e [o 
ral da sua capitania. 

Jà em 1031, à proposito da opposiqüo que fez à en- 
trada de magistrados à tomar contas de negoc!os de 
Pernambuco, dizia Thomé de Souza, governador gera 
do Brazil em carta dirigida ao rei em 48 de junho: 
«Os donatarios do Brazil merecem muita honra e merece 
de Vossa Alteza e mais que todos Duarte Coelho, mas 
náo deixar ir vossas jusliqas ás suas terras parece-mo 
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grande deservico a Deus e de consciencia identificada- 
mente de vossas rendas». 

Duarte. Coelho deixou dois filhos, ambos nascidos. 
em Pernambuco. Duarte e Jorge Coelho de Albugiierque, 
1ào illustres e 1ào distinctos como o seu benemerito pro- 
genitor. ; 

Fid.lgo da casa real, uma das maiores honras que se 
eonferiam nesses tempos, D. Joao IIIattendendo aindaaos 
servicos de Duarte Coelho, especialmente, nas. guerras e 
conquistas das Indias, concedeulhe nova. mercó de 
caria de brazio d'armas, lavrada em Evora aos 6 de ju- 
]ho de 1545,cujos fóros estendiam-se aos seus descenden- 
tes, com todas as honras e privilegios de fidalgo. 

O brazüo consta de um escudo de campo de ouro, e 
um leào de purpura passante, e uma cruz de sua cor fir- 
mada em pé deverde,e um chefe de prata. com cineo,es- 
irellas de vermelho afogueadas de ouro, e uma bordadura 
azul com cinco castellos de prata cobertos com as portas. 
e frestas lavradas de preto ; elmo de prata aberto guar- 
necido de ouro, paquife de ouro e. purpura, e por tim- 
bre o mesmo leio. Estas armas, segundo Manoel Se- 
verino de Faria nas suas Joticias de Portugal, tem a 
seguinte sienificac&o : A cruz representa o seu solar e 
seuliorio de Pernambuco nas terras da Santa Cruz; as 
cinco estrellas significara. o eruzeiro do Polo Autartico, 
porestar o Brazil no outeo hemispherio; o leao, o va- 
lor com que se houve na conquista desta capitania de 
Pernambueo, eos cinco castellos por serem proprios dos 
Goelhos.e por outras taütas  povoagóes que nesta mesma 
capitania fundára. à 
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Duarte Coelho de Albuquerque, 2.* donatario. 

Nasceu em Olinda no anno. de 4537. 

Filho do primeiro donatario Duarte Coelho e de sua 
cousorte D. Brites de Albuquerque, herdou, na quali- 
dade de primogenito, a capitania de Pernambuco, como. 
consta da cartà regia de 10 de maio de 1554, confir- 
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mando em sua pessoa a doagào que fóra feita à seu pae 
em 1554 ; ese achando sua mae no governo da mesma 
capitania, desde que Duarte Coalho partira para Portu- 
gal, continuou d'aquella. data em diante a dirigil-a em 
note de seu filho, durante a sua menoridade. 

Bem joven ainda. sezuru Duarte ^ Coelho para Por- 
tugal, em companhia de seu pae, afim. de receber uma 
eulta e esmerada educagáo, em vista da falta de recur- 
sosde que entào se sentia a nascente colonía de Per- 
nambuco. e permanecendo em  Lisbóa, só l'egressou. à 
Perrambueo annos depois, quando — os seus servicos fo- 
ram reclamados em vista da sublevagio dos indios, que 
ameacavam anniquilar a florescente colonia. 

Ordenando-lhe a rainha D. Catharina que partisse 
immediatamente a tomar conta. do governo da. sua ea- 
pitania, attendendo que nas debeis màos de uma se- 
nhora nào havia a energia e disposigào necessarias para 
domar os selvagens, embarcou Dnarte Coelho, em com- 
panhia de seu irmào Jorge de Albuquerque, que tam 
bem se achava em Portugal, trazendo algumas forqase 
municóes de guerra. 

Recebendo o governo das máàos de sua máe em 
4560, convoea lego um conscIho das principaes pessoas de 
Olinda, assim como os pedres jesuitus, ficando assen- 
tado entre outras medidas que se tomaram, que Duarle 
de Albuquerque ficasse incumbido. do governo civil da 
eapitania e seu irmào Jorge de Albuquerque do militar, 
para dirigir a guerra e conquista dos indios. — Postos em 
accio lodos os recursos de que se podia dispór, parti- 
yam os expedicionarios com tanto ardor e fizeram tào 
cruenta guerra, que em breve tempo estava a colonia li- 
vre de seus implacaveis inimigos, e cinco. annos depois 
toda a costa e o interior do pauiz, vaniagens estas que 
uma vez ganhas nunca mais se perderam. 

Para o estabeleeimento da capitania, trabalhàra 
immenso e despendera avultadissimas quantias 0o seu 
primeiro donatario ; mas fóra bem empregado tod» 
aquelle servico e dinheiro, porquanto sómente da renda —. 
dos engenhos de assucar e das pescarias, percebia entào.— 
seu filo para mais de dez mil eruzados. Como diz Sou- 
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thev, continha Olinda por esse tempo, 700 familias, nào 
contadas as casas disporsas nem. os engenhos, cada um 
dos quaes tinha de 20 a 30 moradores. Podiam se pór 
em campo fres mil homens, dos quaes quatrocerftos de 
cavallos. Quatro a cinco. mil eseravos afrieanos, alóm 
dos indigenas, se émpregavam no servico agricola da 
capitania, onde jà se contavam mais de cem mil colo- 
nos, cuja renda orcava de mil a cinco mil eruzados, além 
de alguns que a tinham de oitoa dez mil. A educagào 
da moeidade estava ceonfiada aos padres jesuitas, que 
ensinayam em seu collegio, sumptuoso edilieio, os. ele- 
mentos rudimentares de instruccào primaria, o latim e 
leilura sobre casuistica. — Tambem aos seus cuidados, e 
proximo à Olinda, tinham | elles nma aldeia de indios 
convertidos, que nào contava menos de dez mil almas. 
Todos os annos vinham a Pernambuco 45 navios, pcuco 
mais ou menos, a carregar assucar e páo-brazil, que era 
o da melhor qualidade, e o-arrendamento ou imposto à 
coróa da sua exploracio, andava por vtnte mil eruzados. 

Eis, pois, o estado da capitania no tempo do go- 
verno do seu segundo donatario Duarte Coelho de AI- 
buquerque, eujo genio inieiativo e emprehendedor, tanto 
a fizera desenvolver e prosperar. — A agricvltura, auxi- 
linda pelos bragos e emprezas de uma graude: corrente 
de immigracào, que espontaneamente affluia para aqui, 
desenvolveu-se e progrediu rapidamente, aseendo, por 
conseguinte, um grande eommereio pela troca dos 
productos, e crescendo prodigamente a populacào da ca- 
pitania. * 

Mas o donatario náo euidava sómente do desenvol- 
vimenlo material do paiz. A creagio de um corpo de 
exercito, e a sua disciplina, mereceram-lhetambe&m par- 
ticular cuidado ; e foi assim que em 1207, fez partir 
uma expedicào militar para. o0 Rio de Janeiro, conforme 
as ordens recebidas do governo da metropole, para 
coadjuvar o governador Mem de Sá a expellir os frauce- 
zes daque!le estado, 

: Por sua vez tumbem, já hivia. sido Pernambnco in- 
vadido pelos francezes, que se apoderaram do Recife e 
for tificaram-se convenientemente. Mas Olinda, a capi- 
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ialde Pernambuco, na phrase de um eseriptor, estava. 
mui proxima do Recife, e Duarte Coelho. de Albuquer- 
que, segundo donatario, que a governava, finlia. valor 
bastanfe e soldados aguerridos. Apenas, pois, os fran- 
cezes se apoderaram do Recife, foram atacados tào ri- 
gorosamente, que nào tiveram outro remedio senáo em- 
barcarem-se acceleradamente, e com bastante prejuizo. 

No seu governo veiu a Pernambuco o doutor Anto- 
nio Salema, que foi depois governador do Rio de Ja- 
nelro. com uma algada por ordem d'el-rei D. Sebastiio, 
como refere Barbosa Machado, sem dizer, porém, qual o 
motivo:de semelhante incumbencia. 

Restabelecida a. paz e a tranquillidade. da colonia, 
pelo internamento dos indios e pela expuleào dos france- 
zes, e deixando a marcha dos trabalhcs da colonia em 
prospero estado, passou as redeas da sua administracáo 
a D. Brites de Albuquerque, sua màe, a quem para este 
fim dera plenos poderes em urna proeuracào que Ihe pas- 
sou em 22 de juliro de 1572, cujo documento foi regis- 
trado nolivro do tombo do mosteiro de S. Bento de. 
Olinda, e seguiu para Portugal. 

Governou, pois, o serundo donatario de Pernam- dei, 
buco, Duarte Coelho de Albuquerque, possoalrmente, de . 
1560 a 1572. 

Publieado o decreto de. D. Sebastiào, em que cha- 
maya ás armas o povo portuguez para a expedicio da 
Africa, afim de restabelecer no throno de Marrocos 0 seu. 
alliado Mulley Moamet, que havia sido deposto por seu 
avó Mulley Abdelmelck, foi o donatario de Pernambuco 
um dos primeiros fidalgos portuguezes que se alistaram — — 
naquelia briosa phalange cujo successo foi tàoinfeliz. ' 

Preparada a expedicio, sahiu barra fóra de Lisbóa 
em 25 de junbo de 12578, tendo levanlaáo ancoras com 
cineoenta vasos de guerra, cinco galeras e um grande- 
numero de *ransportes, conduzindo um exereito com 
posto de quinze mil homens de infanteria e mil de ca- 
vallaria. Este exercito, fraco, composto em sua maior 
parte, de reerulas de diversas nagóes e de inexperientes 
modos fidalges, continlin em si mesmo 0 germen da sua — 
ruina no rigoroso luxo que ostentava, nos excessos dos. 


»flielaes e na inexperiencia do seu chefe ojoven rei D. 
Sebastiao. 

Chegando a esquadra a Tanger, salia o exercito e 
marcha sobre Ar ila, onde acampou. D'ahi, e conira o 
parecer dos officiaes goneraes, D. Sebastiào levantou o 
:àcampamento e marchou para Larache, pelo interior. do 
paiz, deixando o littoral. Julgavam. pois, que oexereito 
inimigo estivesse em posicào defensiva, e quando chega- 
ram a Aleacer-kibir encontraram-no formidavel, e tào 
superiorem disciplina e em numero ao portuguez, que 
contava quatro a seis mil homens, inclusive trinta e seis 
mildecavallos. Encontraram:'se, pois, os dois exercitos, 
em 4 de agosto de 1578 ; fere-se renhidissima e san- 
guinolenta batalha, e depois de um pelejar titanico o 
exerceito portuguez ó destrocado, morto o proprio rei e 
alastrados os campos de Aleacer-kibir por oito mil com- 
batentes portuguezes, mortos na acQao. 

Duarte Coelho de Albuquerque, oprimeiro pernam- 
bueano que illustrou o nome da patria, fóra da patria, 
foi uin dos heroes, um dos bravos soldados desta mallo- 
grada campanha, uma das victimas do enthusiasmo e do 
amor da gloria. Elle là ficou estendido ao lado dos 
seus amigos e companheiros de armas e infortunio, e ca- 
hiu morto, como assovera o juizo severo da historia, 
«quando obraoa prodigios de valor.» 

Duarte Coelho de Albuquerque morreu com quarenta 
' um annos de edade, solteiro e sem descendencia, pas- 
sando por conseguinte a posse da capitania de Pernam- 
bucoa seu irmào Jorge de Albuquerque, que se achou á 
seu lado na mallograda jornada de Alcaeer-kibir. 


! Hu ; 


Jorge Coelho de Albuquerque, torceiro donatario. 
Pariindo para Portugal em 1572. o segundo donata- 
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rio, ficou regendo o governo da capitania, em seu nome, 
sua mà» D. Brites de Albuquerque, que por. motivos que 
as chronicas do tempo nào mencionam, entregou-o a seu 
filho Jorge de Albuquerque em 1573, o qual adminis- 
trou a fapitania em nome de seu irmao, até 1526. 

Jorge de Albuquerque nasceu na villa de Olin- 
da em 23 de abril de 1539. 

Filho do primeiro denatario Duarte Coelho 9 sua 
mulher D. Brites de. Albuquerque, seguiti à carreira 
militar, e fez a sua educagüo em Portugal, para onde se- 
guiu ainda bem joven em comparnhia de seu pai. 

Acompanhando seu itmáo ao Brazil em 1550, quan- 
do a nascente colonia se viu fortemente hostilisada pelos 
indios, logo due chegou a Pernambuco foi nomeado ca- 
pitào e general da guerra e conquista dos mesmos in- 
dios. Nessa campanha, que durou cinco longos annos, 
mas cujo resultado foi muito vautajoso, porque com a 
paz e a tranquillidade da colonia veiu o seu progresso o 
engrandecimento, Jorge de Albuquerque manteve a sua 
Gusta nào sÓ os seus escravos e familiares, como a todos 
que o acompanharam ; repartiu egualmente os despojos 
da guerra, comprehendendo ató mesmo os proprios 1n- 
digenas prisioneiros, e nada reservou para si. 

Terminada a guerra, na qual ostentou muito valor 
e heroieidade, seguiu. para Portugal em 1565, em cuja 
viagem, tormentosa e cheia das maiores desgragas e pri- 
vacóes, deu as maís bellas provas de resignacao e he- 
roismo. Em Lisboa, Jorge de Albuquerque alistou-se 
no exercito portuguez e chegou ao posto de general; 
eve entrada .no paco, na córte era considerado tanto 
pelo seu valor como pela generosidade do seu caracter, 6 
do poyo grangeára sympathias pelas suas accóes caritati- 
vas e brioso procedimento. 

Por espaco:de oito annos demorou-se em Portugal, 
até que à instancias de seu. irmào Duarte de Albuquer- 
que veiu em 4573 dirigir o governo. da capitania, e aqut 
demorando-se até 4507, seguiu de novo para Portugal 
bntregando a administraeio a seu tio Jeronymo de Al- 
euquerdque. - 

ois annos e aliruns mezes jam corriendo, narra Ja- 
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boatào, que na córte gosava Jorge de Albuquerque entre 
0s applausos de heroe as estimagóes de grande, quando 
se Ihe offereceu a occasiio de acompanhar. ao vei D. Se- 
bastiào na infausta jornada da Africa, como enfetmeiro 
mór do exereito. Desde os seus primeiros annos, havia 
Jorge de Albuquerque revelado. um genio audaz e em- 
prehendedor. Bem joven ainda, achou-se envolvido nas 
luctas militares e derramando o seu. proprio sangue em 
varias expedicóes que emprehendera conira os tamoyos.e 
0s francezezes que infestavam. os portos do Brazil, e 
sempre a sua bravura e intrepidez conquistaram-lhe ful- 
gentes louros. : 

Egual ou maior bravura do que aquella que já tinha 
admirado a America, conquistando-lhne um nome hon- 
roso, ostentou elle na guerra da Africa, para onde se- 
guiu em 1578 com o rei D. Sebastiào. Ahi, na grande 
batalha de Alcacer-kibir, ferida aos 4 de agosto do mes- 
mo anno,Jorge de Albuquerque portou-se com muita 
distinegào, e depois de gravemente ferido; encontrou-se 
com o rei no momento em que 0 exercito portuguez es- 
tava jà completamente derrotado, e pedindo-lhe o mo- 
narcha o cavallo em que montava, pois havia perdido o 
seu, elle promptamente lh'o deu, afim de acudir com 
mais presteza os pontos ameagados e ver si ainda era 
possivel salvar tào fatal calamidade. 

Ferido e atropelado pela cavallaria inimiga, Jorge 
de Albnquerque cahiu prisioneiro e foi conduzido quasi 
agonisante em um carro à cidade de Fez, soffrendo para 
ser curado do ferimento que recebeu, dolorosa opera- 
cào, do que resultou andar quatro mezes arrimado sobre 
muletas. 

Jabcatào, descrevendo os feitos de Jorge de Albu-- 
querque, diz que a elle aconteceu, entre os alfanges e 
langas dos:mouros, o que a uma forte elevantada torre, 
quando eombatida de abrasadores raios, que, como alli 
acham mais resisteneia nella causam maior estrago. 

Permanecend^ prisioneiro em Africa, e convindo 
regularisar os negocios de Pernambuco, foi autorisada 
a justica, por alvarà de 29 de junho de 1579, a conti- 
nuar no exercicio de sua jurisdicqáo, até que o pone 
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rio entrasse no goso da sualiberdade, ou houvesse or- 
dem em contrario. 

Fallecendo seu. irmáo Duarte de Albuquerque n'a- 
quellaemesma batalha, passou a Jorge de Albuquerque a 
donataria de Pernambuco, e d'ahi por diante todos os 
seus governadores foram por elle constiluidos, mediante 
a competente carta de confirmagáo dos seus titulos, pelo 
rei de Hespanha, a quem Portugal ficou sujeito. 

Em 1580 jà o donatario de Pernambuco tinha reco- 
brado asua liberdade e achava-se em Portugal empe- 
nhado na lucta que alguns prineipes portuguezes susten- 
lavau sobre a suceessáo da coroa, depois da morte do 
cardeal D. Henrique. Em julho aehava-se em Setubal, 
como se vé da F'alla que fes aos governadores e defen- 
sores destes reinos de. Portugal aos 18 de julho de 
1580, e assim aos procuradores dos povos que estactm 
juntos em Setubal para comecarem a faser cortes. 

Jorge de Albuqugtque, como afamado eabo de guer- 
ra, nào sabia sbmente'manejar a espada, Elle tambem 
Toi escriptor, e como tal deixou varios trabalhos que in- 
felizmente nào viram aluz da publicidade; mas Bar- 
bosa Machado os enumera na sua Bibliotheca Lusitana, 
affirmando que existiam elles na livraria do marquez de 
Valenca. 

Jorge de Albuquerque easou duas vezes. A pri- - 
meira em 1583 com D. Maria de Menezes, sua prima, fi- 

lha de D. Pedro da Cunha e. D. Anna de Menezes, de 
quem teve uma filha ; easegunda em 1587 com D. Àn- 
na de Menezes filhàa de D. Alvaro Coutinho. Deste ] 
cousorcio nasceram D. Brites de Albuquerque, Duarte ^: 
de Albuquerque, quarto donatario de Pernambuco, Ma- 
4hias de Albuquerque, e Paulo de Albuquerque Coelho. 

Herdando de seu irmáo a capitania de Pernambuco, 
apezar de governal-a fóra d'aqui por seus agentes, Jor- 
gede Albuquerque nào se esquecia della, pois eno- 
Siderava sua patria a terra que lhe dera o  berQo. 
Depois da campanha da Aírica veiu ainda uma vez a 
Pernambuoco. 

Por suas instancias e intervengüo, fundaram-se 08 
eonventos de S. Francisco de Ohnnda, para o que fez 


Put ser. 
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grandes doagóes, o0 do Carmo da mesma cidade, o de S. 
Franeiseo da villa de Izuarassü e o de S. Bento de 
Olinda, doando-lhe o terreno necessario e varigg bens 
e quando governou a eapitania por parte de seu irmào 
fundaram os padres jesuitas o seu collegio de Olinda. 

Jorge de Albuquerque introduziu o theatro em Per- 
nambueo, e o inaugurou em 1575. com a representacáo 
do drama—O ríco avcarento e o Lasaro pobre. 

Por esse tempo Olinda contava cerca de setecentas 
casas de pedra e cal, varios edifieios publicos, princi- 
palmente egrejas e conventos, primando pela magnifi- 
cencia dasua construecio o collegio dos jesuitas, onde 
se ensinavam humanidades e bellas lettras. |. O Recife 
jàá eomecava a ser regularmente povoado; a eapitania 
contava mais de vinte engenhos. Ieuarassu, S. Lon- 
rengo e Nazareth iam eaminhando prosperamente, e con- 
lavam-se já estabelecimentos mais ou meuos importan- 
les desde Olinda até o rio S. Francisco. 

Progredia a agrieultura, desenvolvia-se o commer- 
mercio e Pernambueo caminhava na senda do progres- 
so e da prosperidade. Tal era o estado a que havia che- 
gado a capitania no tempo do seu fterceiro donatario, 
notaudo se apenas um revez, que foi à epnemera occu- 
pacio do Recife por Jayme Lancaster e Joào Venner, 
em 1595. 

A epocha do falleeimento de Jorge de Albuquer- 
que nào é assignalada por nenhum dos escriptores ou 
chronistas do tempo que trataram de sua vida; mas 
cremos que elle morreu am 1596 ou 1597, pois naquel- 
le anno nomeou elle capitào mór governador de Per- 
nambueo a Manoel Mascarenhas Homem e neste o gover- 
nador geral do Brazil lhe ordenou que entregasse a admi- 
nistracáo da capitania ao bispo D. Antonio Barreiros 
que entào se achava em Olinda, e ao vereador maissve- 
lho daeamara de senado daquella villa, afim. de seguir 
para aconquistado Rio Grande do Norte, de cuja expe- 
dicào o havia encarregado e nomeado commandante por 
ordem de el-rei D. Felippell. ^ Vemos, portanto, o go- 
vernador em um anno constituido por Jorge de Albu- 
querque, unico competente para isso, e no seguinte esse 
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mesmo governador retirado e substituido por outros, 


nào por elle, mas pelo governador geral do Brazil, e em 
virtude de ordem regia.  Parece-nos, assim, justificada 
a epocfia do fallecimento de Jorge de Albuquerque. 

Guerreiro illustre, soldado. coberto «de cicatrizos, 
visiveis e gloriosos attestados do seu valor e heroismo na 
America e na Africa, elle foi bem ial remunerado; e 
ainda hoje talvez existam nos archivos da Hespanha, as 
suas peticoes dirigidas ao rei, sobre o despacho dos seus 
servicos, as quaes eram mui extensas e se achayam todas 
em traslado, coJleecionadas ez» um volume in-folio, na 
livraria do marquez de Valenca, em Portugal, cujas 
pecas trariam muita luz 4 historia de sua. vida e ao mes- 
mo tempo de Pernambuco,si ainda hoje fosse possivel 
obter taes documentos. P 

Jorge de Albuquerque, diz o conselheiro Pereira da 
Silva, morreu general reformado do exercito portuguez, 
guerreiro coberto de cicatrizes e de gloria. e litterato 
conceituado pela sua erudicào e pelos seus talentos. 


IV 


Duarte de Albuquerque Coelho, quarto donatario. 
Filho do tereeiro donatario Jorge de Albuquerque 
e de sua mulher D. Anna de Menezes, entrou nà posse 
da eapitania por sua morte pelos annos de 1596 ou 1597, 
de cujo senhorio teve depois duas confirmagóes regias : 
a primeira no anno de 1603, dada por Felippe III de Hes- 
panha e II de Portugal, ea segunda conferida em 8 de 
agosto de 1628 por Felippe IV de Hespanha e III de Por- 
tugal. . 
,Duarte de Albuquerque Coelho entrou immediala- 
mente no goso dos seus direitos, mas só Ihe coube diri- 
Sir o governo pessoalmente, por bem pouco tempo, 


ISto mesmo na parte civil, quando seu irmào Mathias | 
de Albuquerque foi chamado a eórte, ficando no geverno.- 


militar o general D. Luiz de Roxas y Borja. 
Duarte de Albuquerque nasceu em Lisbóa aos 92 de 
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outubro de 1501, e a 49 do mesmo mez e anao foi so- 
lemnemente baplisado na egreja parochial de S. Nico- 
lio, sendo seu padrinho D. Diniz de Lencastro, com- 
mendador mór da ordem de Christo. . 

Em 22 de novembro de 1624 partiu de Lisbóa na 
armada destinada a soecorrer e recuperar a Bahia do 
poder dos hollandezes, trazendo comsigo varios criados 
mantidos a sua custa, Duarte de Albuquerque tomou 
parte em muitos combates, portando-se em todos com 
muita distinecgào . : 

Nüo consta, porém, a epocha em que se retirou para 
Portugal. 

Quando Ihe constou que os hollandezes tentavam in- 
vadir Pernambuco, ordenou que os seus rendimentos 
fossem applicados nas despezas necessarias à defesa, e 
logo que lhe ehegou a noticia da sua oceupagio, partiu 
immediatamente, na armada de soecorros commandada 
por D. Antonio Oquendo, e tào apressadamente, que 
nào se despediu de pessóa alguma, e sem attender 
mesmo aos poucos dias que faziam do falleeimento dé sua 
esposa. 


Duarte de Albuquerque saltou no porto de Barra 
Grande em 21 de setembro de 1631, sendo recebido com 
enthusiasmo pelos moradores, que o viram pela primei- 
ra vez, e seguiu logo com o soccorro que trouxe de gente 
e municóes de guerra para o forte real. do Bom Jesus 
no Arraial, e tomou a sua con*a o tratamento dos em- 
fermos e feridos. 

Para manutengio da guerra despendeu o donatario 
avultada quantia, nào só da sua fortuna particular, como 
da de seu sogro o conde de Basto, D. Diogo de Castro, e 
nào menos com seu trato pessoal, que era luxuoso, e no 
sustento de um sequito de duzentos homens. Deoutubro 
de 1636 por diante suppriu elle toda a infantaria a sua 
casta. 

Nesta guerra da invasáo hallandeza, diz Jaboatào, 
assistiu Duarte de Alburque aos mais arriscados encon- 
tros e balalhas, que houve, qual outro ecezar da Iama 
com uma espada na máo para credito de seu esforco, 
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com a penna em oulra para fazer publicos os notaveis 
feitos de tantos cabos e soldados fortes. 

Elle acompanhou todo o movimento do exercito 
desde f631 até 1635, quando, perdida a esperanga de 
recuperar a posse dacapitania, emierou para as Ala- 
góas, d'onde depois de algum tempo de infructiferas 
pelejas seguiu por terra para a Bahia com todo o exer- 
cito, em longa e penosa travessia, e d'alli partiu para 
Portugal em dezembro de 1638, depois do revéz soffrido 
pelo conde de Nassau, na ultima tentativa dos hollande- 
zes conlra a capital do Brazil. 

Durante a sua permanencia na Bahia Ihe coube ain- 
da tomar parte na defesa da segunda invasào hollandeza, 
em euja campanha figurou com muita distinecüo. 

Duarte de Albuquerque elevou a cathegotia de 
villa a povoacüo de Serinhaem. em 1626 e em 1636 as de 
Porto Calvo com o titulo de Bom Suecesso, eas das 
Laguna do Sule do Rio de S, Francisco, a primeira 
com o titvlo de Magdalena e a sezunda com o mesmo 
que tinha como povoacáo, dando a cada uma dellas o 
competente termo e jurisdiecáo, segundo seus privilegios 
de donatario. c 

. Partindo para Europa em: 1638, demorou-se algum 
tempo em Portugal, segzuiu depois para a Hespanha, e 
fixou a sua residencia em Madrid, onde jà se achava em 
1640, quando rompeu: a revolucáo separatista de Portugal. 

De sua vida na Hespanha nada consta. 

Sabe-se apenas que seguiu Oo partido de Castella, e 
que entregou-se ao cultivo das lettras, de cujos labores 
apenas chegou aos nossos dias o seu consciencioso traba- 
Iho—Memorias diarias de la guerra del. Bresil, publi- 
cado em Madrid em 1654, porquanto os outros escriptos 
que Barboza Machado menciona na Bibliotheca. Lusita- 
na,ficaram ineditos. Destes, existe na Bibliotheca Na- 
cional de. Lisbóa o—Compendio de los Reyes de Portu- 
gal, eseripto em 1652, e que finda no cardeal D. Henri- 
que. As suas Memorias foram traduzidas pelo doutor 
Alexandre José de Mello Moraes e Ignacio Aceioli de Cer- 
queira e Silva, e pablicadas no Rio de Janeiro em 1850. 

Duarle de Albuquerque morreu em Madrid em 24 
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de setembro de 1658 e foi sepultado na egreja do convento 
de Santa Barbara dos Mercenarios descalgos. Era mar- 
quez de Basto, conde e senhor de Pernambuco, gentil-ho- 
mem da eamara de Felippe IV da Hespanha e do geu con- 
selho de estado em Portugal. 

Foi casado com D. Joanna de Castro, filha de D. 
Diogo de Castro, vice-rei de Portugal, e conde de Bas- 
to, cuja casa herdou de seu irmáo D. Lourengo Pires de 
Castro que morreu em Catalunha.  Deste consorcio nas- 
ceram Jorge de Albuquerque Coélho e D. Maria Marga- 
rida de Castro e Albuquerque, em quem verificou-se a 
heranca da donataria de Pernambuco, assim como o con- 
dado de Basto. 

Duarte de Albuquerque foi um varáo illustre, res- 
peitavel e de grande merecimento, e o nome que con- 
quistou tanto pelo seu valor como pela sua illustracáo, 
foi celebrado em cadentes versos por Manoel de Farias 
e Souza, cujas estrophes transereve Barboza Machado no 
artigo que lhe eonsagrou na sua citada Bibliotheca 
Lusitana, 


* D. Maria Margarida de Castro e Albuquerque, filha 
do quarto donatario Duarte de Albuquerque Coélho, e de 
sua esposa D. Joanna de Castro, herdou de seu pai, como 
uniea herdeira, porquanto seu irmáo Jorge de Alhuquer- 
que Coelho morreu solteiro, pelejando em Catalunha, 
na campanha contra Portugal. 

D. Maria de Albuquerque easou com D. Miguel de 
Portugal, Vll conde de Vimioso, senhor das villas de 
Aguiar da Beira, e de Vimoso, e donatario da capitania 
Machice, na ilha da Madeira. Era commendador de 
Santiago de Andróes, S. Martinho de Sande, e S. Mi- 
guel de Souto, na ordem de Christo, pelo seu casamento, 
foi senhor do condado de Basto, e do senhorio da capi- 
iania de Pernambuco. Exerceu o cargo de governador 
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de Evora, e foi conselheiro de guerra, e estribeiro mór 
da rainha Maria Franeisea Izabe] de Saboia. 

D. Maria de Albuquerque herdou tambem 0 conda- 
do de AMlegrete, por de seu tio o general Mathias de Al 
buquerque, que nào deixou successao. 

Fallecendo o conde de Vimioso em 12 de setem- 
bro-de 1681, sua mulher, porém, que nào teve filhos, 
«derramou 0s thesouros preciosos da sua affeicào sobre 
dois bastardos do marido, havidos de D.. Antonia de 
Bulhóes, donsella nobre e limpa, que se recolheu a um 
dos cunventos mais elegantes de Lisbóa, trocando pelas 
effusóes mysticas os ardores do seu temperamento.» 

Legitimada em 1681 uma daquellas criancas, a mais 
velha, que recebera o nome de D. Franciseo de Portu- 
gal,herdou todos os bens, titulos e direitos, tantos de 
seu pai como de sua  mài adoptiva, e d'est'arte o senho- 
rio da capitania de Pernambuco. 

A. eondessa de Vimioso D. Maria Margarida de Cas- 
iroe Albuquerque falleceu em 25 de outubro de 1689. 
Foi uma senhora de grandes virtudes e de elevados do- 
tes, en8 phrase de Barboza Machado, — uma das mais 
celebres matronas, que respeitava a córte portugueza. 


VI 


D. Francisco Paulo de Portugal e Castro. 

Era filho natural de D. Miguel de Portugal, VII 
conde de Vimioso, como viuvo, mas legitmado em 1681 
por gracga do rei D. Pedro lL, e herdando em 1689 por 
morte da condessa de Vimioso D. Maria Margarida de 
Castro e Albuquerque, sua mái adoptiva, todos os seus 
bens, titulos.e direitos, como jà havia herdado os de seu 
pai pelo acto da legitimagao, coube-lhe a posse dos di- 
reilos á suecessáo do senhorio da capitania de Pernam- 
buco. - 

D. Francisco de Portugal morreu em Lisbóa a 99 
de janeiro de.1679.. . ] 

Dos bens queherdára de seu pai e de sua mii ado- 
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ptiva, entrou na posse e goso immediata de todos elles, 
com excepgio, porém, do senhorio de Pernambuco, em 
litigio com a eoróa, que o declarára realengo, sob o fun- 
damento de que para sua recuperac ào do poder dhs hol- 
Iandezes, nada contribuia a famili» do donatario, no- 
tando-se aind: a aggravante de haver o proprio. Duarte 
de Albuquerque emigrado para a. Hespanha, e tomado o 
partido | de Castella contra Portugal, nas luctas da sua 
independencia. | 

Por t»es motivos foia capitania annexada à curóa, 
logo depois da restauragàio em 1651, psssando a sua 
administracào à governadores e eapitàes generaes, de 
nomeacao regia, tendo cessado de facto o governo dos 
donatarios em 1637 com a retirada do donatario Duarte 
de Albuquerque para Bahia, e subsequente viagem para 
a Europa, ficando tedo o territorio em poder dos invaso- 
res hollandezes. 

Oppondo-se porém o conde de Vimioso D. Miguel 
de Portugal, casado com a unica filha e herdeira do dona- 
tario Duarte de Albuquarque, ao acto regio de annexa- 
qio da capitania à eoróa, travou-se renliidissimo pleito 
judiciario, cujas decisóes foram sempre favoraveis ao cou- 
de; mas fallecendo elle em 1681, ficou a questáo para- 
lisada. 

Attüngindo D. Francisco à maioridade, e entrando 
na posse dos seus bens, apressou-se em dar andamento — 
á intentada e esquecida aecio contra a eoróa para mei- E 
vindiear os seus direilos à posse da capitania de Perez 
nambuco; mas foi veneido em ultima. instancia. Es 
quereu e obteve ento revisio da causa, gracas à influeng" 

cja e prestigio do seu merecimento e "elevada posicao 
satia com o que chegou-se s um accordo, nomeando 
D. Joào V um proeurador que se entendesse e conciuis- 
se com D. Francisco algum ajuste honroso, levado pelo 
desejo que tinha de acabar de vez com a prolongada e 
enfadonha contenda. 1 

Isto deu-se em 1716, e dois mezés depois foi resol- 
vida a pendencia sob as seguintes-bases propostas e 
acceitas pela coróa; desisteneia por, rte'dos herdeiros 
dos donatarios de quaesquer direités 4 propriedade de 

4 
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Pernambuco, recebendo o autor à titulo de indemnisa- 
cào a conferencia do marquezado de Valenca por si e 
seu filho, passando para este o titulo de conde de Vi- 
mioso*jue seu pai ja possuia, e com sobrevivencia para 
o neto, e mais oitenta mil cruzados (Lrinta e dois contos 
Tr réis) pagos em dez annos dos rendimentos da capi- 
ania. 


Este accordo deu-se em principios de 1716, por- 
quanto, por carta de 10 de margo, conferiu o rei a D. 
Francisco, que ja gosava do titulo de conde de Vimio- 
s0. o de marquez de Valenga; e depois, como si ainda 
fossem poucas as mercés recebidas, concedeu D. Joào V 
a0 felis bastardo as honras de parente com o tratamen- 
to desobrinho por descender pela sua varonia, de um prin- 
cipe da casa real portugueza; e ainda em 1749 recebeu 
elle.a mercé de mordomo mor da rainha D. Moria Anna, 
d'Austria. 


D. Francisco de Portugal casou-se em 24 de setem- 
bro de 1699 com D. Francisca Rosa de Menezes, fila do 
primeiro marquez de Alegrete, e falleceu em Lisboa a 
10 de setembro de 1749. Foi elle o VIII conde de Vi- 
mioso, II marquez de Valenca, senhor da casa de Dasto; 
e donatario da capitania de Machico, na ilha da Madei- 
7a; commendador de varias commendas lucrativas per- 
tencentes- 4s ordens de Christo e Santiago, governador 
da fortaleza de Alcantara, do conselho do rei, e membro 
da Real Academia da Historia Portugueza. : 


D. Francisco de Portugal foi um homem dotado de 
superior talento, e possuiu nào vulgar illustragào; e nà 
Real Academia da Historia Portugueza, representou im- 
portante papel. Da sua penna correm impressos varios 
e'importantes trabalhos litterarios e scientificos, quer 
nàs Memorias da Academia, quer em separado, além de 
muitos outros que ainda se conservam ineditos, euja 
minuciosa enumeragao se encontra em Barboza Machado e 
lIanocencio Francisco da Silva. C marquez de Valenca, 
diz este escriptor, 6 geralmante respeitado pelos nossos 
philologos—crilicos como um dos que mais se approxt- 
maramdos antigos classicos no tocante á pureza de lin- 


di 
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guagem, e gravidade no estylo. D. Thomaz  Caetano 
de Bem diz delle por palavras formaes : 

« Fallou com uotavel elegancia e propriedade a nos- 
sa lingua, bebendo nas obras do incomparavel Vieira o 
estylo e pureza de idioma que se acha nos seus discur- 
S08.» 


Direitos e prerogativos dos donatarios. 


Gosavam os donatarios dos seguintes direitos, pre- 
rogalivas e privilegios concedidos pela carta de doa- 
Qio da eapitania passada em Evora, aos lO de margo de 
1634, respectivo foral de 24 de setembro do mesmo 
anno, além das jurisdiecoes e privilegios constantes do 
l|. 2." das ordenacóes Affonsinas, porquanto a maior 
importaneia da pobreza, derivava da qualidade de dona- 
tario. . 

1." Podiam chamar-se perpetuamente eapitües e 
governadores da capitania. 

2.' Possuir das mesmas uma zona de dez leguas (al- 
guns mais) de extensào de terra sobre a costa, comtanto 
que fosseu em quatro ou cinco porcóes separadas entre 
si, duas leguas pelo menos, e nunca juntas, sem pagarem 
outro tributo mais que o dizimo. 

3." Captivar os indios para o seu servigo e de 
seus.navios. 

4." Mandar delles á vender em Lisbóa até 24 ca- 
da anno, livres da siza que pàgzavam todos os que en- 
iravam. 

9." Dar sesmarias, segundo as leis do reino, aos 
que as pedissem, sendo christàos; n&áo ficando estes obri- 
gados a mais tributos que o dizimo. 

Competia-Ihes: 

1." O direito das bareas de. passagens dos rios 
maison menos eaudaes. 

2. ^ O dizimo dos metaes e das pedras preciosas. 

3.* ,Crear villas, dando-lhes insignias e liberdades, 
foros especiaes, uomear para ellas os ouvidores, meiri- 
nhos e mais officiaes de justica. ' 

4." Prover, em seus nomes, as capitanias de ta- 
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belliaes do publico e judicial, recebendo de cada um 
500 reis de pensào por anno. 

5." Delegar a alezidaria do governo militar das 
villas, eos individuos que escolhessem, tomando-lIhes a 
devida menagein ou juramento 4e fidelidade. 

6.^ O monopolio das marinhas, moendas d'agua 
e quaesquer eutros engenhos, podendo cobrar tributo 
dos que nàa se fizessem eom a devida licenca. 

1." A meia duzia Ou vintena de todo o pescado. 

8." Redizima de todos | os produetos da terra, ou o 
dizimo de todos os dizimos. 

9." A vintena do produeto do páo-brazil que se 
vendesse em Portugal. 

l0." .Alcada sem appellacào nem agirravo, em cau- 
sas erimes até morte natural, para os peOes, escravos e 
gentios; dez annos de degredo e cem eruzados de. pena 
às pessóas de maior qualidade; e nas causas civeis, com 
appellacao e azgsravo, só quando os. valores excedescem 
de 1008000. 

I1." Conhecer das apellagóes e aggravos de qual- 
quer ponto da eapitania. 

42." Assislir por si ou por seus ouvidores ás elei- 
coes dus juizes e mais officiaes dos eoneelhos das villas, 
approvar as listas eleitoraes, «nnuir ou nào ds. ditas elei- 
QO8s, e passar as competentes cartas de nomeagào ou 
eoufirmae: 


—— — Áo «ua — — 


au, 


DISCU R80 


LIDO PELO CONSOC;O MAJOR JOSÉ DOMINGUES CODECEIRA — Ne SERSÁO 


pE 48 png yvLEO DE 1895 


Ainda ura vez me levanto desta eadeira para erguer 
um brado de protesto contra a infidelidade com que o 
exm. sr. barào de Loreto narrou, no Jornal do Com- 
mercio de ? do corrente, a historia da iucta herolea que 
teve logar na terra de seu nascimento poroceasiào de ser 
proclamada a independencia nacional do Brazil, lucta 
que fomos obrigados a sustentar. com o valor das nossas 
armas contra a aguerrida e disciplinada tropa lusitana 
commandada pelo brigadeiro Ignacio Luiz Madera de 
Mello, no Estado da Bahia. 

S.exe. ao que parece, foi levado a assim proceder 
para justificar a'1ngralidào com que procederam os men- 
bros encarregados de levantar esse inagestoso monumen- 
io, que se ostenta hoje na capital d'aquelle Estado, ergui- 
do na pracà do Duque de Caxias, destinado a levar à 
posteridade esse grande feíto das nossas armas em defe- 
sa da liberdade e independencia da nossa patria; mas é 
preciso que antes de tudo se respeite a justica e a verda- 
de historica, dando-se à cada um a gloria que por cireito 
lhe pertence. 

0—92 de julho,—tào festejado na Bahia, nao perten- 
ce sómente aos bahianos; pertence ao Brazil inteiro, prin* 
cipalmente áquelles que nessa lucta gloriosa expuzeran 
a sua vida e derramaram ^o seu sangue. A 

O illustre barüo .faltou à juslica occultando esta 
verdade, e a commissio encarregada. do monumento 
procedeu com a maior ingratidào deixando de mencionar 
no pedestal desse monumento os nomes daquelles que 
mais se esforgaram nessa lueta sanguinolepta e que inais 
tinham direito por serem elles a quem se devea gloria 
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da victoria, que deu em resultado o triumpho das nossas 
armas nesse dia, 

O illustre baráo, em seu historico, afastou-se dos 
historiedores contemporaneos e de documentos officiaes 
para se deixar levar pelas lendas populares de sua terra 
natal. ! 

Historiando os factos oecorridos uo Brazil por oeca- 
siio de ser proclamada a nossa independecia, cita, (entre 
outras) como rebelde em adherir à essa nobre causa, a 
proviacia da Bahia, por ser aquella onde a independencia 
nacional encontrou a mais viva opposigào, continuando a 
obedecer ás córles portuguezas, pela tenaz resistencia que 
Oppóz o seu governador Ignacio Luiz Madeira de Me!lo, 
que concenlrando em suas maàos- toda nutoridade, arrogou 
islas funecóes da junta adininistrativa e subserviente 
ás cortes portuguezas e de accordo com ellas, exercia a 
dictadura, resistindo à carta regia de 15.de junho de 1822, 
na qual D. Pedro Ihe ordenava que se recolhesse a Por- 
lugal eum as tropas de seu commando, resistindo e 
oppondo-se à que o principe fosse reconliecido como re- 
gente, e mais tarde como imperador. —. 

Continuando diz ainda o illustre barüo, que à vista 
do procedimento desse zovernador, aquella. provincia de- 
liberou resistir appellando para a revolugào, a qual teve 
origem na villa de Santo Ainaro, onde foi delineada pelos 
prestantes varóes que se reuniram na casa do corregedor 
Antonio José Duarre de Araujo. Gondim, e d'alli passou- 
$e para a visinha villa de S. Francisco, sob a direccáo 
do juiz de fóra Joaquim José Pinheiro de Vasconeellos 
(visconde de Montserrat). 

Por esta narragào feita pelo illutre barüo, o correge- 
dor Araujo Gondim nenhuma parte activa tomou nesse 
movimento revolucionario; apenas prestou a2 sua casa 
para essa reuniüo, mas esta náo é a verdade historica des- 
se faeto. 

Abram-se os Annaes da Bibliotheca Nacional. vo- 
lume XIII, fascieulo 2.", Druumond, notagóes á sta bio- 
graphia pag.,31a 32, que ahi se lé o seguinte:  « Ao 
«ouvidor deSanto Amaro Antonio José Duarte de 2 rau- 
« jo Gondim, se deve essa reunido. 
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« Era a maior auütoridade do Reconcavo que abraca- 
«ra essontaneamente a revolucao eeratambem a pessoa 
« mais intelligente de entre todos. 

« À sua reputacüo de magistrado integro e bertifazejo 
«Ihe dava o ascendente que elle tào vantajosamente exer- 
«ceu em todas as classes para organisar a recolucao e 
« proclamar a. Independencia.» 

JÀ vé o illustre barào que nào foi fiel na sua narracáo 
historica; o ouvidor Araujo Gondim nào prestou simples- 
mente à sua casa para essa reuniào revolucionaria, antes 
foi o seu principal motor, o que se póz à testa da revo- 
lucio e. deu o primeiro grito de independencia naquella 
provineia. Este magistrado era um pernambucano dis- 
tincto, em cujo peito ardia o fogo da liberdade e inde- 
pendeneia de sua patria, e fazendo a Bahia parte do Bra- 
zl, elle tambem a considerava como sua patria, 

Entretanto, com a. maior ingratidào o seu nome nào 
figura no pedestal desse momento! 

Q illustre baráo, fallando das primeiras forcas que se 
reuniram para essa revolucáo, cita a companhia: de ca- 
vallari« dos voluntarios dos Pedróes, conhecida pelo. no- 
me de Encouracados, potque usavam de trajes de couro, 
sendo um elerigo, Dr. José Maria Brayner, o que a orga- 
nisára e era o seu comniandante. - Este frade, sr. baráo, 
era meu parente e como eu pernambueano, que em defe- 
sa da patria trocou o habito pela farda de soldado dis- 
posto a derramar até a ultima &óta. de seu sangue pela 
sua liberdade e independencia. O seu nome tambem 
nào figura no pedestal desse monumento, nào foi digno 
dessa honra apezar de ter acabado. osseus dias sendo vi- 
gario em Ttaparica, querido e abengoado pelos distinetos 
balianos, que apreciavam o merito desse heróe pernam- 
bucano, que tantos e 1ào hons servigos havia prestado 
à cousa da independencia naquella provincia. 

Felizmente o illustre barào é o primeiro o confessar 
que em soccorro da Bahia, acudiram tropas de Pernam- 
buceo, Parahyba, Alagóas, Minas-Geraes e que do Rio 
de Janeiro além da forca que acompanhou o general La- 
batut, o governo.expediu o batalhào do Imperados sob 
o commando do coronel Josó Joaquim de Lima e Silva, 
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e por tanto a gloria de 2 de julho n&o pertence sómente 
aos bahianos; pertence, como jà disse, ao Brazil inteiro, 
áquelles que nessa tueta. derramaram 0. seu sangue em 
defesa *da patria; entretanto mo pedestal desse monu- 
mento, além dos ehefes. Labatut, Cochrane, Coronel Li- 
ma e Silva, nenhum outro foi digno de que figürasse sou 
nome; forum eom a maio" ingratidio esquecidos e tra- 
tados com desprezo! Como se essas inseripcoes tives- 
sem algum valor perante a historia desse grande feto 
das nossas armas, provada como fica com documentos 
offieiaes, a injustica que presidiu a esse acto. 

O illustre barào, historiando os diflerentes comba- 
tes que houye nessa lucta, cita como o mais notavel o 
que teve logar no dia8 de novembro de 1822 que se con- 
centrou no ponto do Cabrito, à pouca distancia do Pi- 
rajà e diz que atacado esse ponto por uma legiào portu- 
gueza, composta de mil e seiscentos homens, que foram 
reforcados por uma companhia de voluntarios, depois de 
cineo horas de fogo, avancando acceleradamente o inimi- 
go. tentou cortar a retaguarda das nossas forgas que 
oceupavam  aquelle. ponto; o. destroco total d'estas 
forgas parecia imminente e fara evital-o o major 
Jose de Barros Falcio, «que as eommandava,—«:nan- 
dou toear a retirada» -- mas que o corpneta Luiz 
Lopes invertendo propositalmente ou nào, toca a avan- 
car, eem seguida a degollar, e que por este modo assim 
enganados os inimigos suppóem que a nossa tropa havia 
recebido cavallaria de reforcgo, e entào so elles os que 
em desordem se retiram delxando-nos a vietoria! 

O illustre barào nào quiz seguir o que disse o general 
Labatut, commandante em chefe dessas forgas, na parte 
offlcjal que dirigiu aos membros do governo de Pernam- 
buco, que corre impressa ha quarenta e seis annos, e 
consta do archivo de nossa secretaria; para se levar I 
pela lenda popular de sua terra. natal, narrando-nos uma j 
historia que nào resiste a mais insignificante analyse. | 

Pelo modo que fez a narrativa de sua historia deu 
claramente a entender que o major José de Barros Fal- j 
cio, que era Ó commandante d'essa brigada, deante do 
arrojo e denodo com que foi aceommettido pelo inimigo 
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acobardou-se, e que foi o corneta bahiano quem salvou o 
exercito brazileiro nesse dia, desobedecendo a ordem do 
seu chefe e pondo-se à frente do commando dessa briga- 
da que os conduziu à victoria!... Foi tal a simpltcidade 
com que oillustre baráo se deixou levar por esse canto 
da sereia que nào viu que as suas premissas o levavam a 
a uma consequencia absurda! 

Pois haverá quem acredite de boa fé, ainda mesmo 
que nào seja militar e desconheca as leis da guerra, que 
um corpo arregimentado e disciplinado, acostumado a ba- 
ter-se, tendo o inimigo à sua frente, recebendo ur cor- 
neta, ordem de seu chefe para dar um toque de signal, 
este o desobedeca, para em vez de dar um toque dar dois 
e estes diflereutes da ordem que recebeu, por sua conta 
sem que seja immediatamente punido com o rigor da 
lei militar em tempo de guerra? Isto nào acredita nem 
o mais bisonho eamponez; entretanto, o illustre baráo 
quiz artes se deixar levar por essa lenda popular de sua 
terra, originada por outra egual que se conta do corneta 
da praca do Badajoz, sem ao menos indagar em que 
provasse firmava ella, seguindo simplesmente o que 
tambem repetiu Accioli em suas Memorias, sem apresen- 
tar preva alguma. 

Venho, pois, restabelecer a verdade desse facto his- 
torico, do combate do dia 8 de novembro, que decidiu 
da victoria que teve como consequencia o triumpho das 
nossas armas na sua terra natal; pego, portanto, licenca 
as. exc. para que empunhando um Opusculo que cor- 
re impresso desde anno de 1824, contendo trinta e cinco 
documentos, na maior parte extrahidos dos archivos das 
nossas secretarias e do qual é auctor um contemporaneo, 
me sirva delle, como se fosse uma barra de ferro can- 
deute para com ella cauterisar essa chaga gangrenada 
pela calumnia, com o fim de justificar a mais negra in- 
gratidào ! 

O historiador contemporaneo, narrando o facto que 
deu origem a essa lueta sanguinolenta, diz que achando- 
se a capital da Bahia oceupada pelas tropas lusitanas ao 
mando do brigadeiro Madeira, procgrava  saccudir o 
jugo que a opprimia, segregando-a da P» den bra- 
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zileira, e que o general Pedro Labatut, que havia sido 
nomeado por earta regia de 9 de junlho de 1822 com- 
mandaute da expedigio que partiu. do Rio de Janeiro 
para aghella provincia, encarrgado dealli organisar o 
exercito pacifieador, partirada córtea 14 de julho apor- 
tira a Maceió a 21 de agosto, seguindo logo por terra 
para Pernambuco, onde chegou a 27 do mesmo mez com 
0 fim de requisitar foras desta provincia. 

Annuindoa junta do governo a essa requisigio no- 
meou a 6 de setembro do mesmo anno o eapitào José 
de Barros Faleào de Lacerda para eommandar a expe- 
digào que se deslinava a auxiliar a provineia da Bahia, e 
como tivesse atlencào ao seu. prestimo, antiguidade, ser- 
vicos e adhesóes á causa publiea do Brazil, o promaveu 
na mesma data ao posto de sargento-mór de infataria, a 
que tinha de ser elevado na proposta, aque ia proceder 
dos offieiaes preteridos em virtude da portaria revia de 
9 do dito mez de agosto de 1822. 

No dia 13 de setembro seguiu por terra a mencio- 
nada expedicào ao encontro do general Labatut, que dias 
antes partira do Recife, e se achava ua povoacao de La- 
rangeiras, onde se reunia a forca que da corte havia sa- 
hido. 

A expedicáo de Pernambuco, proseguindo em sua 
marcha, chegou depois de penosa viagem, a 2 de novem- 
bro, ao quartel general no Engenho Novo. 

No dia 3 recebeu o major José de Barros a nomea- 
qào de commandante de brigada da direita oreanisada 
com as tropas da Bahia, que guarneciam o Campo do 
Pirajá, reunidas ás que acabavam de chegar debaixo de 
suas ordens. Partindo immediatamente, por expressa 
delermincào do dito general para aquelle campo Pirajá, 
lez nelle a sua entrada na tarde de 4 assumindo logo o 
commando da referida brigada: tres dias apenas 
eram  decorridos quando, ao  despontar da aurora 
do dia 8 de novembro de 1822, numerosas columnas 
lüusitanas dirigidas por habeis offleiues, ainda ufanos 
pela recordacao dos /ouros obttdos por suas cerctorias 
nos campo da Peninsula Iberica, acometteram eom de- 
nodado arrojo o acampamento de Pirajà, e o ponto do Ca- 
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brito pertencentes à referida bripada do major José de 
Barros. 

Renhido foi o combate que se travou entüo e durou 
quasi todo esse dia, entre o aguerrido inimigo e as nossas 
poueas torcas, que obrando nessa occasiào prodigios de 
valorem defeza da eauza nacional, fizeram finalmente 
declinara vietoria em favor das nossas armas, rechacando 
o inimigo e. obrigando-o a relirar-se com  precipitada 
fuga e grande perda, para o recinto da cidade, de cujo 
entrinceheiramento jamais ousou sahir. 

Este faeto foi devidamente apreciado pelo genera! 
Labatut, por ser o que firmou os destinos do imperio : e 
justiceiro como. era elle e inteiramente devotado à 
causa da independencia do Brazil, que amava como sua 
patria. adoptiva, em desempenho da honrosa confianca 
que nelle depositava o ehele da nacào, quiz dar à brava 
brigada de Piraja na pessoa do seu commandante um pu- 
blico testemunho do seu apreco e consideragaio, promo- 
cendo-o «no mesmo dia do combate ao posto de tenente 
coronel effectico», 

Esta brigada foi ainda reforcada com mais duas ex- 
pedigoes enviadas pelas provineias de Pernambuco e 
Parahyba do Norte com uim parque de artilheria e suas 
respeclivas caixas militares e partilhou tambem da gloria 
com que se cobriu depois o exercito pacificador nos 
ataques que sustentou eontra o inimigo nos dias 8 e 29 
de dezembro de 1822, de 15 de fevereiro e 3 de maio de 
1823, indoprocurar o inimigo nos seus proprios balu- 
artes. 

A narracáo deste feito heroico se acha confirmada 
nos seguintes documentos officiaes, que aqui transerevo. 

Documento numero 6. 


Illms. e exms. srs. 


« Tive a grata noticia de que dessa provincia jà mar- 
chavam novos ecibatentes, o que era de esperar do 
patriotismo de vs. excs., e da firme adhesao que tem 
à pessóa do nosso imperador. . 

«Os. nossos inimigos mais timoralos ficaram eom 
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esses dignos filhos do Brazil, por quanto j& ezperimen- 
taram o calor dos pernambucanos mo dia 8 do novcem- 
bro passado, no qual os lusitanos deixaram no campo 
mais de duzentos mortos, e os seus hospitaes ficaram 
cheios de feridos, dos quaes muitos jà estào enterrados, 
efallando com ingenuidade o feliz successo deste dia 
deve-se quasi execlusicamente aos bravos filhos de Per- 
noambuco. 

Elles soffreram com apurada paciencia as operacóes 
que lhes fizeram os professores de saüde nos hospitaes, 
e beijaram asferidas. No ardor do combate acclamavam 
o imperador, e houve soldados que se a(iravam «aos 
lusitanos e os desarmavam! 

O triumpho do dia 3 do corrente é devido tambem 
aos filhos de Olinda. Eu podia dizer, como disse Pirro 
vendo a bravura dos Romanos, ainda depois de mortos, 
com soldados (aes eu seria vencedor de todo o mundo. 

Deus guarde a vv. excs. muitos annos. 

Quartel general do Engenho Novo 16 de dezemhro 
de 1822. lllms. e exms. srs. Presidente e maàis mem- 
bros do governo da provincia de Pernambuco. - Laba- 
(ut, general.» 

Este acto de bravura dos pernambucanos, comman- 
dados pelo benemerito major José de Barros, motivou a 
sua promocáo ao posto de tenente . coronel effectivo no 
campo da. batalha no mesmo dia do combate, como se 
vé do seguinte documento official que tem o numero 8. 

«Devendo premiar o merecimento distincto, com 
que entre os perigos, e sem pavor das balas inimigas, 
se houve o sr. major José de Barros Falcao de Lacerda, 
nas acgóes do dia de hoje, rebateudo com esforqos e va- 
lor o impetuoso ataque dos inimigos do Brazil e da na- 
co, fazendo-os recuar com grande perda, e fugir para 
0s seus quarteis da cidade, quando pela nossa parte feliz- 
mente foi a perda tào diminuta, que mais vantajosa e 
brilhautese tornou a victoria das nossas tropas, que tive- 
ram a gloria de entrar na peleja; portanto no mesme 
campo da batalha o promovo em nome de S. M. Imperial 
e C. osr. D. Pedro I do Brazil, à effectividade do. posto 
tenente coronel do seu respectivo corpo, e mando a todo 
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exercito que o reconheca, honre e estime, e aos seus su- 
bordinados que Ihe obedegam e cumpram suas ordens, 
como devem em tudo quanto for do servio nacional e 
imperial. . 

: Quartel generalem 8 de novembro de 1822. —Laba- 
tut, general.» 

Nào póde haver nada mais honroso e mais lisongei- 
ro, para.um militar, do que ser promvido por aetos de 
bravuras no campo da batalha! 

Em toda essa lucta só o distincto pernambucano 
teve esse gloria, nenhum outro foi laureado com. egual 
distinccào, subindo tanto mais a sua gloria, quando par- 
tiu deum general francez, que serviu com Napoleao I, 
e foi por elle laureado; tendo oceasiào de presenciar o va- 
lor do soldado francez, nào seria qualquer acto de bravu- 
rà que o suprehendesse ao ponto de se manifestar pelo 
modo honroso porque o fez. 

Jà vé o illustre bar&o que nào foi fiel na narracào 
historiea que fez desse combate, e que essa lenda popu- 
lar do corneti bahiano nào tem fundamento algum, e 
nào passa de uma farca contraria ao simples bom senso. 
Si houve toque de avancar e degollar, do que nào falla a 
parte officialp foi sem duvida alguma ordenado pelo 
cammandante da brigada. 

Em vista destes dois documentos officiaes, que sáo 
corroborados por outros de egual valor, é fóra de toda 
duvida, que a victoria aleangada pelas nossas armas nes- 
se dia 8 de dezembro que deu em resultado a victoria de 
2 de julho, pertence quasi que exclusivamente ao va- 
lor dos pernambucanos que fazendo de seus peitos uma 
muralha invencivel de defesa ao nosso exercito, digna 
dos filhos do soberbo e altivo Leao do Norte, fizeram 
recuar diante della o insolente e audaz inimigo da nossa 
liberdade, independencia e soberania ; e portanto a nós 
pernambucanos mais do que a. outro qualquer brazileiro, 
tambem pertence o 2 de Julho. 

Está exhuberantemente provado que, a.nào serem o 
denodo e valor com que se hoveram os pernambucanos no 
momento do perigo, o general Madeira teria varrido nes- 
se dia com seus valentes soldados os campos de Pirajà e 
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Cabrito, e a guerra se teria prolongado em nosso prejui- 
zo, e bem longe estaria o dia da victoria. 


Corrobora os dois documentos officiaes o de numero 
4 desfe Opusculo, passado pelo proprio punho do gene- 
ral Labatut, no qual. declara que o major José de Barros 
tendo sido por elle noineado commandante dessa briga- 
da, que tanto se distinguiu por seu merecimento como 
pelo seu digno chefe, decidiram; da sorte da batalha, 
oque muito e muito contribuiu »ara a rmdependencia 
daquella provincia (Bahia) assi como com egual brio, 
e dislinccüo em outras muitas accoes que se deram ao 
depois «os inimigos, fuzendo-se constantemente credor 
dos maiores elogios, pela sua braoure e paciencia mili- 
iar; assin: como seu braziletrismo, e particularmente 
«na accao de 3 de maio de 1823 em que com todo denodo 
e bizarria atacou eom suc brigada o intrincheiramento 
da Conceicào, desalojando o inimigo e obrigando-o a refu- 
giar-se na segunda linha de suas trincheiras.» 

« Attesto mais, diz o documento, que emquanto 9 
mesmo official superior esteve na distineta qualidade de 
chefe de um dos corpos do exercito, sob as minhas or- 
dens, portou-se sempre com a maior honradez, seq que 
houvesse contra elle nota alguma,  tornando-se antes 
merecedor em tudo e por tudo do maior louvor e consi- 
deracio.— Labatut, seneral.» 


Como estes existem outres documentos entre elles o 
de numero 5 do coronel Joaquim Faraneiseo das Chagas 
Catete/ que acompanhou o tenente-coronel José de 
Barros em sua mareha da povoagao de  Laranjeiras, 
em Sergipe ao campo do Pirajá na Bahia, comnian- 
dando a forca expedicionaria que o governo de 
Pernambueo mandava em soecorro àquella provincia. 
Este official attesta, como lestemunha presencial, os re- 
relevantes servicos que prestou o distincto pernambucano 
à causa do Brazil ua provincia da Bahia em differentes 
ataques que teve contra o inimigo, dizendo que escusado 
6 mencionar € bravura e denodo com que se apresen- 
(ava nas crisesde maior perigo, como no did 8 de no- 
vembro de 1822, e outras occasióes, por isso que «ja- 
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mais seria ducidosa a coragem dos militares. per- 
nambucanos». 

Um outro documento existe do general Labatut 
sob o numero 7, que é a resposta que o general dfuü. em 
sua defesa perante o conselhe de guerra a que respon- 
deu, na qual declara que chegando ao Reconeavo da Bahia 
desamparada. do governo cicil, que ficava a. distancia 
de vinte leguas do acampamento, vendo «a indifferenca» 
de alguns proprietarios em prestar auxilios ao exercito 
autorisou por um portari» ao tenente coronel José de 
Barros chefe dos pernambucanos, para poder exigir. os 
Soceorros necessarios uo prompto restabelecimento da 
sua brigada (Pirajá) «brigada que saleou a provin- 
eid no dia 8 de novembro de 18922 Pedro Laba- 
tut. » 

Ainda tem o de numero 9 qne é passado pelo ma- 
rechal José Joaquim de. Lima e Silva no qual declara que 
o tenente coronel José de Barros serviu com distinccào 
na guerra .da independencia na provincia da Bahia, 
onde commmadou a primeira divisao do exercito pacili- 
c»dor. debaixo de suas ordens, dando rncontesiaveis pro- 
vas de sua bracura em differentes combales de seu 
paíriotismo e caracter verdadeiramente militar, em 
toda a eampanha mantendo a. ordem, sustentando a disci- 
plina e firmando a subordinacào, ao mesmo tempo pro- 
vendo os commodos e mantiimentos aos individuos do 
seu commando, dos quaes mais parecia pai qne superior 
de.elevada ecathegoria. Por occasiào de imigracoes da 
cidade para o Reconcavo da Bahia, de immensas fami- 
lias, 6. campo, o quartel e tudo quanto possuia aqnelle 
hnonrado eidadáo, era-lhes porelle franqueado, de ma- 
neira que com bastanto sacrificio dos seus proprios com- 
modos e despesa de sua bolca, fez bonificios e foi util a 
muita gente. 

«Depois da entrada do exercito em areferida cidade 
de S, Salvador, importantes servcicgos fes « bem da or- 
dem publíca, seguranca individual de propriedade de 
« seus habitantes, merecendo por todas as razóes expen- 
« didas o conceito e estima publica, e a minha parti- 
« cular estima, etc. 
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Este documento é confirmado pelo de numero 11, 
que é o seguinte : 

c Nós abaixo assignados, negociantes da praca da 
Bahia,* attestamos e juramos se necessario for, que o 
sr. José de Barros Falco de Lacerda, commandante 
da tropa pernanbucana expedicionaria à esta provincia, 
durante a occupacdo da capital pelas forcas do general 
Madeira, foi zeloso e incangavel ero manter por todos 
os meios aoseu alcance, e com a forca que comman- 
dava aseguranca de vidae propriedade dos moradores da 
cidade baixa, logistas e negociantes ahi estabelecidos; 
os quaes todos foram repetidas vezes encommodados 
com desordens, e outros excessos praticados por tropa 
e homens desordeiros, nos tempos imiediatos à entrada 
da capital, pelo exercito imperial, devendo se ao dito 
sr. José de Barros, e a sua honradez e actividade, o 
pleno restabelecimento do publico socego, naquella ci- 
dade que tantas vezes foi inquietada. ^O que tudo aflir- 
mados por ser verdade, e assim digno de quem tanto 
3e esmerou, para que se poupassem muitos roubos e 
outros funestos desastres. Bahia 3 de abril de 1823. 
— Luiz José Pereira, Domingos Gomes Bello, Joào dà 
Silva Bizarro, Antonio Coelho Fragoso, José Nunes de 
Oliveira, Custodio José de Souza, David José Ferreira 
Veiga, Manoel Peixoto Ferraz, Lucas Maria Xavier 
Leal, Sebastiào José de Abreu Lima, Antonio Manoel 
Fernando, Luiz Antonio Figueiredo, Man^nel Azevedo 
Silva, Francisco Pinto Lima, Manoel Angelo Custodio 
Renovato, Manoel José Guedes Chagas. » 

Ainda sé vé o documento numero 12, que nào 
póde ser suspeito ao illustre barào, por ser firmado pelo 
pelo respeitavel e. venerando avé da digna e vi rtuosa 
consorte de s. exc., o fallecido visconde de Mont- 
serrat, uma das glorias da nossa magistratura, que foi 
contemporaneo dessa guerra e nella figurou como seere- 
tario do governo e de quem s. exc. podia ter exactas 
informacóes do que se qassou durante a lucta. 

Diz o seguinte : 

«Attesto que o sr.Josó de Barros Falcáo de Lacerda, 
vindo em 1822, em soccorro desta provincia, enlào ala- 
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cada pelas tropas lusitanas, que se oppunham a indepen- 
dencia, prestou eom o corpo de seu commando mui rele- 
vantes servicos, tanto no aecampamento de Pirajá, onde 
sempre se portou com bravura, conforme ouvi dd' pro- 
prio commandante em chofo do exereito pacificador, e 
geralmente a todos os officiaes superiores, como dentro 
da cidade, depois de evacuada dos lusitanos, onde muito 
contribuiu para a manutencào da bóa ordem ; sendo por 
muitas vezes incumbido pelo goverao, que entàüo exis- 
tia do qual fju membro e secretario, de ir accommodar 
desordens, contra os moradores da cidade baixs, pela 
maior parte nascidos em Portugal. | O que por ser 
verdade, e esta rie ser pedida, affirmo cor juramento 
sendo nescessario, Bahia 3 de maio do 1839. Joaquim 
José Pinheiro de Vasconcellos. » 

Ainda se vé o documento de numero 13 que é fir- 
mado pelo coronel Alexandre Gomes de Argolo Ferrào, 
confirmando em tudo o que referem os seus companhei- 
ros d'armas a respeito da bravura e servigos prestados 
pelo tenente coronel José de Barros, na qualidade de 
commandante da brigada, como no restabelecimento da 
ordem e tranquillidade publica, depois da entrada do 
exercito imperial na capital d'aquella provincia, coneluin- 
do por afiangar que o tenente coronel José de Barros 
tem nelle um amigo sincero, respeitador de suas virtu- 
des, e sempre grato pelos servicos prestados « sua pro- 
tincía, recordagào que sempre estará indelevel na sua 
gratidào, ete». 

Aindase vó o documento de numero 14, que é um 
officio do governo daquella provincia dirigido ao tenen- 
te coronel José de Barros, datado de 21 de julho de 1826 
na qual Ihe faz sentir que tendo na mais alta conside- 
ragào o valor, constancia e patrioticos sentimentos com 
que esse brioso official ea mesma tropa se destinguiram 
na perizosa e fratricida guerra que acabavam de soflrer ; 
julgendo. enda necessaria « sua cooperacao, para o 
socego publico d'aquella prooincia onde o ressentimen- 
to dos males ha pouco experimentados, podiam exaltar 
os espiritos e. produzir funestas consequencias, passava 
a declarara sua senhoria (confiando que assim IEDHSIH DAN 
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da approvagüo do exm. governador da provincia de Per- 
nambuco, que tào briosa e francamente tem coadjuvado 
a defesa desla) que nào parecia por ora conveniente a. 
sua rftirada, attentas as ponderadas cireumstancias. E? 
datada de 24 dejulho do 1823, e está assipnada pelos 
membros do governo da Bahia. 

Ainda se vé o documento de numero 15, que éa 
communicacao que faz o governo da Bahia ao desfa 
provincia da entrada do exereito imperial naquella ca- 
pital no dia 2 de julho, no qual se congratula com vo. 
&xcs., diz o documento, a eujos desvelos se deve erande 
parte de um to feliz resultado «e este provincia jamais 
deizard de ser grata a essa que ldo heroicamente con- 
tribuiu para salcal-a dos seus traicoeiros oppressores» 
e conclue pediado para que seja alli conservada a bri- 
gada  pernambueana com 0 seu chefe, ató que se 
organisem os corpos que devem guarnecer a cida- 
de, etc.» ; 

Os protestos de gratidào contidos messes oflicios 
acabam deser desconhecidos com a mais negra ingrati- 
dào pelo sur. baráo de Loreto e mewbros encarregados 
desse magestoso monumento. 

Ainda existem outros documentos que servem à 
honrar a memoria desse digno pernambucano que tanto 
soube elevar o seu noiae, nào desmentindo as tradigoes 

^ gloriosas que herdou de seus antepassados. 

Pela leitura desses documentos se vé que o tenente 
coronel José de Barros Faleào de Lacerda, nessa lucta pela 
liberdade, nào mereceu sómente a honrosa mengaüo com 
que foi laureado pelo seu superior e companheiros de | 
armas na qualidade de commandante da brieada de Pi- 
rajá, pelo valor de suas armas, como pelo que tambem 
se lez credor da estima e gratidào dos honrados habi- 
tantes da Bahia, pelo generoso acolhimento, proteccüo e 
soccorro que prestou como cidadào, à sua eusta às desva- 
lidas familias que obrigadas pelo general Madeira a eva- 
cuarem a cidade, quando achando-se em rigoroso assedio 
e entregüe aos horrores da fome, alfluiam em grande 
numéro ao acampamento de Pirajá, onde encontravam 
os meios de transporte até o logar do seu destino; e fi- 
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nalmente pelos servigos que ainda prestou depois da en- 
lrada do. exercito naquel!a eidade, a bem da ordem pu- 
blica e seguranga de vida e propriedade, salvando-a do 
horroroso espectaculo de um saque, e vendieta de um 
povo opprimido pela tyrannia, como. provim esses docu- 
mentos. 

Outros muitos ainda existem que serveam para pro- 
var a bravura e denodo com que se liouve esse distincto 
pernambueano mas occasióes de maior perigo, em que 
se mostrou sempre digno filho. do soberbo e altivo Leao 
do Norte, que sabia manter e observar as tradigOes 
gloriosas que tanto distinguiram seus antepassados. 

Estes factos oecorridos durante aquella guerra, 
acham-se provados com documentos irrecusaveis pela 
sua authentieidade por serem passados pelos seus chefes 
e companheiros de armas, entre os quaes figura o nome 
de distinctos bahianos; sendo que em nenhum delles se 
encontra essa farga do corneta, sómente inventada pela 
calumnia cota o fim- de justifiear a mais negra ingrati- 
dào; como pretenderam fazereom o bravo general La- 
batut, preso pelo coronel Filisberto Gomes Caldeira, 
commandante da brigada da esquerda, a 21 de maio de 
1823, com o fim de nào Ihe caber a gloria de ser o gene- 
ral victorioso que entrasse na cidade; gloria que só devia 
perlencer a um brazileiro; acto para o qual de modo al- 
gum eoncorreu o distincto pernambucano. 

Desta lenda popular, que ainda ouvi repetir a alguns 
bahianos, nio se occupou o illustre barào, que apenas 
contenta-se de a taxar de ingratidào. | Na verdade que 
os bahianos sào muito ingratos! 

Nào véo illustre barào que, a ser verdadeira essa 
lenda do eorneta, o tenente-coronel José de Barros esta- 
ria impossibilitado poresse facto de continuar no com- 
mando da brigada, desde que tendo sido desobedecido 
pelo seu corneta, nào o fez punir severamente ? ! 

Esicontinuou nesse commando, como affirmam as 
partes offieiaes, a consequencia logica e malhematica 
obriga a crer que esse facto nào se deu, salvo si adimit- 
iir-se que elle se poz ao dispór do seu corneta e cumpriu 
as suas ordens, o que ó um absurdo. 
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Nào vé ainda que repugna ao simples bom senso, 
embora náo seja s. exc. militar, que devendo messa oc- 
casiio, estar o general inimigo em ponto culminaate de 
obsereacio ao movimento do mosso exercito, ouvindo 
esses dois toques, se acobardasse ao ponto de nào vér 
que elles nào correspondiam ao movimento do nosso exer- 
cito, que nào havia cavallaria de reforco em movimento 
e que quando isso fosse uma realidade, esse general 
teria o cuidado de a esperar, formando para esse fim 
quadrados, e assestando a sua artilharia de modo que 
nos varresse a metralha, antes que nos approximasse- 
mos dos quadrados ? 

E que seria, nào uma impericia militar, sim um 
erime de lesa-tatica, ordenar nessa occasiao nma retira- 
da precipitada, que daria logar a serem picudos pela 
cavalaria e postos em debandada os seus soldados, dando- 
se um completo anniquillamento para o seu exercito ? 
E! que s. exc. entende que a resistencia de um exereito e 
as metralhas da artilharia, sào impotentes diunte de nm 
toque de avangare dedegola: na verdade s. exc. é de 
uma inncencia infantil ! 

Jà vé o illustre baráo que a lenda popular desse 

- corneta nàáo passa de uma farqu ridicula, e serve para 
provar que os bahianos nào foram sómente ingratos 
com o general Labatut, como s.' exc. diz, preso e de- 
mittido com tanta ingratidáo, iambem o foram eom o 
tenente-coronel José de Barros e com todos aquelles ir- 
máos que para alli foram em seu soccorro. 

Està, portanto, provado, que s. exc. nào escreveu a 
historia dessa lucta pela liberdade e independencia na- 
cional em sua terra natal; apenas serviu-se della paraes- 
erever um romance com o fim de provar que a victoria 
de 2 de julho de 1823 cabe exclusivamente aos seus pà- 
irieios os bahianos, e ó por isso que nào se esqueceu da 
voluntaria bahiana Maria Quiteria de Jesus, referindo 
que entrou nas «/:31is arduas pelej«s, fazendo prodigios 
de bracura» quando o seu nome é inteiramente des- 
conheecido nas partes officiaes, e portanto teria sido con- 
veniente que s. exc. tivesse exibido a fé de ofllelo dessa 
joven bahiana; só assim se. poderia avaliar do. seu metl- 
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to militar; tambem na guerra. do Paraguay figurou a 
voluntaria Jovita, como uma heroina. 

No pedestal desse grande monumento figuram  no- 
mes de individuos que nessa guerra nào queimaram uma 
escorva, anles se conservaram a grande distancia della 
limitando-se a fazer discursos patrioticos, como. fizeram 
nas nossas pracas pnblteas os que exaltavam os animos 
dos voluntarios que daqui marchavam para o Paraguay; 
entretanto que foram esquecidos com a. maior ingratidao 
os nomes daquelles que expuzeram as suas vidas e. der- 
ramaram o seu sangue em defesa da causa nacional,como 
o do tenente coronel José de Barros Faleüo de Lacerda, 
a quem se deve em grande parte o triumpho de  nossas 
armas nessa lucta pela liberdade na provincia da Bahia. 

Pelos servicos prestados dessa  nobre causa, confor- 
me se acha provado, o seu nome nào se devia sómente 
limitar a uma simples transeripgio nesse pedestal: a sua 
memoria devia ser perpetua com o seu busto collocado 
no cimo desse grande monumento, como representando 
o emblema. do anjo da victoria; só assim corresponderia 
ao que se acha registrado nos annaes da historia desse 
grande feito das nossas armas naquella proviacia. 

Entretanto, para vergonha nossa, o seu nome foi 
esquecido. com a mais negra ingratiddo, pela nobre 
commissio; e o seu logar se acha preenchido pelo seu 
corneta, conio. sendo o heróe do dia 8 de novembro ! ! 

Fazendo alli a mesma figura, que por espaco 
de mais dé dois seculos representou neste Estado, como 
emblema da antiga eapitania de Pernambuco, essa esta- 
tua de pedra da figura de Jacob, collocada na frente da 
casa n. 61 da antiga rua.da Cruz: faeto de que me occu- 
pei em uma das nossas passadas sessOes. [sto é triste, 
é mesmo muito triste, srs. da commissaào ! 

'lTenho por tanto provado a toda luz da evideneia, 
que as inscripQoes feitas no pedestal desse grande e ma- 
gestoso monumento que se ostenta em uma das pracas da 
capital da Bahia, n&o estào de accordo com a verdade 
historiea desse grande feito das nossas armas; é portanto 
uma moeda falsa, cunhada elegantemente para ser pas- 
sada como verdadeira aos incautos e inexperientes; o que 
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jamais eonseguirio; perque aqui estamos nós membros 

deste patriotico lastituto, para nào consentir, que mao 

saerileza, ouse profanar essa arca saüle, que em bóa 

hora fo confiada à nossa guarda, onde existem encer- 

radas as glorias e tradigóes dos mossos antepassados ; 

como umlegado sagrado, que intacto será passado à pos- 
LA teridade. 

Pernambuco se ufana de ter uma historia sua. ; até 
hoje ainda nào precisou do auxilio de nenhum dos seus 
irmáos; mas nas occasióes de maior perio sómente por 
si se lem sustentado; antes o Brazil Ihe é devedor da 
manutencdo deste vasto territorio, que se estende da 
Bahia até o Amazonas. 

Quando no prineipio do seculo 17. o habil official 
da marinh:z franceza «Daniel de la Touche» senhor de 
«Ravardiére» aportava ao Maranhüoe se apossava daquel- 
le Estado em nome do seu soberano, dando áquella ci- . 
dade o nome de Sio Luiz em honra ao seu principe re- 
gente Luiz X ILI, foeram os pernambucanos os unicos que 
marcharam a conquistar aquelle Estado, com o seu valor 
eacusta do seu—sangue. O peruambueano Jeronymo 
de Albuquerque foi o primeiro seneral brazileiro que 
nosulo americano desembainhou a sua espada em delesa 
da integridade de sia patria, marehando deste Estado 
com üm punhado de bravos, levando em sua companhia 
seus dois filhos Antonio de Albuquerque e Mathias de 
Albuquerque, estes dois penhores sagrados de sua exis- 
tencia. 

Foram esses os dignos filhos do soberbo e altivo 
Leàáo do Norte que esmagaram em suas garras o inso- 
lente e audaz «gallo» que ousou offender a sua naciona- 
lidade e iategridade de sua patria! A nào ser o valor 
e heroismo dos pernambucanos o Maranháo, o Pará e 
Amazonas teriam sido presas da Franca, nào pertence- 
riam hoje ao Brazil. 

Foi ainda devido ao valor e heroismo dos pernam- 
bucanos, que nesse mesmo seculo sendo este Estado 
invadido por uma forga numerosa de batavos, elle sou- 
bese oppór com tenaz resistencia a essa invasio por es- 
paco de 24 annos, só, sem soccorro de nenhum dos 
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seus irmüos, e abandonado da metropole, soffrendo as 
marores privacóes e sacrificios, levando o seu civismo 
ao ponto de com a ponta de suas espadas escreger eom 
o seu ssangueas paginas mais brilhantes da historia bra- 
zZileira | 

Luctavam ainda os pernambueanos, corpo a corpo e 
brago a. braco com o insolente invasor, quando o conde 
Mauricio se armava e dispunha-se a conquistar a capi- 
tal da Bahia para de uma vez firmar o seu dominio no 
Brazil. Foram ainda os pernambucanos que alli. com 
o seu valor e heroismo salvaram aquella capital das gar- 
ras dos hollandezes.  Allise immortalisaram Luiz Bar- 
balho Bezerra, cujo nome, si jà nào [oi mudado pela 
ingradio, alli ainda se conserva em um forte por elle 
levantado, o bravo Rabellinho que alli morreu em eom- 
bate, Camaráo, Henrique Dias, Vidal de Negreiros, e 
outros que sob o commando do conde Bagnuolo alli se 
immortalisaram. 

Nào fosse o valor e heroismo dos pernambucanos a 
Dahia e os demais Estados do norte teriam sido presas 
da Hollanda ; nào fariam hoje parte da grande Uniào Bra- 
zileira. 

Jà vé sr. barào e os srs. do monumento que nós 
nào reclamamos glorias, porque as temos de sobra ; nào 
preeisamos de monumentos, porque elles existem nas 
paginas da nossa historia, e gravados nos coracóes per- 
nambüeanos; reatamos apenas a verdade historica dos 
faetos como elles se passaram ; nào queremos e nem con- 
senlimos que a mentira Impere a ponto de se pretender 
que ella passe à posteridade como uma verdade. 

Preciso é confessar, em vista da nossa historia es- 
cripta que, comquanto a digna primogenita de Cabral, 
que aliàs nos tem legado tào bons estadistas e distine- 
los magistrados, e ató mesmo valentes militares, toda- 
via os seus filhos nunca puderam dispensar o auxilio 
dos seus irmáos pernambucanos nas occasjóes de maior 
perigo, para resistirem à tyrannia dos seus oppressores, 
nem mesmo em suas luctas intestinas, como essa deno- 
minada Sabinada de nossos dias ; que a nào ser 0 promp- 
to soccorro que deste Estado lbe enviou o finado conde 
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da Bóa-Vista, que entào presidia os seus destinos, en- 
viando uma brigada sob o commando do valente gene- 
ral Jos$ Joaquim Leite, a capital d'aquelle Estado se 
teria cónvertidoem um montáo deruinas, devastada pelo 
roubo e incendio dos inimigos da ordem e tranquilidade 
publicas; acto que deu logar o ser distinguido aquelle 
benemerito pernambucano com a espada de honra de 
que Ihe fez presente o commereio daquella capital. 

Só a nós os pernambucanos. pertence a gloria de 
náo ter precisado do auxilio dos nossos irmáos, ainda 
mesmo nas oecasióes de maior perigo. 

Quando o fanganhudo general Luiz do Rego, se pre- 
parava, como fez o Madeira, para a resistencia, concen- 
trando tambem em suas màos todo o poder para se tor- 
nar absolato ; organisava-se na heroica cidade de Goyau- 
na uma jüauta governativs, composta de distinctos 
cidadàos, a 28 de agosto de 1831, que lhe mandaya inti- 
mar que se retirasse para Portugal com os seus solda- 
dos. 

O general portuguez, fiado na sua incontestavel bra- 
vura, e na forga lusitana de que dispunha, e bem assim 
nos corpos que havia organisado e disciplinado, se pre- 
para á zombar da intimagào, quando teve a prova da sua 
realidade, nas continuadas desergóes de suas fileiras, de 
quasi todos esses corpos com que contava para sua defesa 
e que marehavam para Goyauna, a unirem-se aos seus 
patricios contra esse tyrano que os queria opprimir. 

Desenganado de que nào podia contar com o auxilio 
dos pernambucanos, recorreu a D. Pedro I no Rio de 
Janeiro e.ao governo installado para lhe mandar portu- 
guezes ; estes Ihe faziam falta, porque precisava delles 
para a sua defesa, e os brazileiros diziam que nao esta- 
vam dispostos a combater contra os seus irmdos ; 
assim procederam os distinctos fluminenses ; entretanto 0 
governo da Bahia llie remettia uma forca de treseutos e 
cincoenta homens entre portuguezes e bahianos, segundo 
se vé da carta que D. Pedro I dirigiu ao seu pae, data- 
da de 21 de outubro de 1821, forca que aqui desembar- 
cou a 30 de setembro; fez mais ainda : ordenou aos emis- 
sarios do governo de Goyanna, que alli foram solicitar 
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daquelle governo a sua neutraiidade, nào auxiliando ao 
general Luiz do Rego, e deixando que elle sómento por 
si se houvessecom os pernambucanos, para que dentro de 
tres dias se retirasse daqnuella eidude, conforme & inti- 
macao que Ihe féra feita. 

Achando-se já preparado o governo de Goyanna 
para tomar parte offensiva na lucta, por isto que jà con- 
liva com um esercito de dois a tres mil homens em ar- 
mas, e atacar a eidade de Oliada, veiu. estabelecer o 
seu quarte! general a duas legas de distancia, marchando 
ao mesmo tempo forcas-do sul e do norte contra a.cida- 
de do Recife. 

No dia 21 de setembro, pelas sete horas da manhá, 
f^i vigorosamente ataeada a cidade de Olinda sob a direc- 
cio do *commandante das armas, o major de milicias 
José Camello Pessóa de Mello, auxiliado pelo tenente- 
coronel Aleixo José de Oliveira, e em Maria Simplicia 
pelo-Llenente coronel José Maria Ildefonso Jacome da 
Veiga, Manoel d'Azevedo do Nascimento e Manoel do 
Nuscimento da Costa Monteiro; destaeando-se dessa for- 
ca, com tanla ufania, uma parte, de que se avisinhou uma 
bateria de quatro canhóes, que defendia a entrada da ci- 
dade a melo tro de pecu da fortaleza das Cinco. Pontas. 
N'essa occasido a povoacüo dos Afogadcs soffreu um sa- 
que e outras devastacóes e altrages da tropa do general 
Luiz do Rego, da qual fazia parte a. que tinlia vindo da 
Bahia eomposta de portuguezes e bahianos. 

Do resultado desses ataques, que custaram vidas e 
feridos de ambas as partes, sezuiu-se ? convengào de Be- 
beribe, assignada por ainbas as partes, e logo depois a 
retirada. do. general Luiz do Rego para Portugal com a 
sua tropa lusitana. 

O sabio senador visconde de. Cayrü, na historia dos 
prineipaes sueeessos politicos do Brazil, a pag 38 do tit. 
3.^, apreciaudo com criterio as ordens que dava o prin- 
cipe regente D. Pedro, para as provincias, para nào des- 
embarear tropa. de Portugal, disse: «Fortuna e honra 
foi des pernambucaunos, o. terem. ainda antes. de receber 
estas ordens, jà expellido.a viva forca da cidade ,9 sen 
governador Luiz do Rego e 0 faganhoso batalhào dos 
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Algarves, que havia causado tantas violencias e desor- 
dens, reconhecidas nas córtes.» 

Diversos movimentos revoluncionarios temos tido 
em nósso Estado, sem que tenha sido preciso o auxiio Í 
dos nossos irmáos, porque nós mesmos temos consegui- 


do o restabelecimento da ordem publica. 

Em soecorro de Pernambuco sómente tem vindo 
OS nossos irmüos para auxiliar os nossos íyrannos 
e algozes e levar ao cadafalso e ao fuzil os nossos patrio- 
tas, como em 1817 e 1824: é só para o que elles tém 
servido de auxilio, ajudando a trucidar-nos. 

Niào podendo acompanbar o illustre barào em todos 
os pontos do seu trabalho, limito-me ao que tenho dito, 
por ser o quanto basta para provar que a exposicáo dos 
factos narrados por s. exe. nào é fiel, carece de corree- 
Qüo; trabalho de que, si me quizesse encarregar, daria | 
assumpto para um grosso volume; alem de ata- 
refado com os trabalhos da vida laboriosaque tenho, acho- 
me doente, e sobretudo, ainda sangrando-me o coragáo i 
de dór com a perda do meu querido irmào, o meu mé- 1 
]hor amigo e constante companheiro desde a infaneia ; 
vejo-me impossibilitado de emprehender essa tarrefa; 
entretanto a minha falta serà vantajosamente supprida 
pelo nesso digno confrade o Dr. Francisco Augusto Pe- 
reira da Costa, que della se quiz ineumbir, e por certo 
a desempenhará satisfactoriamente. ^ Aguarde s. exc. 
essa respostía que em breve sahirá à luz da publicidade. 

S. exc. narrando a entrada triumphal do exercito 
na cidade, fel-o de modo que nào se conhece quaes fo- 
ram os chefes vietoriados pelo povo,fazendo crér que 
essas ovagóes eram sómente feitas aos bahianos. Nào 
quiz seguir, ao menos, o que se acha descripto por Accia- 
liem suas Memorias; venho, portanto, completar este 
quadro interessante, servindo-me das proprias palavras 
do eseriptor contemporaneo no seu Opusculo: Nào 
podendo, porém, o inimigo conservar-se por mais tem- 
po em suas posigóes, em. consequencia das reiteradas 
perdas que soflria, e do rigoroso assédio em que $e 
achava; forgoso lhe foi ceder emlim do seu proposito 
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evaeuando a cidade no sempre faustissimo dia 2 de 
julho de. 1823. 

Nesse mesmo diaa brava divisio de Pirajá ao man- 
do do tenente coronel Barros, formando a vanguarda do 
exercito pacificador em sua marcha para a cidade, foi 
à primeira que teve a gloria de saudar. essa nobre e an- 
tüiga capital da terra da Santa Cruz. 

Entrando pelo lado da Soledade, foia divisáo re- 
cebida pelas freiras á porta do convento com repiques 
desinos, girandolas e capellas de flóres que fizeram dis- 
tribuir pelos respectivos oflficiaes. 

Por toda a parte foram eguaes as demonstracóes de 
vivo enthusiasmo e publieo regosijo : das varandas, que 
estavam apinhadas de familias, sa langavam flóres ; e os 
estrepitosos gritos de — vivam os libertadores da Bahia—, 
que dellas partiam, eram logo correspondidos com eftu- 
sàe pelo immenso povo que afflua em  multidáo, e 
obstruia as ruas, obrigando assim a divisào a fazer uma 
mareha lenta até o logar do seu destino. 

Chegando ao largo de palacio, ella fez alto e 0 seu coi- 
mandante, o tenente-coronel Barros, se aechou entào em 
rente da cadeia ; dessa cadeia, onde dois annos antes ja- 
zera encarcerado e opprimido em ferros por amor da liber- 
dade. Rodeado de seus antigos amigos da Bahia, que apor- 
fia o abragavam, recebeu delles signaes tocantes de gra- 
tidáo pelos servigos que à sua patria acabava de prestar. 

Si o reconcavo da Bahia testemunhou os relevantes 
servigos do tenente-coronel Barros, em pról da indepen- 
dencia e integridade do imperio, nào deixou a capital de 
sentir tambem a acgáo do seu patriotisino, e infatigavel 
zelo pela seguranga de propriedade de seus habitantes. O 
commercio, sobre tudo, Ihe foi por vezes devedor de im- 
portantes servicos naquelles dias de perturbacao e terror 
em que o mesmo tenente-coronel teve a gloria de salvar 
a capital dos horrores da anarchia, chamando aos senti- 
mentos de ordem e da propria dignidade uma parte da 
populagào, que exaltada pola recordagào dos males que 
acabava de soffrer da dominagáo estrangeira, pretendia 
no delirio de suas paixoes, vingar-se d'antigos senti- 
méntos ». 
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Em vista do qua tenho exposto, e dos doeumentos 
que aqui ficam registrados, teuho provado evidente- 
menie que o exm. sr barào de Loreto nào foi fiel na 
narracfto historica que fez desse notavel acontecimento 
que teve logar na sua terra nalal ; e quea illustre com- 
misso encakregada da ereacio desse magestoso monu- 
mento, nào se houve com a justica e rmpareialidade que 
devia, quando fez inserever no pedestal desse monu- 
mento, nomes de individuos, que embora muito respet- 
taveis pela sua illustragio. e palriotismo, todavia, uessi 
lucta nào queimaram ura sÓ escorva ; a» passo que 
aquellos que mais se distinguiram, sacrificando e. ex- 
pondo a sua vida e derramando o seu sangue em defesa 
dessa nobre causa, foram:) esquecidos com à mais negra 
ingratidào, como entre outros, prineipilmente o tenente- 
coronel José de Barros Faleào de Lacerda, cuja illibada 
reputacao de brioso e valente soldado, se proeurou man- 
char ao ponlo de se inserever, como esearneo a0 bom 
senso, o uome do seu cornet« coro Áeróe do combate do 
dia 8 de novembro! Entretanto em. sua vida o deixa- 
ram morrer de miseria nas ruas daquelia eidade 

Muito mellior teria procedido a illustre commissao 
si nào tivesse feito essas inseripgOes, e se limitasse à 
uma simples declaragüo de que os nomes desses heróes se 
acham registrados nas paginas da nossa listoria, dando 
a cada um delles a gloria que por justiqa lies pertenece : 
80 assiiu teria procedido com imparcialidade e justica. 

Fica, portanto, lavrado este meu solemne protesto 8 
registrado nos aninaes desta patr iotica associacao, afim de 
que nào passe à posteridade a moeda falsa que a Me. 
comtnissao póz em circulacào como sendo verdadeita, 
os posteros conhecan: que essas inseripcóes nào eos 
pondem à gloria que exprime o magesloso. monumento. 

Si fosse possivel, me dirigiria a toda imprensa brazi- 
leira, principalmente à deste " heroico l5stado, para. que 
este meu protest) fosse Lranseriplo nas paginas de seus 
jornaes. 

Iecife, 18 de julho de 4895. 


José Domingues Codeceira. 
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COLONIA SOCCORRO 
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"staria em breve inteiramente perdida nas espessas 
sombras do esquecinento a. origrem da colonia Soccorro, 
SI nàO nos resolvessenios 4 rememorar os motivos de 
sua creagao, o niodo por que esta se offectivou e quaes 
os elementos de vida de que dispóz até ser, por um erro 
indesculpavel; abandonado 1tào util estabelecimento, a 
que parecia estar reservada uma existencia de prosperi- 
dades. 

* 

Com o inicio de 1877 completou-se o cyclo fatal 
ás provineias do norte do Brasil : por uma coincidencia 
inexplicavel as grandes seccas reproduzem-se, quasi 
sempre, nas mesias datas do seculo immediato, como se 
pode observar do seguinte quadro, no qual nào se acha 
comprelendida a secca de 1692, a. primeira de que nos 
dá notieia Fernandes Gama em suas Memorias Histori- 
cas de Pernambuco. 


' Grandes seccas 


1710-1711 1808 1809 
1816 —1817 
1723 —1727 1821— 1825 
1736— i87 
1144—1715 1844— [845 
1777—1778 1877—1879 
I784 
1790 —1792 1859 —1891 
Pearciaes 

1821 

1830 

1833 


1897 
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Na secca pavorosa do 1877 que flagellou de um modo 
iào cruel as regióes do norte, ainda mais dolorosa foi a 
sorte da heroiea provineia do Ceará, filha dilectissima'de 
Pernantbuco. 

Daqui sahiram em. 1607 os primeiros jesuitas Fran- 
cisco Pinto e Luiz Figueira, encarregados | da catechese 
dos indios e fundacào de aldeias, e taes servicos prusta- 
ram, que alli perpetuou-se a sua memoria veneranda; 
0 que nào obstou que o primeiro, de virtudes rarissimas, 
perdesse a vida preciosa do modo tnais violento em 1608 
na serra de Ibiapaba, às máos dos selvagens (acaríjüs, e 
Luiz Figueira, depois de trinta e.cinco annos de peregri- 
nacio pelos sertóes do Brazil, no servigo improbo de 
missionario, fosse devorado com quinze companheiros 
pelos indios da ilha de Marajó. 

De Pernambuco partiram tambem os míssionarios 
capuchos que catechisaram os indios e promnoveram o po- 
voamento do Cariri, descoberto depois do. meado do se- 
culo X VII por aventureiros bahianos sahidos do rio. Sào 
Francisco. 

Os primeiros povoadores do Ceará foram os per- 
nambueanos conduzidus por Martim Soares Moreno que, 
jà em 1603, fizera.parte da empresa infeliz de Pedro 
Coél^o de Souza que sahindo da Parahyba à frente de oi- 
tenia portuguezes e ottocentos indios, apenas conseguiu 
expellir da serra de Ibiapaba, os francezes primeiros eu- 
ropeus que estabeleceram em 1504 commercio eom os 
indios da costa do Ceari, e oceupavam a serra naquelle 
lempo. 

Moreno, o verdadeiro fundador do Ceará, chegando 
em 1609 à barra do rio desse nome, fundou o seu pri- 
meiro prisidio que alli se conservou  ató 1700, quando 
foi levantado outro no logar que ainda hoje conserva o 
nome de Fortaleza e aecommodou as familias que com- 
sigo levára constituindo assim o primeiro nucleo da po- 
lacào cearense que nunca teve colonisagio directa da 
Europa. : 

Esses primeiros povoadores, idos de nossa provin- 
ela se foram estendendo atà ao sertio, subindo pelas 
ribeiras do Jaguaribe e Aracahu; porem a corrente malor 
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da.emigracüo para aquella zona deu-se nos tempos dos 
hollandezes que se estabeleceram sómente nas proxi- 
midades da costa; do séu dominio ominoso fugiam os 
pernambucanos, assim como os habitantes da Bahia, 
Parahyba e Rio Grande do Norte, que no centro do 
Ceará foram erear fazendas. de gado. 

Fortaleza, designada em 17700 para a. capilal da ca- 
pitania, sómente depois da mais ediosa lucia de vinte e 
oito annos eom Aquiraz que he disputava a primazia 
por ser a villa mais antiga, conseguiu entrar na posse 
pacifica de seus direitos. 

O territorio do: Ceará foi comprehendido na doac&o 
feita no comeco do seculo XVI ao celebre historiador 
Joào de Barros, que o erudito Latino Coelho qualifica de 
grave e diserto Joào de Barros, e foi sem duvida para a 


moderna historia o que Herodoto. representou entre os 
antigos. 


A primeira expedicào desse Jdonatario infeliz, a 
qual teve logar em 1535, sob a direccào do malfadado 
Ayres da Cunha, naufragou nas costas do Maranháo. 

- Qreada a capitania do Maranhao em 10624, della 
continuou o Cearà a fazer parte com o Parà e Piauhy 
logo, porém, que. Pernambuco pertencente a donatarios 
desde 1534, passou para o dominio da coróa em 1699, 
quando jà se esperava a invasio hollandeza que nào po- 
deriaserimpedida sómente pelos recursos dos successo- 
res de Duarle Coelho Pereira, o Ceará ficou sujeito a 
essa nova capitania, mas sud desannexacüo tornou-se 
efléctiva em 1655, depois da restauracào. 

Lin 1668 foi ereada a capitania do Ceará, subalter- 
na,com as da Parahyba e Rio Grande do Norte, à de 
Pernambueo, e em 1799 leve governo. independente e 
permissào para commercio directo com a Europa, o qual 
era até entao feito, quasi exclusivamente, com Pernaàm- 
buco, por intermedio da Fortaleza e do Aracaty, que 
chegou ter a sua epocha de verdadeira prosperidade com 
ascharqueadas annuaes de mais de vinte mil bois. Nós, 
em iroca de seus productos, nào podemos deixar de di- 
zel-0 com vergonha, mandavamos de Pernambuco a 
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fatal semente da eseravatura, que depois tanto produ- 
ziu no Ceará. 

Conquistado Pernambuco pelos batavos, seu poder 
repellente, depois de baldada tentativa em 1632, como 
baldada jà havia sido a de 1625 pelos piratas hollunde- 
Zes, ostendeu-se até ao Ceará em 1637, em consequen- 
cia das ordens do conde Maurieio de Nassau que nesse 
anno chegou a Pernambuco. O dominio hollandez per- 
durou alli até 1614, quando seu chefe Moritz ea guar- 
nicào do forte por elle occupado, forum massacrados pelos 
indios. Em 1649 os invasores de novo se apoderaram 
de Ceará até a restauragào. 

O valente eapitio-mór Martim Soares Moreno, que 
jàem 1613 havia concorrido para a primeira expedicao 
contra os francezes de posse do Maranhào desde 1612 
e afinal expulsos em 1614 pelo pernambueo Jeronymo 
de Albuquerque, tendo conhecimento da oceupacio de 
Pernambueo. pelos hollandezes em 1630, partiu no anno 
seguinte com seus indios em soecorro do general Ma- 
thias de Albuquerque commandante em chefe das forcas 
portuguezas. Sào bem conhecidos os relevantissimos ser- 
vicos prestados por.Martim. Soares Moreno ao logar do 
seu nascimento, do qual nào voltou mais ao governo do 
Ceará, indo terminar sua vida gloriosa em Portugal, jà 
entào restaurado do dominio castelhano. 

Nào fol unicamente com os servicos desse grande 
patriota que o Cearà eoneorreu para nossa restauracüo. 
Antonio Felippe Camaráo, cujo retrato a munieipalida- 
de da Fortaleza conserva eim seu salào de honra. nio im- 
portando verificar si é elle natural da serra de Ibiapaba, 
na opiniào do illustrado conselheiro Tristào de Alencar 
Araripe, si da Parahyba ou. do Rio Grande de Norte, 
na do festejado historiador Joào Brigido, ou si de Per- 
nambuco, como quer Calado, partiu. do Cearà e no dia 
16 de fevereiro de 1030, quando os invasores cheguram 


ao Rio Dóce, já Camarào alli se achava com duzentos — | 


indios. Nào ha quem ignore os prodigios de valos por 
elle praticados na primeira phase da guerra, e a parte 
heroica que Ihe coube na expulsáo dos hollandezes. 1 

Nas patrioticas revolugóes de 1817 e 4824 0 Ceará 
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que com justo orgulho dizia Tristào Goncalves de Alen- 
car Araripe, em carta dirigida a Manoel de Carvalho, 
nio ceder a Pernambuco em palriotismo e zelo por sua 
liberdade, tomou parte importantissima, de que jà tive- 
mos oscasiào de nos oceupar, tratando, no numero 47 
da Revista do Instituto Archeologico, da revolucáo de 
1821, derramando seus filhos seu sangue generoso na 
defesa das idéas liberaes que de Pernambuco irradiaram 
pelas provincias visinhas. 

Quala oeccasiào de luto ou de festa em que o Ceará 
nio se achasse ao lado de Pernambuco? Nos lembrare- 
mos sempre com saudade do tempo feliz que passamos 
na graciosa terra de lracoma! Nào sentiamos entào, 
como hoje, o corac&o mortalmente ferido por uma perda 
irreparavel ! 

a 


O doutor Thomaz Pompeu de Souza Brazil, em seu 
curioso officio dirigido à presidencia do Ceará, em 9? 
de julho de 1886, explicou de modo satisfatorio porque 
às seccus sio tào frequentes no Ceará. 

«So causadas pelo solo inclinado para oceano, da 
serra [biapaba para o Atlantico de S. O. para N. O., e 
pouco accidentado de modo que as aguas escoam-se 
prompla e facilinente deixando apenas algumas lagoas que 
nào resistem por muito tempo à evaporacào, e pela direc- 
cào dos ventos geraes, chamados aliseos, que sopram de 
N. E. a S. E.com ligeiras intermittencias de calma. 
Sendo a costa da provincia parallela 4 direccáo de S. E, 
08 venlos carregados de vapores aquosos, soprando nesse 
sentido, nào encontram ecumeada e focos de condensacüo 
que os faca precipitar em forma de chuva ; é preciso que 
soprem mais fortes de N. e N. O. para penetrarem per- 
peudieularmente à costa e se internarem alé a Ibiapaba. 
E! entào sómente que comeca o inverno que vem do fun- 
do da provincia para o littoral. Sendo inconstantes as 
correntes aereas e desconhecidas as leis de seus movi- 
mentos, hada se póde tentar parà pór termo ás seccas 
periodicas do Ceará.» 

. No interessante trabalho que precede dE 
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dos productos do Ceará, remettidos para exposicào de 
Chiengo em 1892—1893, o mesmo doutor Thomaz Porn- 
peu de Souza Brazil trata largamente das causas da sec- 
eas nfquelle estado, explicando os effeitos das chuvas 
pelos ventos aliseos, e conclue essa parte de sua exocel- 
lente obra, afüirmando que em presenca dos quadros em 
que se acha registrada a queda das chuvas na Fortaleza 
desde 1849, é o Ceará dotado de beneficios que a natu- 
reza recusa a muitas regióes em que, entretanto, a 
industria humana tudo consegue; assim como que 
nào lhefaltam chuvas mais ou menos abundantes, como 
por exemplo no valle do Jaguaribe, onde a quantidade 
d'agua que recebe annualmente é muito superior às ne- 
cessidades da agricultura, por mais desenvolvida que 
seja; descendo desses e de  outros logares massa 
d'agua tào poderosa, pelos eanaes das torrentes ou rios, 
vae despejar-se no oceano em pura perda para a produc- 
cào agricola, 

De aecordo com a opiniàio dos profissionaes que 
tem escripto sobre as seccas do Ceará, aconselüa que 
assim como a Hollanda tem seu servigo de diques, pro- 
mova 0o Ceará a construccio de grandes aqudes, as flores- 
tas arlificiaes e planlacào de arvores em torno delles, 
a abertura de canaes e de vias ferreas, a desapropriacào 
dos terrenos marginaes para ser divididos em lotes para 
os immisrantes; o melhoramento dos portos, os poqos 
indianos e instantaneos, cisternas, etc. ; 

Na opiniào do conselheiro Buarque de Macedo, cuja 
perda Pernambuco ainda hoje deplora, no estudo da 
questio havia dois pontos a examinar: as causas ou Ori- 
gens das seecas e os meios de minoral-as. 

O primeiro estava dependente de leis naturaes su- 
periores à vontade humana: e quanto ao segundo nào 
acceitava o estabelecimento de observatorios, que além 
do mais, serviriam para alarmar a populacüo e fazel-a fu- 
gir para o littoral. 

Pensava o illustre engenheiro, que a quesito do 
melhoramento das condiqóes climatericas era de facil 
solugüo: duzentos acudes, tendo cada um capacidade 
nào inferior acem milhóes de litros e estradas de ferro. 
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Nos demoramos nessas consideragóes que: ahi licain 
expostas, preliminares do estudo, a que nos propomos, 
porque tudo quanto nesse sentido diz respeito às neces- 
cidades do Ceurà tein. inteira applicagao a Pernawibuco, 
onde nào se tem feito as mesmas invesligagóes que lanto 
hào merecido a attencào dos bons cearenses. " 


* 
-** 


Depois de trinta annos de estagoes regulares. jà o de 
1870 [Óóra escasso em suas produecóes, e o comeqo do de 
1877 prenunciava uma epocha de vverdadeiras calami- 
dades. 

Em janeiro principiou a mortandade do gado e em 
marco estava a lavoura de todo perdida. 

O eslado da nalureza no alto sertào é perfeitamente 
descripto, com as mais vivas córes, pelo illustrado cea- 
rense Rodolpho Theophilo em sua obra—4 ome—da 
qual extratamos os seguintes periodos: 

« O aspecto da floresta era lugubre e desolador, 
Apenas alguns joazeiros enfolhados vegetavam como re- 
presentantes da vida que havia cessado naquelles si- 
tios. 

« A crise foi accentuando-se e o mal toman«do de 
dia em dia maiores proporgóes. Os campos secoivam 
e as aguas desappareciam das fontes. ^ As searas por 
terra nào tinham produzido uma espiga. ^O arado se 
oxidava eneostado na senzala. Na casa de farinha o 
cuitatü cegava-se ralando a. raiz estopenta da mütund. 

« O. solo tinha uma physionomia particular. Jun- 
cado de folhas torradas e enroladas em aspiral como 
embuás adormecidos, servia de domicilio a lacraus e 
aranhas caranguejeiras. 

«A floresta, reduzida a esqueletos enegreeidos, bra- 
cejava  desfolliada no espago, extendia-se e pouco a 
pouco deluindo-se no ether, confundia-se muito além com 
0 firmamento que arqueava sobre ella azul e puro. 

« As lristezas da terra faziam contraste com a ale- 
gria do cóo que Ihe servia de cupula. Nem um ninbo 
toldava a limpidez daquelle immenso plano de saphira. 
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Apenas alguns cirrus de uma alvüra argentina tendo a 
forma de uma aza de gaivota, imm;oveis nas alturas es- 
capavam do vento de léste que soprava rijo em outro 
quadrante. 

« Os raios do sol cahindo vertiealmente sobre a 
terra aqueciam as rochas e os vegetaes mortos como o 
forno de reverbero. O calorera de 38." centigrados. Os 
homens e os rebanhos erravam alóa  naquella / natureza 
tocada de morte, procurando vida. » 

A' perda do gado, calculada durante a secca em de- 
zenas de mil contos, importaneia de quatro quintos dos 
rebaunhos perdidos pela fome e pela peste, succedeu a dos 
escravos avalidados em cerca de trinta e cinco mil, que 
falleceram, fugiram ou feram vendidos, como ultimo 
recurso, parao sul do imperio, por negociantes da 
capital que os mandavam comprar no interior por emis- 
sariosque usavam damais torpe especulaciio; as terras nada 
mais valiam, e as joias, mesmo as mais estimadas da 
familia, tioham passado àás máàos de vis traficantes em 
iroco de generos alimenticios por precos tabulosos. 


* 
*t* 


Occupavaa cadeira da presideacia do Ceará o distincto 
pernambueano desembargador Caetano Estellita Caval- 
cante Pessóa, desde o dia 10 de janeiro em que a rece- 
bera de seu comprovinciano o desembargador Francisco 
de Farias Lemos, que teve a ventura de nào achar-se 
mais na administracio, quando se deram as scenas do- 
lorosas que pouco depois comecaram a desenrolar-se. 

Em abril daquelle anno fatal, o honrado desembar- 
gador Estellita, eujo coragào reconhecidamente bom e 
generoso elle sentiu estremecer-Ihe, pela novidade da 
sitiacào e magnitude do perigo, deu as primeiras ordens 
parasoccorro da populacao desvalida do interior, remet- 
tendo generos alimenticios, cuja destribuigào confiou a 
commissóes nomeadas para esse fim [ 

Quando esses soccorros foram escasseando em razào 
da diffieuldade da conducgüo, comegou a descida dos 
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habitantes daquella zona infeliz para a serra Ibiapaba, 
Meruoca, Baturité, Aratanha, Pacatuba, e Maranguape, 
para o valle do Cariri, e afinal para a capital, na qual, 
no mez de novembro, achava-se accumulada uma popu- 
lacüo adventicia de quarenta e tres mil. pessóas, recolhi- 
das em abarraneamentos levantados nas immediacóes 
da cidade. 

De accordo com as recommendacóes do governo im- 
perial,comecou a presidencia a promover a sahida dos 
famintos para o sul do. imperio, onde facilmente pode- 
riam ser empregados na grande agricultura do Rio de 
Janeiro e de Sào Paulo, de preferencia ao. Amazonas, 
onde os emigrados, procurando recursos contra a fome 
na extraecio da seringa, encontravam, quasi sempre, a 
febre e a morte nos alagados. insalubres daquellas vastas 
regióes. 

Chegando sem capital algum, eram engajades pelos 
proprietarios d s seringaes, ondeos esperavam as moles- 
tias proprias do paiz e, ou morriam, o que multas vezes 
importaria para elles. a felicidade, ou, escapando depois 
de longos mezes de doenca e convalescenca, ficavam su- 
jeitos ao patrào para pagamento de uma divida superior 
a suas forcas, sem poder, siquer, escapar a essa nova 
especie de captiveiro, porque, por uma combinacáo per- 
versa entre os proprietarios, nào podiam os desgracados 
voltar á patria sem um passe daquelles em cujos traba- 
Ihos haviam estado occupados. 

Quantos vimos nós no Ceará que, mesmo ern ten;pos 
anteriores à secca, haviam voltado a sua terra mais po- 
bres do que eram antes da emigragáo, e.com o organis- 
mo deteriorado para sempre! : 

Até novembro de 1877, quando a salida dos famin- 
tos ainda nào tiulia attingido imaiores proporcóos, deixa- 
ram a patrin 3.503 retirantes. Como era foito nessa e 
em outras oecasióes o embarque desses infelizes ! 

Eis como Rodolpho. Theophilo descreve uma dessas 
scenas repugnantes : L 

« Chegou a hora da separacào. Quatrocentos reti- 
rantes de todas as edades marcham em prestito para o 
porto da cidade. Era triste aquella procissio cono o 
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desfilar de um enterro. 'lodos magros, macilentos e es- 
farrapados, davam ao cortejo a cór sombria da tris- 
teza. 

«lorcados a abandonar a terra natal, caminhavam 
desalentados.  Pela eadencia do passo lento e grave po- 
dia-se avaliar do desgosto que lhes ia n'alma! Seguiam 
em silencio e muitos tinham os olhos pisados de chorar! 

«Chegaram ao porto do embarque. Quatro gran- 
des alvarengas, proximas da praia pela vasanre da maré, 
se balangun nas ondas da arrebentagüo, esticando as 
correntes das amarras que mordiai asareias do porto. 
Eram os bateis que deviam transportar a bordo do va- 
por Perna buco, os infelizes condemnados a abandonar 
a patria. 

«Os enearregados do embarque dos emigrantes, 
n'um acodamento cruel, faziam transportar para bordo 
das lanchas osretirantes. O servigo era feito de um 
modo deshumano e afflictivo, Nào havia um; caes, uma 
ponte para atracarem as embarcagóes. Uma duzia de 
homens fortes e museulosos, nüs, tendo apenas uma tan- 
gà, trabalhadores da capatazia do porto, faziam o embar- 
que dos emigrantes, a tostio por cabeca, com a mesma 
humanidade coin que costumavam carregar os fardos 
de algodào, ou saecos de assucar. Nào havia alli res- 
peito à velhice, decóro à honestidade e proteccáo à infan- 
Cia! Queriam ganhar depressa o seu tostio, e à moca, 
o velho, o men'no, conduziam do mesmo modo, nos hom- 
bros. e chegados a bordo da laneha, atiravam sem pie- 
dade como si fossem corpos inanimados ! 

«Os quatrocentos emigrantes que tinham vindo de 
terra para o. Pernambuco, toram recebidos à bordo do 
nivio; porém o immediato, nào tendo accom modaqoes 
para mais de duzentos, pól-os em fórma, sem attender 
a que alli i«m familias e que seus membros deviam ficar 
reunidos, comecou a contagem da columna.  Chegando 
a duzentos, fez voltar o exeesso para as lanchas que fica- 
riam bordejando até segunda ordem. 

« Os retirantes obedeceram e aguardavam o momen- 
to de voltar eo vapor, quando o nay:o suspende a ancora 
e apróa para o sul. 
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«A confus&o foi horrivel. 

«Um só grito de desespero, um echo longo de um 
$0 pranto partiu das lanchas e da próa. do Pernembuco. 

«Quanto mais se afastava Oo navio, mais afiggmen- 
tava o alarido. 

«Meu pae qua vae! Minha mie que ficou! Meu 
filho! Meu marido! . Meu irmào! 

«Quasi todos exclamavam, quasi todos lastimavam 
um amor que seguia. 

Na administracào do honrado magist:ado iniciaram- 
se obras de grande utilidade, que, tornando menos im- 
produetivo o despendio dos dinheiros publicos, propor- 
Cionavam a occupagüo de milhares de pessóus entregues, 
máo grado de muilos, á ociosidade, creadora dos vicios 
e dos crimes. 


* 


Ao conselheiro Estellita succedeu, em 23 de novem- 
bro do mesmo anno, o pernambucano conselheiro Joào 
José Ferreira de Aguiar que além dos quarenta e tres mil 
retirantes deixados na capital por seu antecessor, encon- 
irou mais no Aracaty trinta mil, em Baturité e em outros 
logares proximos oitenta mil, sendo, portanto, a popu- 
lacào desvalida, deslocada de. suas antigas. habitacoes 
calculada em cento e sessenta mil; a entrada na Forta- 
leza, depois de sua posse, contiüuava aos milhares por 
dia. * 

Na impossibilidade de  remetter soccorros para o 
alto sertào, o ovo presidente proeurou altrahir, ainda 
mais, para o littoral os infelizes que teimavam em per- 
manecer naquellas regioes miseraveis. 

Observando a injustica com que eram distribuidos 
os Soccorros, dos quaes tanto se abusou naquelle tempo 
calamitoso, nào sv demorou em adoptar as providencias 
que convenientes lhe pareeeram. : 

Em logar dos cartóes que facilmente se falsificavam 
e davam occasio a transacg3es indignas, de quinhentos 
róis a tres mil réis, pagos p:los agentes da thesouraria 
de fazenda,mandou proceder a minucioso arrolamento 
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dos reurantes, aos quaes eram distirbuidos generos ali- 
mentieios e dinheiro, acabando com os abarracamen- 
tos. 

Fi geralmente reputado um erro grave do conse- 
lheiro Aguiar a cessagao do systema adoptado por seu 
anlecessor, de fornecer alimentagào gratuita aos invali- 
dose empregar em obras publicas os que nào estives- 
sem nas mesmas condicóes. Pareceu-lhe, como declarou 
em seu relalorio, que no. estado sempre crescente da 
secca e dos seus fataes resultados, era do seu rigoroso 
dever appliear de preferencia todos os recursos forneci- 
dos pelo estado a facilitar à populagio indigente meios 
de existencia, e que toda e qualquer quantia desviada 
desse fim importava uma vordadeira defraudacáo do soc- 
corro garanlido por lei aos infelizes retirantes. 

Em sua administragào comecou a desenvolver-se 
a epidemia, companheira inseparavel da fome, e a 
fundacào de enfermarias publicas. 

Continuou o exodo dos cearenses. Sómente pelos 
portos da Fortaleza, Aracaty, Granja e Acarahü sahiram 
41:358 pessoas, sendo para o Maranhao, Pará e Amazo- 
nas 8:306 e para Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 
3:547; nào podendo ser caleulado o numero dos que por 
lerra procararam salvar a vida, 


* 
** 


Ao zonselheiro Joào José Ferreira de Aguiar succedeu 
em 4 de marco de 1878, o illüstre cearense doutor José 
Jülio de Albuquerque Barros, depois barao de Sobral 
a cujo patriotismo e energia propria da mocidade, Con- 
fiou a. politica liberal que se iuaugurava entào, a direccao 
de sua provincia em quadra tào calamilosa, que nào o 


apavorou nem aterrgu seu espirito valente. — Nào lhe ne-.- 


gará justiga quem Leve depois serios motivos de desgos- 
tar-se de seu procedimento no elevado cargo de direc- 
tor geral da secretaria de estado dos negocios da jus- 
tica. 

A secea ia entrar, com sua admiaistracào, em pha- 
seainda mais dolorosa. Mais de duzentos mil emi- 
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grantes existiam agrupados nas cidades e villas do. litto- 
1al e todos os dias entravam centenas de homens, mu- 
lheres e meninos em completa nudez, macilentos, inani- 
dos, com a pelle collada aos ossos, em grande" parte 
deformados.pela anazarca e edema; muitas das. pobres 
maàes com os filhos pendentes do collo jà moribundos, 
segundo a triste descripcáo feita pelo doutor José Julio 
em seu relatorio de 1878. 

A secca extendia-se pelas.provincias do norte desde a 
Bahia até ao Maranháo, e no Ceará era aggravada por 
nào haver cahido uma só gotta d'agua de agosto a dezem- 
bro; em junho apenas 0,004, e em julho 0,042 millime- 
tros. Desapparecera quasi toda a lavoura nos logares em 
que ella ainda exista, reduzindo à ultima extremidade 
a populacào que corria a agglomerar-se nas cidades e 
villas sem auxilio dos recursos naturaes, sem páo, sem 
roupa, sem leito e tratamento mejlico. A" fome juntq- 
sea peste resultante dessa agglomeracüo, do calor, mà 
alimentacào e falta de asseio. — A variola, a febre biliosa, 
o beriberi ceifaram em toda a provincia cerca de cem 
mil vidas! ! 

Os meios de transporte tornavam-se cada vez mais 
difficeis. Localidades houve em que foram empregados 
os homens, na distancia de vinte a trinta leguas, na con- 
duccào de carros com soccorros publieos; pelo que a emi- 
gracào tomou proporcóes ainda maiores. Homens, ou- 
tr'ora ricos e de posicao social, viram-se obrigados a des- 
cer ao nivel a que a miseria a todos havia reduzido. 

Esgotada a mucuná, escreve o illustrado administra- 
. dor, o chique-chique, o mandacaruü, earoatá, carnahuba, 
palmitos, passaram os famintos, no desespero da fome, a 
comer carne de càes, dos abutres e corvos, dos reptis, e 
por cumulo de miseria ou perversidade, nào foi sem 
exemplos a anlropophagia, da qual tambem nos dà noti- 
cia Rodolpho "Theophilo que esereveu a historia da secca, 
com seieneia e consciencia, nào sendo capaz de inventar 
scenas inexaetas, degradantes de sua terra. querida. 

Para a viagem dispuzeram os miseros retirantes de 
iudo quanto ainda lhes restava até das joias de mais 
estima da familia, como acima fica dito; mesmo assim 
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a esirada do sertào para o littoral, percorrida por esses 
infelizes, ficou alastrada de ossadas dos que nào puderam 1 
resistir aos rigores da fome e da doenca. 

E ouo à fome, além da peste, acompanha a guerra, 
nào faltou esta ao pobre Ceará naquella epocha deplora- 
vel. Hordas de salteadores, commandadas pelos Viria- 
tos, Quirinos e Calangros, à frente cada um de cento e 
cincoenta a duzentos homens, que desde annos anteriores 
praticavam as mais revoltantes violeneias no centro da 
Parahyba e Rio Grande do Norte, extenderam naquelle 
iempo suas depredagóes pelo Cariri, sendo necessario 
para repellil-os, que as provincias se puzessem em pé 
de guerra. 

As pracas e ruas da Fortaleza foram convertidas em 
abarrancamentós; o lyceu e outros edificios publicos 
serviram para alojamentos immundos que ainda mais 
eonlribuiram para a pmopagacüo da epidemia que assu- ; 
miu as mais extraordinarias proporgóes e fizeram elevar- E 
se enormemente o obituario. . 

Eram a principio as febres infecciosas; depois as 
intermittentes e remittentes de mau caracter, e ao mes- 
mo tempo a diarrhéa, desinteria, anasarca e beriberi. 

E éomo si náo fossem sufficientes esses grandes 
males para tormento dos famintos, appareceu entre elles 
a hemeralopia que. é a perda completa da visào durante 
a noite, da qual foram muitos atacados na capital, em 
Maranguape e Pacatuba. 

Quando declinavam essas enfermidades, capazes $ó 
por si de dizimar essa grande massa de infelizes, jà pre- 
dispostos à doenca, fez em agosto, sua tragica erupcáo na 
capital a terrivel peste da variola, importada da Parahy- | 
ba e Rio Grande do Norte pelo Aracaty. Zombando 
das mais energicas providencias adoptadas pelo governo, 
foi medonha a sua accáo destruidora. L 

Cahiam a prineipio ás dezenas, depois ás centenas 
e afinal aos milhares. A conduccáo dos cadaveres tor- 
nou-se difficilima, muitas vezes era sua existencia, mes- 
mo dentro da cidade, denunciada pela presenga dos uru- 
büs. Nào podendo os corpos ser amortalhados, eram 
conduzidos, com os trapos em que estavam envolvidos, 
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em redes immundas, ou amarrados de pés e máos em um 
pàu! Algunos chegaram a tal estado de decomposicào, 
(ue eram os pedagos ensaccados e assim levados para 
0 cemiterio, cujas vallas recebiam MIL CORPOS POR DIA! 

Os cadaveres das pobres criancas mortas nos abarra- 
camentos eram de manhà recolhidos em grandes saccos 
e na mais repugnante confusào dados à sepultura. 

«A. peste, escrevo Rodolpho Theophilo, invadiu 
ludo, desde a palhoga do retirante até o palacio do pre- 
sidente da provineia. Por toda a parte ouviam-se os ge- 
midos dos moribundos, os gritos dos loucos no dilirio da 
febre eruptiva ! 

« Era excessivo o panico e geral a consternacgào. As 
ruas da cidade eram desertas: apenas durante o dia tran- 
seuntes a conduzir remedios e dietas!... Ao anoitecer 
fechavam-se as portas e accendiam-se pequenas fogueiras 
de aleatrüo nas ruas e pragas ; o que dava à cidade um 
aspecto triste o lutuoso.» 

Náào era o doutor José Julio partidario da emigracáo 
forgada, pelo justo receio do destino que aguardava 
quatroeentos mil indigentes de ambos os sexos e todas 
edades; nào podia, porém, oppór-se ao exodo de seus 
comprovincianos, para cuja conservacüo seria necessario 
despénder de mil e quinhentos a dois mil contos por 
mez. 

De novecentas mil almas, em que. caleulava elle na- 
quelle tempo a populacào do Cearàá, tres quintos habita- 
vam o sertào; e desses tres quintos dois tergos estavam 
reduzidos à indigencia. Dos dois quintos que habitavam 
olittoral e as serras, sómente um terco se achava em 
peiores condiqóes; em novembro, portanto, de 1878 o 
total dos indigentes elevava-se a quatrocentos e oitenta 

"mil que iam sempre em augmento; dizimados apenas 
pela morte. 

Nos cento e sessenta mil deixados pelo conselheiro 
Aguiar em novembro de 1877, agglomerados na capital, 
no Aracaty e em outroslogares proximos, nào estavam 
comprehendidos os de outros pontos como Caseavel, Pa- 
racurá, Trahiri, Mundahü e Amarragio. De novembro 
a margo o numero elevou-se na capital de quarenta e tres 
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mil a oitenta mil, no Araeaty de trinta mil a cincosnta mil, 
continuando a erescer em outras cidades e villas do litto- 
ral; podia-se, pois, calcular em dazentos e vinte mil'os.que 
sómenfe dessas localidades vinliam engrossar o numero de 
indigentes que desde abril de 1877 erant soccorridos pe- 
los dinheiros publicos, e em quatrocentos mil o total da- 
quelles para cuja alimentacüo eram precisos mile quinhen- 
tos a dois mil contos, como fica dito. | 

A sahida dos cearenses para fóra da provineia regu- 
lou de abril a outubro em 20,035 pessóas, com: passagens 
concedidas pelas commissóes encaregadas desse servico, 
porém sahiram aos milhares com passagem directa do 
governo pelos portos da (Granja, Acarahü, Mundahu e 
Aracaty, eom destino, na maior parte, ao Parà, Mara-- 
nháo, Espirito Santo e Rio de Janeiro. Desses infelizes 
destinados ao Pará 241 naufragaram no brigue portuguez 
Laura, escapando apenas 109; ficaram 132 sepultadus 
nos baixos de Japeríca. 

O illustre administrador nào partilbava da opiniao 
do seu ultimo antecessor com relagio ao emprego dos 
retirantes em obras publicas: pelo eoutrarie Ihe parecia 
mais adoplavel a providencia tomada pelo governo inglez 
por occasiào da fome da lndia, recommendando o em- 
prego dos flagellados em  trabalhos publicos, prineipal- 
mente nas vias-ferreas. Com grande proweito para os 
habitos dos que nào eram ociosos e utilidade do adian- 
tamento material de sua provineia, ordenou que fossem 
emprehendidas diversas obras, e entre ellas o prolonga- 
mento da futurosa estrada de ferro de Baturité. perten- 
cente a uma companhia particular denominada Cearense, 
que tevea coragem de emprelender obra de tào grande 
aleance; para esse [im foi desapropriada pelo governo 
geral. 

Ordenou egualmente a conlinuagio da estrada de 
ferro deSobral, e outras obras de reconhecida vantagem 
em numero de quinhentas e treze, que jà existiam quando 
foram os trabalhos dos retirantes suspensos, com excepcao 
dos das duas estradas de ferro. 

Por maislouvaveis que fossem as infengóes da pro- 
sjdencia, o servigo era feito de modo deploravel. Sem 
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attencáo à edade e fraqueza resultante da mà alimenta- 
cào, e das molestias, era de grande parte dos emigrados 
dura obrigagào o transporte de pesadas pedeas que iui 
buscar ás costas, ás pedreiras que da cidade se achavain 
na distaneia de doze kilometros, recebendo em. troco 
uin litro de farinha e quinhentas grammas de carne de 
charque para si e para a familia. 

Os soeeorros eram prestados parto em generos e parte 
em dinheiro. Os eartóes de 500 a 5.000 réis, restabele- 
cidos pela urgeute necessidade de dinheiro, foram logo 
abandonados; eram falsificados, como jà liea dito e da- 
vam ensejo a torpes expeculacóes. 

Os alojamentos fóram afastados do perimetro da 
cidade e construidos de accordo co: as exigencias da 
hygiene. 

Continuaram os soccorros publicos até 30 de abril 
de 1880, em razüo das chuvas que ecahiram nos mezes 
defevereiro, margo eabril, priucipalmente no segundo 
desses mezes em que o inverno foi franco ; melhorando 
consideravelmente as condigoóes da populacao, nao auto- 
risavam, contudo, a cessagio repentiua da assistencia 
publica, aos emigrados que ainda se conservavam na 
vcapital, e muito menos acs que se achavam ooccupados 
nas estradas de ferro. 

Em marco comecou a internagüo dos retirantes, e 
foi diminuindo a despeza com sua alimentacàao, ató que 
foi de todo supprimida em abril, quando teve logar a sa- 
hida dos ultimos. 

Com a alimentagào de mais de quatrocentos mil 
famintos e tratamento de cento e cicoenta mil doentes 
despendeu o estado quantia superior a quarenta mil con- 
tos de réis ! 

Em consequencia do que ahi fica toseamente expos- 
to e que bem longe ainda està dos horrores que se de- 
ram na secca de 1877, muilo sorprehendido deveria ter 
fieado o conselhsiro Tristào de Alencar Araripe, que 
em sua interessante ZZistoria da Provincia do Ceará 
desde os tempos primiticos até 1850, escreveu o se- 
guinte: 

« Varias seecas llagellaram a capitania no deeurso 
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doseculo XVI, ea tradigio conserva a memoria das 
seccas de 1724, 1726, 1772 e 1793, as quaes causaram 
grande mortandade nos gados de toda a especie e trou- 
xeram*grandissimo transtorno à populagào que via per- 
der-se os seus cabedaes e soffria os incommodos de uma 
forcada transmigracáo. 

« Conta-se que nessas occasioes morriam. & fome 
algumas pessoas; persuado-me, porém, haver exagge- 
racüo om taes noticias. Sealguem morri« era isto antes 
devido ás molestias resultantes dos rigores das estaqóes 
e da má alimentacáo do que propriamente de fome. 

«Antes do abadono de am logar nào 6 presumivel 
que deixassem exhaurir-se a ponto de ficar sem recur- 
sos para manter a vida, sendo certo que nos mattos havia 
caca e fructos, que podiam aproveitar-se até certo ponto. 
A falta d'agua que sómente encontrava-se em grandes 
profundidades e longas distancias, eonstituia o peior mal 
desses tempos de sequidào. 

«D'estas seccas a mais extensa e fatal foi de 1793 
que durou até 17095, semdo por isso denominada a secca 
grande. A recordacào d'ella conserva-se ainda em lem- 
brauga de muila gente contemporanea desse lamentavel 
SUCcCesso.» 

Como niio deviam ter ficado corridos os que no come- 
co da calamidade, que t&o cruelmente flagellou as provin- 
cias do norte, cn: vez de concorrerem com seus servicose 
com sua fortuna para allivio das victimas, por partidaris- 
mo e máu caracter levantaram, naquelle tempo, as mais 
exageradas accusagóes conira o governo; assim como os 
representantes da nacào que longe de auxilarem as admi- 
nistracóes provinciaes na debellacào do terrivel mal, re- 
gateavam no parlamento os recursos garantilos por lei, 
duvidando até si os soccorros publicos deviam limitar-se 
áalimentacáo gratuita fornecida aos famintos, e siera 
licito organisar trabalhos para empregar a populacáo des- 
valida. 

Muito se abusotu, 6 exacto, tanto no Ceará, como 
nas demais provincias, nessa quadra calamitosa. 

« Por esta occasio, escreveu o barào de Sobral, tio 
cedo roubado ao amor da patria, ein seu relatorio de 
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1880, agradeci a todos os cidadáos que se prestaram a 
auxiliar a administragào em tào ardua tarefa, a maior 
parte dos quaes coparlieipou nella por sentimento de 
humanidade e patriotismo, com saerifivio dos sews inte- 
resses e ainda, expondo-se aos assaltos. da maledicencia 
e da ealumnia, que nem sempre respcitaim as mais soli- 
das reputacóes e dedicacào ao bem publico. 

« Si alguns commissarios abusaram, deve a justica 
punil-os severamente e para 1ss0 tem sido submettidos 
á sua accio todos os deuunciados; mas o eriminoso 
desvio de alguns nào desvirtua os relevantes servicos que 
deve a causa da humanidade a tantos dos mais distinctos 
cidadàos de todas as localidades da provincia. Tendo- 
se em consideracüáo o numero das commissoes, a natu- 
reza do servigo e as circumstancias excepcionaes da pro- 
vincia, victima por mais de tres annos dos maiores fla- 
gellos quo-jamais affligiram a um povo, se reconhecerá 
que as denuncias dadas eas suspeitas levantadas a respei- 
ito de algnmas. dezenas de commissarios jà especificados 
na parte deste relatorio em que se occupa da adiministra- 
cào da justia, nào póde prejudicar o caracter Cearense, 
nem escurecer o mereeimento de centenas de cidadáos 
probos que com verdadeiro patriotismo e desinteresse 
auxiliaram o governo na obra da salvacào publica, tanto 
maisquanto a somma dos prejuizos que se allega ter 
soffrido a fazenda com aquelles abusos, nào está ainda 
verificada nem é relativamente muito avultada. 

« Fago esta observacüo porque nào falta quem, 
olhando sómente para a enormidade da despeza, leve à 
conta de desperdicio o que era indispensavel, para resga- 
tar da fome e da peste a mais de cem inil indigentes e 
deixar a provincia, sinào em condicóes prosperas, ao 
menos favoraveis à restauragao de suas forgas e progres- 
'sivo desenvolvimento, gragas a conversacào da esmola enr 
salario, que permiltiu realisar. melhoramentos conside- 
raveis, entre os quaes cem kilometros de estradas de 
ferro e mais de quinhentas obras geraes, provinciaes e 
municipaes, que por ventura absorveriam, em eircuimns- 
tancias normaes, tudo quanto se despendeu com a secca 
e pestes do Ceará. 
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A despeza poderia ser menor, limitando-se o 
soecorro ao moribundo. como alguns pretendiam, mas 
a provincia estaria reduzida à ultima miseria, e as ma- 
chinas fle trabalho que a racüo dà carne e farinha pu- 
desse conservar, deviam ser removidas paya outra terra 
em que pelo salario aleancassem: meio de subsistencia, 
nào bastando achuva para dal-o: arruinados o commer- 
cio ea industria, desorganisados todos os servicos publi- 
c08, como seria sio estado nào se impusesse tantos sa- 
erificios para salvar a provincia. 

* 
* o 

O douior José Julio de Albuquerque Barros, com a 
consciencia de haver prestado à sua provincia os servicos 
que dependiam de sua intelligencia e grande actividade, 
e com o pesar profundo de nào ter podido evitar esses 
abusos a que se referiu em seu relatorio e pelos quaes 
foram instaurados processos contra todas as pessoas 
nelles compromettidas, entregou em 2 de julho de 1880, 
n administracáo ao conselheiro André Augusto de Pa- 
dua Fleury e continuou em outros cargos elevados a ser 


util ao paiz. 


II 


Parahyba [para porto, jyba máu, conforme a defi- 
nigio de Elias Herckman], logar em que passou os pri- 
meiros annos de uma existencia feliz quem escreve estas 
linhas, foi antes de conquistada, a terra dos tabajaras, 


potyguares e kariris. [1] 


|4) Elias Herckman 6 o autor de uma excellente mono- 
graphia sobre a. Parahyba, impressa em 1639 na CAronica do 
Instituto de Utrecht. 

Eoi esse escripto um dos documentos trazidos da Hollan- 
da pelo doutor José Hygino o cuja (raduccüo acha-se publica- 
da no numero 31 da Heeista do Instiluto Archeologico. 

Depois de rapido exame da historia da Parahyba, faz 


x des 
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Dividido o territorio do Brasil em capitanias, por 
doacào de dom Joáolll em 1331, a. Pedro Lopes de 
Souza, que havia em 1532 tomado parte ma expleracáo 
do Rio da Prata ede volta para Portugal expellido os 
francezes que de novo se haviam apoderado de Itamara- 
cà, depois de batidos por Duarte Coelho Pereira, cou- 
beram em 41535 tres lotes, sendo um delles de trinta 
leguas, a partir do rio Santa Craz que cerea em. redon- 
do ltamaracá até a. Bahia da. Traiqào, na altura de seis 
graus e vinte e cinco minutos da linha equinocial. 

FEstabelecida a.séde da capitania na ilha, nào póde 
Herckman descripeüo minueiosa de suas fortificacóes, e dos 
riose daslagóas; dà nolicia do inodo. por que comecaram a ca- 
pilal, as villas, as povoacoes e as aldeias: enuimera, com admira- 
vel interesse, todos os engenhos, occupando-se com os aconie- 
cimentos mais nolaveis relativos a cada um delles. Trata da 
fertilidade FLA capitania e termina seu euriosissimo irabalho 
com .a marraedo dos costumes dos selvagens lapuyas com 
quem viviam em constante guerra os indios natraes da- 
quella regiao. 

Foi Elias Herckman nomeado director da Parahyba, em 
substituicáo de Ipo Eysens, morto no combale de 14 de outu- 
bro de 1636, do cual mais tarde nos occupareinos ligeiramente 
e nessa qualidade tomou as providencias para que. fossem bali- 
dos os portuguezes commaudados pelo. valente capitào Fran- 
cisco Rebello. 

Ei setembro de 1611 partiu Herckmen do Recife com 
uma commissaào composta de mais decem pessoas, incumbida 
de explorar o interior, onde se. dizia existirem minas de ouro. 
Era a segunda Lentativa que. se. emprenhendia. nesse inluito ; 
a primeira fizera-se em 1025 sob a direccáo do alcaide Manoel 
Rodrigues, 

Depois de uma viagem penosissima e arriscada de dois 
mezes, sem que oblivesse o menor resultado, voltou o sabio 
hollandez, por | se terem os companheiros recusado a proseguir 
na exploracüo. 

Enganou-ese o nosso illustre consocio José de Vasconcel- 
los, de. saudosa recordacao, affinmando em suas Dat«s Cele- 
bres que Elias Herckman viera para o Brasil em companhia 
de Mauricio de Nassau, que parlindo de Texel em 95 de outubro 
de 1636, chezou ao Recile em 23 de janeiro do anno seguinle ; 
muilo antes da vinda do conde se. déram os dois combates do 
engenho Santo André, dos quaes Herckiman dà nolicia em sua 
monographia, Como jà sendo o director da Parahyba, quando 
os hollandezes se encontraram com os portuguezes em 927 de 
novembrc. * 

10 
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seu denalario, durante os tres annos de sua residencia 
alli, conquistar e povoar o continente, nem o pouco o 
conseguiu sua filha Heronyma Isabel de Souza, que 
lhe sifecedeu no governo, por ter fallecido Pedro Lopes 
naufragido no canal de Mogambique, a0 vollar da 
India em 1539 e succumbido seu filho em 1576 na cele- 
bre baialha de Alcacerkibir; pelo que passou a parte 
comprehendida entre a Bahia da Traicáo e a barra de 
Goyanna, para o dominio da coréa de Portugal, consli- 
tuindo em 1584 a capitania da Parahyba. [?] 

Dom Sebastiüo, o rei infeliz que terminou ingloria- 
menie a vida nessa desastrada batalha a que acabamos 
de nos 1eferir, havia dado ordem a Diogo Lourenco da 
Veiga, governador geral do Brazil, para que fossem ex- 
pulsos os selvagens que ainda se conservavam no terri- 
iorio da nova capitania. TAN E 

Essa ordem foi repetida pelo rei o cordeal dom Hen- 
rique em seu ecurto reinado de pouco mais de üm anno 
e iransmiltida ao governador de Pernambuco que era 
entào Jeronymo de Albuquerque na ausencia de seu 
sobrinho Jorge de Albuquerque Coelho que ia acompa- 
nharo rei de Portugal para a Africa. 

Em virtude dessa determinacüo partiu de Olinda, 
em 1579, o capitào Jo&o Tavares para expellir da Para- 
hyba os selvagens potyguares e seus alliados os francezes 
que desde muitos annos se haviam esitabelecido entre 


(2) Essa. nolicia relativa á suecessüo de Pedro Lopes de 
Souza na capilania de Itamaracá, extrahida do excellente Lra- 
balho do nosso fallecido consocio douior Maximiano Lo pes 
Machado, publicado no numero 29 da Fterista, nào combina eom 
aquella que resulla da senlenga de 20 ae maio de 1615, proferida 
na contenda suscitada enire os herdeiros do donatario. 

Consla dessa senlenga proferida por juizes especiaes Do- 
meados pelo rei, que resolveram a ques!ào sem appello nein 
aggravo, que por morle de Pedro Lopes de Souza, coube.a ca- 
pitania de llamaracá a sua filha dona Jeronyma de Albuquer- 
que, casada com dom Antonio de Lima e que por morte de dona 
Jeronyma passou a doacüo a sua filha dona Isabel de Lima que 
morreu sem descententes. , 

Consta mais que Martim Affonso de Souza, donatario da 
capitania de Sào Vicenle, irmào de Pedro Lopes de Souza, levé 


ree 
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elles para o trafico de algodào e páo-brazil, levantando 
nas proximidades da barra um forte, ainda hoje conhe- 
eido por Forte Velho. Joào Tavares, chegando ao lo- 
gar de seu destino, fez na ilha Cambóa, no meio lo rio 
Paraliyba, um presidio e comecou a povoacüo a que deu 
o mesmo nome do rio. 


dois filhos, Pedro Lopes de Souza fallecido na Africa com o rei 
dom Sebastiao e dona 1gnez Pimentel easada com dom Antonio 
de Castro, conde Monsanto ; desteera filho dom Luiz de Castro, 
pae de dom Alvaro Pires de Castro; de Pedro Lopesde Souza fal- 
lecido na Africa eram filhosLopo de Souza e a condessa de Vi- 
mieiro' 

''endo fallecido sem ascendentes dona Isabel de Lima, 
como fica dito, em testamento declarou seu sucessor na capila- 
nia de llamaracá a seu primo Lopo de Souza, que tomando 
posse a governou áté 1610 quando falleceu instituindo sua her- 
deira a sua irmà a condessa de Vimieiro, contra quem  propoz 
questao dom Alvaro Pires de Castro, conde de Monsanlo, em 
cujo favor foi proferida a referida senlenga; por que, apezar 
de serem Lopo de Souza e sua irmaà descendentes de varào, e 
0 conde Monsanto de dona Isabel Pimentel e de ler sido Lopo 
de Souza instituido suecessor por dona Isabel de. Lima, sendo 
os descendentes de- Martim Affonso de -ouza parentes, em 
egual gráu, de Isabel de Lima, nela de Pedro Lopes de Souza 
donatario da capilania, perlencia 0 direilo de successdo a dot 
Alvaro Pires de Castro, por ser filho de dom Luiz de 
Caslro que era mais velho do que:Lopo de Souza, 

O julgado judicial loi confirmado por carlas de 1 de abril 

del617 e 3 de, jullhio de 1628, 
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cincoenta soldados commandados pelo capitào hespanhol 
Francisco Castrejean. 

Na ausencia do zeneral deu-se sério conflieto de 
jurisdigcào entre Castrejean e Fructuoso, sendo este obri- 
gado a retirar-se para Pernambuco. O official hespanhol 
que nào estava acostumado a uma guerra tào cruel como 
a que lhe faziam os selvagens que voltaram à fortaleza 
logo depois da vartida de Fructuoso, abandonou o seu 
posto e recolheu-se à ilha de Itamaracá. 

Regressando Fructuoso Barbosa à Parahyba em 4584, 
acompanhado da forca necessaria, bateu os indios e os 
francezes e recuperou a posse da fortaleza de Cabedello. 
Em agosto de 1585 o capitào Joao Tavares, que era es- 
crivào da camara e do juizo de orphàos de Olinda, foi à 
Parahyba com 0o oavidor geral do. estado Martim Leitào, 
incumbido de ajustar pazes com Piragibe, chefe dos ta- 
bajaras, eontra os potyguares e conseguiu realisar com- 
missáo tào importante, sendo nessa occasio creada a 
primeira aldeia dos indios alliados, sob a direccao dos 
padres jesuitas e edifieada, em melhores condicóes, a ci- 
dade e a freguezia de Nossa Senhora das Neves, nome 
que Herckman attribue aos incommodos, tormentas, 
ventos e chuvas a que estiveram expostos os companhei- 
ros de Joüo Tavares eni sua primeira excursio, que, 
porém, os nossos historiadores entenderam'ser devido às 
pazes celebradas eom os tabajaras em 5 de azosto, dia 
consagrado à Senhora das Neves ; opiniào muito mats 
acceltavel do que a do escriptor hollandez. 

A' cidade deu o ouvidor Martim Leitào o nome de 
Felippea em honra de Felippe I! de Hespanha que depois 
da morte do cardeal rei dom Henrique em 1580, em vir- 
tude da declarzcàüo das córtes de Thomar em 1581, occu- 
pava o throno lusitano, disputado por oito preteudentes, 
no.mumero dos quaes eontava-se o papa Gregorio XIHI, 
por tratar-se da heranca de um cardeal. 

Felippe lI n&o merecia tal distinocio. Erao deten- 
tor injusto da nagào portugueza de que se apossara vio- 
lentamente, apezar de ser o monarcha que reinava entio 
sobre o mais vasto territorio, deixado por seu pae Carlos 
Quinto, que sonlhava com a monarchia universal : o 1m- 
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perio da Allemanha, a Hespanha, a Hollanda, parte. da 
Italia e extensas possessóes da America ; territorio enor- 
memente augmentado pela usurpacáe de Portugal e suas 
possessóes e conquistas na Africa e na Asia. e. 

O sceptro de ferro desse rei fanatico e cruel pesava 
de modo esmagador sobre os seus numerosos subditos, 
nào sendo poupados aquelles que melhores servicos Ihe 
haviam préstado, e sobre sua propria familia sendo a 
causa da morte das esposas e do filho primogenito que 
nüo era Cuipado de, pelas leis do atavismo, ser louco, 
como sua bisavó Joanna, mulher de Felippe o bello. 

Emquanto em Pernambuco, que nunca recebeu do 
Fellippe Il o menor beneficio e pelo contrario foi sempre 
abandonado pelos reis castelhanos, ]he eram liberalisa- 
das demonstracóes como essa de que se lembrou o ouvi- 
.dor Martim Leitào, aceendia o: rei feroz o facho da dis- 
cordia na propria patria e levava a guerra civil ao seio 
de seus vassallos de Aragáo que ousaváo defender seus 
antigos foros e protegiam a independencia de sua jus- 
lica. 

Náüo écontra » poder judiciario que primeiro se le- 
vantam os tyrannos ? 

O nome de Felippéa desappareceu em 1640 com a 
restauracio de Portugal do dominio castelhano, tor- 
nando a cidade a ter o de Parahyba. 

O ouvidor Martim Leitào. que tanto sabia mane- 
jar a espada da justica como a de guerreiro, partiu, de- 
pois do que fica acima exposto, para o norte da capita- 
nia,:com uma forga respeitavel de portuguezes e taba- 
jaras, e expurgou os logares por elle percorridos e que 
ainda estavam sob o poder dos potyguares, até a Bahia 
da Traicüo, onde os freneezes se haviam fortificado. 

Em 1509, no reinado de Felippe IIT, que no anno 
anterior tinha succedido a seu pae Felippe Il de Hes- 
panha e 1 de Portugal, sendo governador geral do esta- 
do do Brasil dom Franeisco de Souza, foi tào enerzica 
a perseguicüo feita em pessoa contra os indios da Para- 
hyba e do Rio Grande do Norte, por Manoel Masearenhas 
Homem, governador de Pernambuco,,na ausencia do 
donatario, que os potyguares foram forgados a fazer 
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pazes com com os portuguezes daquellas capitanias, 
sendo governador da prümeirr dellas Fetix Coelho de 
Carvalho. (3) 

Qufisi um seeulc depois foi que comecou a populacào 
da Parahyba a extender-se pelo interior du capi:ania, e 
quando os hollandezes em 1634 apoderaram della, o ser- 
Lào era ainda inteiramente desconhecido. O Pilar foi 
povoado em 1703e Campina Grande em 1769.  Pira- 
nhas e Piancó foram conquistados do poder dos selva- 
gens em 1697 pelo capitio-mor Manoel Soares de Al- 
bergaria, vigessiuto qninto governador' da  Parahyba. 
Foi durante sua administracao, a qual durou desde se- 
tembro daquelle anno até julho de 4700 que edificou-se 
a casa da alfandega e tiveram principio a. reconstruecio 
da fortaleza de Cabedello, a casa da eamsra, cadeia e 
sala das audiencias. ! 

A capitania da Parahyba, que deve seu nome, cuja 
etymologia» jà dissemos, ao de. seu maior rio, primiti- 
vamente Sgo Domingos. foi sujeita à de Pernambuco 
até ao anno de 1785, quando passou a ter governo sepa- 
rado e independente, sendo Antonio Borges da Fonseca 
seu primeiro governador depois dessa epocha. 

Os lacos de uniào fraterna da Parahyba com Per- 
nanibueo, comecaram a ser cimentados desde que na 
primeira dessas localidades ainda dominavam os selva- 
geus; lIviribe e Piragibe, chefes dos tabajaras, primei- 
ra tribu que fez allianga com. os. portuguezes, prestaratin 
a Pernambuco os mais valiosos servigos, quer na defesa 


(3) Jorge. Coelho de Albuquerque, o. Lerceiro donatario, de 
quem acabamos de fazer mencao, sendo prisioneiro na balalha 
de Alcacerkibir. resgatado e posto em liberdade ei 1380, nào 
veiu mais a Pernambuco, eujo governo foi exercido, a princi- 
pio por seu lio Jeronymo Albuquerque 0 torto, fallecido em 
1594, e depois por varios loco-tenentes, licenciado Sunao. Ro- 
drigues Cardoso, Pedro Homem de Castro, dom Fellipa de Moura 
casado com a neta da india Arco verde, filha de Felippe Ca- 
e por ullimo Manosl Mascarenlias Homem que passando a 
administragáo da capitania ao bispo dom Anlonio Barreiros que 
se achava enlào de visita em Olinda e ao primeiro vereador 
Duarte de Sà, partiu em 2 de maio de 1597 para a eonquista do 
Rio Grande do Norle, de que vimos dar nolicia. 
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de Duarte Coelho Pereira, constantemente atacado pelos 
ferozes cahetés-em Olindae Iguarassü, suas primeiras 
feitorias. quer na expulsào dos francezes. 

"TTabajara era a india formosa, filha do cacigfte Arco 
Verde, a qual salvou da morte a Jeronymo de Albu- 
querque, eanhado do primeiro donatario. Prisioneiro 
dos indios, tendo perdido no combate um olho, teria 
egualmente perdido à vida sem a. generosa intervengüo 
daquella que teve depois o nome de Maria do Espirilo 
Santo e de cujos amores com Jeronymo de Albuquerque 
nasceram oito filhos, chefes de familias importantissimas 
de Pernambuco que nào devem desvanecer-se de pro- 
cedeec de uma princesa das selvas,  O ferreio, 
Pedro que, fazendo parte da expedicào de Ayres da Cu- 
nna, naufragou em 1536 nas costis do Maranháo, teve 
da mesma sorte à sua disposiqáo muitas filhas dos caci- 
ques visihos. 

Nào eram sem exemplo os amores das indias pelos 
pnisioneiros de sua triba; entre outros poderemos in- 
voear em favor de  nosso asserto a lenda famosa de 
Grammame que deu nome a um dos rios da Parahyba. 
O tupuya Guera, prisioneiro dos potyguares, com os 
quaes sua tribu se achava em guerra, foi confiado aos 
cuidados de nma india que devia tratal-o cenveniente- 
mente, até que estivesse elle em estado de ser devorade 
com as formalidades do costume. — Como era muito na- 
iural, o preso e sua guarda mimosa amoaram-se. Os 
principaes da tribu, tendo conhecimento desses amores, 
inas nào querendo contrariar a india que oppunha-se te- 
nazmente ao sacrificio do tapuya, aproveitaram-se de sua 
ausencia e o conduziram ao rio, onde pretendiam dar- 
]he a morte. A selvagem, voltando inesperadamente, 
correu aologar. onde se achava seu amante querido e 
tomando-o tos bracos, exclamava com o rosto banhado 
em lagrimas: oh ! Grará, ma, ma. Meu Guara, elles 
ie querem matar. 

Proximo ao Grammame, que tornou-se celebre nas 
lendas, ficava a aldeia Jacoca, palavra que significa— 
abraca-me. esse sitio encontraram os potyguares 
uma mulherde sua naQio abragada com um tapuya 
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que fazia partedo gentio com quem estavam elles em 
guerra. 

Pelo que se vó nào eram as selvagens dominadas 
por escrupulos excessivos proprios d» patriotismo. 


* 
* s 


Durante a lucta de Pernambueo com os hollandezes, 
que da Parahyba se apossaram em 24 de dezembro de 
1635, estiveram as duas capitanias na mais intima li- 
gacao. 

A primeira tentativa dos invasores contra a Para- 
hyba deu-se em 1625 pela esquadra vinda da Europa, 
por ordem da compauhia das Indias Occidentaes, para 
impedir a restauracáo da Bahia ; tendo, porém, chegado 
ao Brasil, quando os hollandezes jà tinham | sido expal- 
sos em maio daquelle anno, cruzou durante tres dias 
deante da barra da Bahia e rumando para o norte, «he- 
gou a 20 de junho à Bahia da Traigào, onde, sendo bem 
recebida pelosindios, tratou de fortificar-se e de curar 
dos feridos que havia à bordo. Affonso da F'ranca, go- 
vernador da Parahyba, auxiliado pela forga. que de Per- 
nambuco correra em seu socorro, bateu-os, matando 
quarenta soldados e trinta dos indios da terra, que se 
tinham unido a elles, e obrigou o almirante IIendricks- 
zoon a levantarancoras e tomar a direccio das [ndias. 

Era governador da Paraliyba, em 1634, Antonio de 
Albuquerque, filho de Jeronymo de Albuquerque, a 
quem acompanhou na conquista do Maranhào e succedeu 
noelevado cargo de governador; era neto de Jeronymo 
de Albuquerque—o torto e da India, de quem nos otcu- 
pamos ha peuco. Antonio de Albuquerque procedeu va- 
lentemente na defesa da terra confiada a sua adminis- 
cao. j - 
A segunda expedigào dos invasores partiu do Reei- 
fe no dia 23 de janeiro de 163t, composta de mil e qui- 
nhentos homens commandados por Sigismundo van 
Schkoppe e conduzidos em uma frota de vinte navios da 
qual era almirante Licthard que em 1646 morreu de 
repente em Penedo. Foram os assaltantes tres vezes 
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repellidos pelos portuguezes que já os esperavam em uma 
trincheira levantada nas proximidades do forte de San- 
1o Antonio na barra-de Cabedello ; foi tal a resistencia 
que inesperadamente Iles foi opposta. que. foram «oazi- 
dos a reembarcar no dia 4.? de margo ea voltar para 
Pernambuco. 

A terceira expedicào sahiu do Recife a 24de no- 
vembro do referido anno, em uma frota de vinte e cinco 
navios como mesmo almirante e dois mile quinhentos ho- 
mens, sob o commando de Schikoppe, que foi dessa vez 
acompanhado dos membros do conselho politico Carpen- 
tier e Slacower. Os inimigus, simulando desembarque 
na enseada de Jaguaribe, conseguiram illudir a vigilancia 
dos portuguezes que correram a defender aquella passa- 
gem, desembarearam suas forgas nas proximidades do 
Cabedello e immediatamente puzeram em cercoa forta- 
leza que durante dezoito dias resistiu aos repetidos as- 
saltos, socorrida apenas pela gente vinda de Cunhaiü 
com Martim Seares Moreno e pelos soldados que do Re- 
cife foram mandados por Math:as de Albuquerque. 

O conde de Bgnuolo, que por ordem desse general 
marchára de Peraambuco com tresestos homens, deu 
mais uma prova de seu caracter dubio e indeciso nas 
Oecasióes em que era necessario agir com promplidao, 
deixando-se ficar na capital. da Parahyba, a convocar 
escusados coniselhos de guerra, ao mesmo tempo em que 
os hollandezes apertavau o cerco da fortaleza e obriga- 
vam a guarnicio a eapitular. Foi mais um dos muitos 
erros por elle eommettidos nessa malfadada guerra. 

Tiuham morrido o:commandante da. fortaleza e oi- 
tenta e duas pracas da guarnigao, e estavam feridos 
cen'o e ires, contando-se nesse numero o official que 
liavia assuniido 0 commando; o forte achava-se sem para- 
peito, sem mantimentos nem muuicào, nào obstante, foi 
rejeitada a primeira proposta de rendicio; afinal acceita 
depois de loriga discussào, na qualo accordo ia sendo 
burlado pela impetuosidade do capitào dom Gaspar de 
Walcacer, que arrancou das máos de um outro capit&o o 
papel em que estavam escriptas as condicóes impostas 
pelo vencedor. Sigismundo, a principio indignado pcla 
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insolencia, tee alonganimidade de deseulpar o acto in- 
refleetido de um official brioso. Foi assentado que a 
guarnicáo deixaria a praga-com as honras da guerra; de- 
vendosporóm, seus defensores embarcar para as Antillas 
Qu Acores, com excepQüo unicamente de cem, aos quaes 
era permitlida a residencia no Brasil. 

A! rendicào de Cabedello seguiu-se immedialamente 
a do forte Santo Antonio, de medo que no dia 24 de 
dezembro fazia o exercito invasor sua entrada triumphal 
na cidade da Parahybs, à qual deram o nome de Frede- 
rikstad, em honra do stauiouder da Hollanda. Erim de- 
corridos justamente trinta dias depois da sahida da fro- 
ta do Recife, custando aos hollandezesa conquista da ci- 
dade e de suis fortalezas apenas a perda de trin:a de 
seus soldados, eonforme o caleulo de Netscher. 

Autonio de Albuquerque, atraigoado por Duarte 
Gomes da Silveira, Antonio de Valladares e seu genro 
Bento do Re:o Bezerra, senhores de engenho com quem 
elle contava, conseguiu diflleilmeute escapar ás persegui- 
cües de Artichofsky e Pieard que prelendiam captural-o; 
retirou-se para Pernambuco e no dia 31 daquelie mez 
reunin-se ao exereito de Mathias de Albuquerque, levan- 
do comsigo o que restava de suas forgas desbaratadas 
e os paraliybuios que fugiam do odioso dominio dos ba- 
itavos, ealé 1635, quando retirou-se para a Hespanha, 
iomou parte nos diversos enconiros dos pernambueanos 
com os crueis inimigos de sua patria. 

Foi em uma das investidas a que acabamcs de nos 
referir, dos hollandezes sobre a fortaleza de Cabetlello, 
que &e deu, no dia 14, o bem conhecido episodio glorioso 
dos dois irmáos Calliau, encarregados por Antonio de 
Albuquerque de levar viveres à guarnigao alli estreita- 
mente assediada, como é narrado por Duarte de Albu- 
querque Coelho em suas Memorias Diarias. 

Era Antonio Peres Calhau quem dirigia a lancha, 
quando foi ferido no brago direito; seu iriào Fran- 
cisco quiz tomar-Ihe immediatamente o leme, ao que 
elle se oppóz, dizendo-lhe ter um irmào mais chegado 
que era o braco esquerdo. Ferido gravemente no peilo 
cedeu enlào seu poslu de honra ao irmáo, que por sua 
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vez recebendo uma bala no brago direito, passou o leme 
para a mào esquerda; por esse modo heroivo consegui- 
ram aquelles dois homens valentes introduzir na fortale- 
74 0$ soccorros que Ihe eram remettidos e deixar rfi. his- 
toria um nome que jamais morrerá. Cabedello, conheci - 
do primeiramente pelo forte de Santa. Catharina, passou 
em 1639, quando foi reconstruido pelos hollandezes, a 
ser denominado Margareth. 


* 


Parahybaainda era entào uma pequena ecidade que 
estendia-se direitamente do Varadouro parvo conven- 
,to de S&o Francisco, bello e grande edificio, do qual 
foram desalojados os religiosos em 1036 pelos hollande- 
zes que o fortifiearam e delle fizeram a residencia de seu 
primeiro director Servaes Carpentier. 

Além desse convento, existiam ode Sao Bento que 
ainda estava em eonstrüecáo e foi fortificado. até que 
em 1636 osinvasores se passaram para Sáo Francisco; 
e o do Carmo que ainda estava em obras e continuou a 
ser oceupado pelos religiosos. 

Haviaa egreja matriz que nào estava concluida e 
que os hollandezes deixaram cahir em ruinas, por quan- 
10, na opiniào de Ierkman, nulla salus bello: a Mi- 
sericordia, fundada por Duarte Gomes da Silveira que 
tuntos beneficios prestou à cidade nascente, dando au- 
xilio aos que edificavam. Esse seu patriotico procedi- 
mento foi indignamente desmentido eom a invasào dos 
hollandezes, a quem eovardemente offereceu-se com «seus 
parentes e amigos, atraigoando aquelles que se haviam 
batido nobremento em defensa da patria. Sendo preso, 
por ordem de Antonio de Albuquerque antes de sua 
partida para. Pernambueo , foi em caminho vomado — pelos 
invasores e posto em liberdade. 

A. Misericoridia servia entào de matriz. 

No Varadouro já existia a egreja de Sio Gonqalo. 
Os portuguezes, antes de abandonarem a cidade, tocaram 
fogo no armazem em que existia grande quantidade de 
assucar: os hollandezes o reedificaram ein 1637 com um 
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caes para embarque e desembarque de mercadorias, pro- 
vavelmeate na mesma loealidude em qne ainda hoje 


exisle edificio semelhante. 
. 
* 


*on 


O denodado capitào Francisco Rebello, o bem co- 
nhecido ZtebclinAo, que reputagiotào brilhante deixou na 
historia pernambueana, foi em outubro de 1630 atacar 
0$ hollandezesque se achavam em Tibiri, tres leguas 
distante da capital da Parahyba, sob o commando de 
Ipo Eysens, Eis o que escreve Elias Herkmau na sua 
jà citada monographia : 

«Por parte do rei o capitio dos portuguezes era 
l'raneisco Rebello, que cerca de seis. semanas antes, na 
noite de 14 de outubro, assaltou de improviso o. senhor 
Ipo Eysens, director desta capitania, no engenho Zs- 
pirito Santo, o matou e a. alguns dos seus, fazendo ou- 
iros prisioneiros. Depois veiu com seiscentos homens 
affixando editaes em que ordenava a todos os morado- 
res sé juntassem immediatamente ás suas tropas, para 
fazer frente aos hollandezes». 

Elias Herekman, que havia sido nomeado director 
da Parahyba, em substituigio de Ipo Eysens, e tinha 
vindo residir no. eonvento de Sào Francisco, mandou 
para 0o  engenho  Tibiri que  ficava proximo ao 
antigo arrayal que o goveruador de Pernambuco Ma- 
noel Masearenhas fez levantar contra. os francezes ein- 
dios do.castello do Hio Grande. do. Norte, quinhentos 
homens que do Tibiri expelliram os portuguezes, por- 
quanto, esereve frei Raphael de Jesus, coube a. virtude 
ceder à forcga, sendo a retirada. de Rebellinho valente e 
eflicazmente protegida por Henrique. Dias. (4) 

»* 

L3 
Em 1640 à esquadra hispano-portugueza, de que 
(& Depois da emigracào dos pernambueanos em. 1635, Re- 


bellinho Rus se achava na Bahia commandando uma gerril 
prestou alli taes servigos que a cumara. da capital dirigiu 
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ainda trataremos, sob o commando do conde da Torre, 
depois .da batalha deante de Itamaracá, encontrou-se no 
dia seguinte,13 de janeiro, eom a frota hollandeza, que 
era enlào commandada pelo vice-almirante Huf&ehens, 
na altura do. Cabo Branco na Parahbyha, seguindo-se 
renhida peleja que sómente terminou à noite, com por- 
da de um navio hollandez , No dia seguinte deu-se 
novo choque entre as. duas armadas defronte da Bahia 
da T'raicào, sendo a lucta ainda mais encarnigada.. Essa 
batalha, que a principio nos foi favoravel, porque um 
dos navios inimigos foi abordado e occupado* por mais 
de duzentos soldados portuguezes, foi-nos afinal prejudi- 
cialissima.  Dois navios, um nosso e o outro dos adver- 
Surios , atracaram-se e ficaram ambos encalhados no 
rocha- "livemos muitos mertos, duzentos e trinlta pri- 
sioneiros e perdemos a carga de um navio, avaliada em 
trinta mil florins, du qual se apossaram os flamengzos. 


* 
*xok 


Foi da Parahyba que partiu, em 22 de maio de 
1644, 0 faustoso conde de Naussau, depois de governar 
o Brazil hollandez durante oito annos, como delegado 
da eompanhia das Indias Occidentaes, que retirando a 
confianca que nelle depositava, o chamou à Hollanda. 


voto muito honroso de gratidào a elle e aos soldados de Per- 
nambuco. Os hollandezes que havium sido expulsos da Bahia 
em 1624 e 1638, ainda uma vez tentaram sua conquisia, partindo 
em fevereiro de. 1667 em uma grande expedicüo commandada 
pelo general Sigismundo van Schkoppe. Francisco Rebelio, 
que jà cra mestre de campo, tomou parte no ataque de ltapariea 
combinado pelos generaes portüuguezes contrü seu voto, € 0 re- 
sultado desgracado demonstrou quanta.razào tinha elle em oppor- 
se à esse assulto: entretanto, para arredar de si a suspeita de 
que desanimava deante do perigo, como si carevesse de dar no- 
vas provas de valor quem tantas e tào robustas ja havia exhibido 
durante sua brilliante earreira mililar, com mile duzentos liomens 
ütacou 3 fortaleza inimiga, rompeu as palíssadas, veneeu as trin- 
cheiras, eem renhido e sanguinolento eombate perdeu a vida 
preciosa, seguindo-se & sua morle completa derrota de nosso 
exercilo, com perda de quinhentos a.seiscentos liomens; a malor 
que tivemos durantea guerra longa contra os invasores. 
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Tendo passado no dia 6. o governo ao eonselho po- 
litieo. do Recife, o qual se compunha entào de Hamel, 
Bulléstraten e Bas, e o commando das foras. ao coronel 
Haus, Sahiu do palacio das Torres na cidade Mauricia, 
e atravessando, & cavallo. com grande sequito, o bairro 
do Recife eo isthmo de Olinda. segui" pela costa para 
Jtamaracá o d'ahi para a Parahyba, oade, depois de al- 
guns dias de demora, embarcou na frota que o devia 
conduzir a $ua patria. Essa frota era de trese navios, pro- 
vidos de tresentas e vinte e sete pracas, com. uma equi- 
pagem de quatro mil homens, Iam os navios carrega- 
dos de assucar, pàu brazil e muitos generos na impor- 
tancia de dois milhóas de florins, parteneentes á compa- 
nhia e a diversos particulares. 

Embarcaram mil e quinhentas pessoas que se reco- 
Ihiam à metropole em eompanlhua do conde. Chegou a 
Írota à Texel no mez de junho tendo feito: viagem feliz. 
A sahida de Mauricio de Nassau, si [oi um verdadeiro 
desastre para a companhia. das Indias Occidentaes, rea- 
lisando-se sua prophecia, ao deixar as plagas pernambu- 
canas, de que o Brasil hollandez estaria em breve per- 
dido para amesma companhia, foi uma ventura para as 
provincias eonquistadas, que conceberam a esperanqa 
de saeudir em breve o jugo estrangeiro, quie sobre. ellas 
pesava desde 1630, e nesse senrido eomeugon imtnediata- 
menle a obra da restauragio sob a intelligente direc- 
qio0 do inmortal Joüo Fernandes Vieira, piincipal 
factor da grande revoluc&o. Si na occasitio alguns mos- 
Waram-se contrariados, nào foi, osereve frei Raphael de 
Jesus, pelo que Ihe deviam, mas pelo que. nelle achavam 
só a differenga que apresentava a comparagào de um 
com muitos tyranos. 

Nào foi voluntarin a retirada de Nassau, como pen- 
sat alguns. , 

Seu pedido de demissào em 1641 deve ser attribui- 
do, na opiniào de Oliveira Lima que n&o é suspeito trà- 
tando-se de Nassau, antes ao desejo de ser rozado e 
attendido em seus const.utes pedidos, do que à sinceri- 
dade. , es 
A companhia das Indias Occidentaes, ó opinio 
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nossa, desde muito tempo mostrava-se desgostcsa de.sua 
adininistraecào por tres motivos capitaes : 

1.9? Os maus negocios e prejuizos consideraveis da 
companhia eram attribuidos à faustuosa e prodig:& admi- 
nistragcào do conde, eujo caracter ambicioso, alem de 
outras provas, elle deixou bem patente em sua carta. de 
21 de setembro de 1642, na qual lamentava a. diminuigào 
de suas vantagens peeuniarias em razào das ireguas de 
dez annos, cue o privariam da porcentagem a. que tinha 
elle direito pelas presas da guerra! 

Para gastar tanto, nào carecia elle de largos re- 
cursos? 

2." Receio de que quizesse o conde quebrar os 
lacos de subordinagio que o prendiam à. companhia da 
qual era delegado, fazeudo do Brazil hollandez um 
estado exclusivamente seu; para o que procurava captar 
a benevolencia dos portuguezes, contra quem hayia as 
mais exagzeradas exigencias do calvinismo; convocan- 
do a assemblea legislativa de 4640. para consultar a. esse 
respeito as disposicóes du paiz, e se aproveitando. das 
manifestacóes de algumas camaras, entre as quaes salien- 
tara-se uma qne pedia a. Mauricio de Nassau que indi- 
casse um melo de decidil-o a permanecer na colonia; qual 
quer quefosse o prego, ainda mesmoo de sangue, nào 
seria demasiado para ser aeceito. 

Oterceiro motivo, sinào o principal, fóra a perda 
em 1638 da Bahia, por cuja conquista. tanto se interes- 
sava a companhiu: nào foi entào que comegou a em- 
pallidecer a estrella do conde, até entào fulgurosa? 

Ao passo que a companhia simulava desejo de que 
0 Conde continuasse agovernar o paiz conquistado, e os 
Estados Geraes, em resposta ao seu. pedido de demissao 
em 1641, o convidavam a permanecer nelle por tempo 
indeterminado, nào perdiam oeccasiüo de desgotal-o, e 
feril-o duramente no seu bem eonhecido orgullo e ex- 
trema vaidade. 

Negava-se o conselho dos XIX a satisfazer-lhe as 
mais urgentes reclamagóes ; por duas vezes diminuiram 
a forga armada à sua disposiio, apezar de suas mais 
pronuaciadas manifestacóes, e ao mesmo iempo lhe re- 


SUE GSSUMPIEL UOUNO MIU. f ROG, PES 


sommendavam muito terminantemente tue proseguisse 
na conquista do Brasil. 

Impoz-lhe o. conselho a nomeagào do coronel Arti- 
chofskye conhecendo. perfeitumente que — o conde estava 
om elle desavindo, e ene«rregou o ietelligente polaco 1a 
missio secreta e odiosa de espronar-lhe o procedi- 
mento!... 

Qreou um eonselho de finangas, contra a vontade 
de Nassau; com o fim de cercear-Ihe a autoridade, como 
elle proprio declarou em sua exposicgio aos Estados Ge- 
raes em 20 de «etembro de 1645, segundo refere Nets- 
cher. 

A desconsideracio do governo hollandez para com 
seu delegado chegou ao ponto de desconhecer-Ihe o con- 
selho politico do Recife, em plena sessio, a autoridade 
de que se achava elle revestido, sob o pretexto de que 
em suas inslruegóes se nào fazia mencào da pessóa do 
conde; dessa desconsideragüo se queixa elle em seu re- 
latorio de 20 de setembro, assim como de que da metro- 
pole partiam provideneias, que em vez de sustenlar e 
fortificar o. seu poder e autorilade, conecorriam, pelo 
contrario, para diminuil-a. 

Que o conde ficou  contrariadissimo com a ordem 
de 18 de sbril de 1643 para a sua retirada do Brasil, 
demonstra-se com sua reelamacio immediata, allegando 
nüc se achar essa ordem confirmada pelos Estados Ge- 
raes, como si a confianga podesse ser imposta: essa sua 
reclamagao obrigou o eonselho dos XIN, que insistia 
na demissio de Mauricio, a pedir em 9 de maio a ratifi- 
cacio dos Estados, a qual Ihe foi concedida no mesmo 
dia, tào ancioso se mostrava o governo central da com- 
panhia pela sahida do conde demonstra-se tambem 
pelas reclamagóes feitas por Mauricio ao referido con- 
selho em 25 de outubro de 1642 e pela queixa amarga 
levada ao conhecimento dos Estados Geraes em 24 de 
novembro ; demoustra-se ainda pela. viagem emprenheu- 
dida por seu secretario particular Tolner, incumbido de 
irá Hollanda advogar a causa do conde, levando repre- 
sentacóes das camaras do Recife, Serinhàem, Porto 
Calvo, Iguarassuü, ltamaracá, Parabyba e. Rio Grande 
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do Norte, e o offerecimento dos judeus de tres mil flo- 
rins para quese consentisse em sua continuacào no go- 
verne da colonia. . 

Apezar de todos esses seus esforgos ,recebeu Mauricio 
em 9 de setembro de 1643, a eonfirmacio dos Estados 
Geraes; porém, sómeule deixou o poder em 6 de maio 
do anno seguinte. 


Coneorreu a Parahyba do modo mais brilhante para 
a expulsào dos hollandezes e restauragio de Pernam- 
buco. De sua capital era natural André Vidal de Ne- 
greiros, nascido no fim do seculo XVI, filho do portu- 
guez Francisco Vidal e de sua mulher Ca*harina Ferreira. 

Abracando a nobre profissào das armas, foi uni dos 
offieines distinetos que em. 1624 pelejaram contra os hol- 
landezes que oecuparam a Bahia durante doze mezes. 
Jà era tenente-coronel quando em 1646 veiu a Pernam- 
bueo, incumbido pelo vice-rei Antonio Telles da Silva, 
de verificar o que havia de real na noticia levada a seu 
conhecimento, de que os pernambucanos, sob direecáo 
do immortal Joào Fernandes Vieira, ensaiavam os pri- 
meiros passos para a restauracio; d'ahi foi à Parahiyba 
entender-se com os homens mais influentes que se podes- 
sem pór a frente do patriotico movimento. 

Declarada a guerra, é bem conhecida a parte gle- 
riosa que na lücta cruenta teve. André Vidal de Negrei- 
ros, com razüo considerado uüm dos mais poderosos 
faelores de nossa emaneipacáo, de cuja nolicia ao rei dom 
Joào IV foi o feliz mensageiro. Em 1657 coube-lhe a 
honra de governara terra, theatro de suas aecóss horoi- 
cas; e depois de ter substituido Joào Fernandes Vieira 
no governo de Angola, voltou a governar Pernambuco 
pela segunda vez em 1667. 2 

No anno de 1655 foi Joào Fernandes Vieira nomea- 
do governador da Parahyba e desse cargo tomou posse 
em 12 de fevereiro do mesmo anno. Foi o decimo se- 
gundo na ordem chronologica e governou até vM agos- 
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to de 1656, quando foi removido para Angola, na qua- 
lidade de vice-rei, D'ahi voltou em 1661. (5) 

N* guerra dos mascates em 1710, da qual nos oecu- 
parenios mais tarde, tomou a Parahyba parte activa. 
Entre os individuos peitados pelos portuguezes mora- 
dores do Recife, contra os naturaes do paiz. residentes - 
em Glinda que se oppunham à elevacào daquella povoa- 
Qàüo s cathegoria de villa, contava-se o capitào-mor da 
Parahyba Joào da Maia Gama, por boa somma de mil 
cruzados, segundo a noticia do padre Antonio Gonqalves 
Leitào na euriosissima memoria publicada por José Ber- 
nardo Fernandes Gama, como peitados haviam sido o 
capitio Joào da Motta por seis mil cruzados, o mestre 
de cumpo de henriques Domingos Rodrigues Carneire 


* Z5 


E 
E 
* 
2 


/ : 

(5) Joao. Fernandes Vieira nasceu na ilha da Madeira em 1613 

e com edade de onze annos veiu pàra Pernambuco, fuzido da easa 
paterna. Aqui empregou-se à principio nas mais hunildes oceu- 
pagoes, a(é que por inexcedivel actividade e esforcos ingentes, 
consezuiu juntar grande fortuna no eommereio e nà agricultura. 
Desua riqueza e da influencia que aleaneou entre os invasoó- 

res, eujus favores eomprava a peso de dinheiro, e os seus com- 
pairiotàs, eom; quem repartia grande parie de seus rendimentos, 
se prevaleeen elle em tempo opportuno, para, logo depois da 
partida de Nassau em 6 de maio de 1614, como acima fica dito, 
pór em Vue a reyolucao titanica que durou nove annos e teve 
o resultado brilhante de emaneipar Pernambuco e as provincias 

: visinhas do crue] dominio dos batavos. 

! Jà tivemos oecasiào, no numero 46 da Ztecísía, de dar notieia 
minuciosa de sua vida, occupando-nos das duvidas que se tem 
suseitado. na hisloria à respeito do seu verdadeiro nome, familia, 
logar de seu nascimento, cór, condicao, primeiros emprezos em 

1 Pernambuco e parle que tomou na defensa do forte de Sào Jorge. 
A' essa noticia temos apenas de aceerescentar, emquanto nào 
nos desobrigamos do eompromisso que entào  contraliimos, de 
. tratar de sua estada no Arrayal Velho, da primazia a que tem 
direito indisputavel pela restauracao, de sua ultima residencia 
em Olinda, e logar em. que foram inhDumados seus restos mor- 
taes; que depois da expulsào dos hollandezes, contimuou Joao 
Fernandes Vieira a. prestar servicos valiosos a sua patria ado ptiva, 
pela qual abandonou a do nasciniento e familia, occupando em 
1655.0 cargo de governador da Parahyba e de vice-rei de Angola 
e em 1674 o de superintendente das lortifieacóes de Pernambuco 
e das provincias do norte. : 
Voliando de Angola, onde foi subslituido por André Vidal de 
Negreiros em 1062, foi residir no Recife na rua dos Judeus, hoje 
vaste qa c 
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por quatro centos mil reis, o governador dos indios 
dom Sebastiào Pinheiro Camaráo por tres mil eruzados, 
o eapitio-mór do Cabo pela quitacüo do que devia aos 
maseates e alguns moradores de Goyanna, com os quaes 
foram repartidos quatorze mil erüzados. ^ 
, Ocapitào-mór da Parahyyba ao mesmo tempo queoffe- 
recia à camara de Olinda seus servicos em favor da causa 
suslentada pelo bispo dom Manuel Alvares da Costa, que 
se achava no governo da eapitania depois da fuga do go- 
vernador Sebastiào de Castro e Caldas, contra cuja vida 
haviam tentado na tarde de 17 de outubro d'aquelle anno, 
era ostensivamente favoravel aos mascates, apezar das 
exortacoes que emlonga carta Ibedirigirao padre Manuel 
de Aguiar, afim de que nào concorresse para aggravar-se 
à siLuagao deploravel em que se achava a provincia de 
Pernambuco. 
Da parte dos habitantes de Olinda apresentaram-se 
em «ampo diversos moradores da Parahyba, distingnindo- 


rua da Cruz, na casa que tem  presentemente o numera 26, da. 
qual se oecupou a. euriosà notieia publieada no ultimo numero da 
Reoisía. D'ahi passou-se para a easa da rua de Sào Bento em 
Olinda, na qual falleceu em 10 de janeiro de 1681. 

Seus restos mortaes nào foram conduzidos para a Miseri- 
cordia da ilha da Madeira, como se suppunha em razào deseu 
testamento: fieou isso isento de foda duvida pelas investigagoes 
a que procedeu o Inslituto Areheologieo em 1875 e 1876. Tam- 
bem náo foram depositados na capella-mór da Misericordia de 
Olinda, da qual fóra restaurador e provedor, como resava a lra- 
dicio: pelo menos nào nos liraram dessa duvida os exames 
cuidadosamente feitos pelo Instituto. em 1866. Afinal o nosso 
operoso e illustrado consoeio doulor Franciseo Augusio Pereira 
da Costa, em suas constantes investigacoes historicas, descobriu 
nas Memorias historicas dos arcebispos, bispos e eseriptores 
portugueses da. ordemfé.do Carmo, a noticia de que na capella- 
mór da egreja do Carro de Olinda, do lado do evangelho, des- 
cancavam em humilde sepultura, as cinzas daquelle grande homem 
que [foi e heroe principal da restauracao de Pernambuco. Em 
razào dessa noticia, levada ao eonhniecimento do Inslituto em sesstio 
de 29 de abril de 1885, procedeu-se a rigoroso exame em 16 de 
junho do mesmo anno: nós que assisiimos às.exeavagoes, con- 
vencido de que nao podia deixar de ser veridica a noticia dada em 
suas Memorias por frei Manoel de Sà, nào robustecemos nossa 
confianga con) o resultado, todo negativo, do referido examoe, publi- 
cado no numero 34 du. Revista. 
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se entre elles o sargento-mór Mathias Vidal de Negrei- 
ros que à frente de uma forga de sua confianca. marchou 
para aqui. 

uctaram os dois partidos até a chegada do novo 
governador Felix José Machado de Mondonqa Castre e 
Vasconcellos, em 10 de outubro de 1711, o qual tomou, 
sem hesitagio,o partido dos mascates fazendo levantar de 
novo o pelourinho do Recife, demolidoeni10 de novembro 
do auno anterior, por Bernardo Vieira de Mello, e mandou 
proceder por juizes venaes a injustissima devassa contra 


os compliceados nos acontecimentos do Recife e Olinda, - 
da qual resultaram aeintosas prisóes e cruel persegui- 


cào contra o mesmo Bernardo Vieira de Mello, seus 
parentes e amigos dos quaes ainda teremos oceasiào de 
nos-occupar. 

Para condemnacào desses martyres do palriotismo, 
procurou-se formar uma junta composta do ouvidor do 
Recife Joho Marques Bacalbau, do juiz de fóra, e dos 
ouvidores da Parahyba Jeronymo Correia do Amaral e 
das Alagóas Joaquim Soares d'Acunha.  Felizmente 
esses dois honrados magistrados se nào prestaram ás exi- 
czencias do perverso governador, protestando eontra a 
competencia deste para os convocar e allegando falta de 
jurisdicào de sua patte para tomarem a responsabilidade 
do julzamento atroz. 

Joào Maia da Gama lratou. de ganhar bem o seu 
dinheiro. De combinacào com o capitlào-mór do Rio 
Grande do Norte, mandou assassinar em caminho o 
coronel Antonio da Rocha Bezorra que d'aquelle logar 
vinha com gente armada e municào em auxilio dos par- 
tidarios de Olinda, e entre os perseguidos da Parahyba 
nào podia elle esquecer o patriota Mathias Vidal de Ne- 
greiros, que para escapar ao tratamento barbaro infli- 
gido a seus companheiros, presos pelos Tunda Cumbe, 
Pedro de Lima e outros malvados, resolveu-se a audar 
foragido pelas mattas, como muitos outros infelizes, 
conira quem nào faltaram vis traidores. ; 

E era tal o desejo de vinganga dos mascates contra 
o sagento-mór Mathias Vidal de Negreiros, que conse- 
guiram do governador indigno, Felix José Machado de 
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Mendonga Castro e Vasconeollos. um bando datado de 
15 de julho de 1712, declarando a innocencia do mesmo 
Mathias, em contrario a outro em que se fazia publica a 
sua culpabilidade.  O desgragado !:ve a facilidade de 
aereditar na palavra offieial do governador e qfando se 
approximava de casa, foi preso e lratado tào barbara- 
mnente como seus companheiros. Sómente em principio 
de junho de 1714, sahiu da masmiorra em que esteve 
encerrado durante quasi dois annos, afim de embarear 

.para Lisbóa com cincoenta martyres carregados dos gri- 
|hóes que o padre Antonio Gongalves Leitào descreveu 
pelo modo seguinte: « Eram os grilhóes feitos a 
molde de tormento e de martyrio, porque nào tinham 
mais de um palmo, para impedirem aos presos a andar ; 
o ferro era quadrado e farpado para ferir, e os elos 
iio justos que a. alguns presos faziam inchar as pernas. 
Embarcaram, pois, em. tres dias (231de maio, 1." e 2.* de 
junho) em ferros todos conduzidos ; e porque assim mal 
podiam andar e nào pediam subir, os guindaram de modo 
que as caixas e pipas se guindam, porque dos seus pés nào 
podiam ajudar-se! Com todos os inconvenientes e incom- 
modos do mar, da. prisio, da miseria, e dos falsos restemu- 
nhos, tiveram por favor do céo sahirem do purgatorio da 
mmasmorra das Cinco Pontas, das picardias de Luiz Btaz 
(o carcereiro), dos desdens de Felix José Machado, das 
ineivilidades do Cuütia, das detraegóes, contumelias e 
convieios de toda a canalha do Recife ! ». 

De egual modo jà haviam embarcado em 13 de 
outübro de 1713 B»ena^d» Vieira. de Mello e seu filho 
André Vieira de Mello que morreram abandonados 
na cadeia do Limoeiro em Lisbóa e mais dez infelizes, 
que foram aeabar a existencia em ferra estranha, cam 
excepcáo de Leonardo Bezerra Cavalcante ! 

A revolugio de 1817 foi abragada de coracgào por 
muitos parahybanos, cujos nomes se acham glorifieados 
na obra imumorredoura— Martyres. pernambucanos— 
do padre Joaquim Dias Martins, assumindo entre 
elles a primeira posicào, pela valentia e martyrio, 0 jo- 
ven  patriola José Peregrino Xavier de Carvalho, 
ajudante do batalhào de linha estacionado. na capital. 
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Promoveu com fervor a adhesáo 'de seus patricios às 
idéas republieanas, e as sustentou até à queda do seu 
partido, em razào da traigio dos realistas ; nào obstante, 
para depór as armas, eedeu sómente ás lagrimas copio- 
sas de aeu velho pae, que com a imagem do Christo nos 
brecos e ajoelhado aos seus pés. lhe pedia que desistisse 
da empreza. OO desgragado anciào suppunlia concorrer 
desse modo para a salvagüo do filho querido, que apre- 
senlando-se foi immediatamente recolhido à fortaleza do 
Cabedello, da qual foi conduzido para o Recife, onde a 
perversa commissio militar o condemnou a morte *. A 
execucio dessa sentenga nefanda teve logar no dia 21 
de agosto. O corpo de José Peregrino, que eontava 
apenas vinte anaos de edade, foi retirado da forca para 
ser mutilado, sendo a cabeca e máos remettidas para 
ser expostas pas estradas da terra que tanto amou !l.. . 

Sorte egual tiveram Amaro Gomes da Silva Cou- 
tinho, commandante das forcas republicanas, Francisco 
José Silveira, Ignacio Leopoldo de Albuquerque Mara- 
nhào e o padre Antonio Pereira de Albuguerque. 

À Parabyba, fiel a seus prineipios de constante adhe- 
sào aos movimentos patrioticos de Pernambuco, acom- 
panhou-o na revolucào de 1824. "Tendo noticia da dis- 
solugào violenta da assenibléa constituinte em 15 de 
novembro de 1823, reuniu-se na eapital um grasde con- 
selho, no qual foi resolvida a deportagào dos. portugue- 
zes reputados s inimigos da independencia do Brasil. 

E: Itabayanna foi eleito um governo revoluciona- 
rio, pelas villas do interior e em sua. defesalevantou-se 
um exercito de mais de mil e quinhentos homens, que 
foram batidos pelas forgas do governo, commandadas 
pelo eoronel Estevào José Carneiro da Cunha, que es- 
queceu-se, em tào curto espaco de tempo, ler sido um 
dos membros do governo provisorio de 1817 e que para 
eseapar à forea, depois de andar errante pelas mattas de 
seu engenho, havia conseguido embarcar para [ngla- 
terra. 

Nesse conflicto das tropas do governo com as «dos 
revolucionarios em Itabayanna lorum covardemente as- 
sassinados os principaes liberaes e saqueada a villa pelo 
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corpo de ordenangas de Joào Baptista do Rego, tambem 
patriota de 1817, e eujas tragos biographicos ensaiámos 
no nosso trabalho sobre a revolugáo de 1824, pftblicado 
no numero 47 da Aevista. 

Sete dias depois da proclamacao da Republica do 
Equador, foi deposto o presidente Felippe Nery Ferrei- 
ra, egualmente revolucionario distineto de 1817 e eleito 
no Brejo de Areia Felix Antonio Ferreira de Albuquer- 
que, o qual com seus parentes e amigos se póz em campo 
atéá rendicào das forcas republicanas na fazenda Jus, 
no centro do Ceará ; essa fazenda, que pertencia aos re- 
religiosos benedictinos de Olinda, deve seu nome a0 
assassinato de um juiz de fóra, por Geraldo Monte, para 
cujo acampamento se dirigia c desditoso magistrado, 
no intuito nobre de apaziguar as l]uctas sangrentas tao 
celebres, da familia Monte com os Feitosas. Felix An- 
tonio nào teve a mesma sorle cruel de frei Caneca e ou- 
tos revolucionarios, porque em Auary, da comarca 
de Goyanna, logrou evadir-se com alguns companheiros 
em cujo numero nào quiz ser. comprehendido aquelle 
grande patriota que preferiu perder a vida no patibulo. 

* 
*o* 


Itamaracá deve o nome aos vocabulos indigenas £a. 
pedra e mtracá, instrumento deque usavam os pagés 
em suas [estas e guerras ; foi a sede da capitania doada 
a Pedro Lopes de Souza, que alli montou uma feitoria e 
fundou a villa Marial ou de Nossa Senhora da Concei- 
cào, em uma formosa collina, a legua e meia da costas 
no mesmo lozar em que Pedro Jacques havia estabeleci- 
doa feitoria da qual Duarte Coelho expulsara os fran- 
cezes. 

Era seu governador o eapitao-i;ór Salvador Pinhei- 
ro. loco-tenente do conde de Monsanto, a quem fóra em 
1617 conferida por Felippe IV de Hespanha e III de Por- 
tugul a posse da capitania, por serelle o herdeiro de Isa- 
bel de Lima e Souza, comoacima fica exposto; Com uina 
guarnicào de tresentos homens póde tantér-se na.vellia 
torifiaagio:em que existiam. dezeseis pegas, cJnira O as- 
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salto do dia 22 de abril de 1631, por mil e tiresentos 
hollandezes, commandados pelo tenente coronel Cal- 
lenfels,e o mesmo que deu o primeiro assalto ao for- 
ie de Sào Jorge em 1630. Faziam parte da expedicào 
contra a llha os capitàes Sehkoppe e Artichofsky que 
comecavam entàüo sua earreira militar. 

Foi nessa oceasiüo que retirando-se os hollandezes, 
levantaram naenirada da barra nm forte de madeira, 
depois substituido pela fortaleza Orange, e alli deixaram 
um destacamento de mais de tresentos soldados sob o 
commando de Artichofsky. 

Esse forte foi atacado, sem feliz exito, no dia 4 de 
dezembro do mesmo anno, por uma forca de duzentos 
e cincoenta portuguezes, que parliram da villa da 
Conceicào sob o commando do conce de Bagnuoio, sobre 
quem recahiram graves aceusacóes por seu pracedimen- 
to frouxo nessa e em outras occasióes da grande guerra 
contra a Hollanda. 

Sómente no dia 20 de abril de 1633 partiu do Recife 
nova expedicio de setecentos homens commandados 
por Sehkoppe que já era coronel, acompanhado do te- 
nente coronel Byme, do director Mattys van Ceulen e 
de Carpentier, membro do conselho politico. | Salvador 
Pinheiro que dispunha entào apenas de cento e vinte 
homens, foi obrigado a capitular, sahindo da fortaleza 
com a guarnigio, sendo-!hes eoncedidas as honras da 
guerra. Mathias de Albuquerque, que com quatrocentos 
homens vinha em soccorro da ilha, soube em  caminho 
da grande perda que os portuguezes acabavam de 
soffrer. 

Pelos invasores foi dado à velha villa Marial o 
nome de eidade Sshkoppe, em honra de um de seus 
mais dislinctos chefes e Wyng!ges, que fazia parte do 
governo hollandez no Recife, ficou em Itamaracá como 
seu primeiro director. 

Na cidade Schkoppe deu-se, no dia 45 de setembro 
de 1655, moatifero combate entreos portuguezes dirigi- 
dos por Joào Fernandes Vieira, André Vidal ds. Ne- 
greiros, Antonio Dias Cardoso o Hoogstraten, nomeado 
commandante da gente que com elle passara para nosso 
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lado depois de ter entrezue, no dia 8 do mesmo mez, 
a fortaleza de Nazareth. do Cabo, eos lhollandezes que 
ligavam pela eonservacio da ilha 0. maior interesse por 
ser ella o celleiro de onde recebiam provisóes pata os 
que se achavam sitiados no Recife. Os portuguezes 
chegaram. a apossar-se da cidade, porem todas as van- 
tagens resultantes de tào brilhante vietoria, foram in- 
teiramente perdidas, porque os soldados de' Cardoso e 
de Hoogstraten se entregaram a vergonlioso saque e o 
capitào Reyter que commandava os batavos, aproveitan- 
do-se dessa tristissima cireumstaricia, ataeou de novo os 
adversarios assim dispersos e os derrotou 'completa- 
mente. Os portuguezes tiveram setenta mortos e outros 
lantos feridos; entre estes. Camaráo que pela primeira 
vez derramava seu sangue generoso pela causa santa da 
restauracáo. ^ 

O hallandez autor do importantissimo Diario pu- 
blieado no numero 32 da Fecista, o qual tanta ]uz der- 
luurou sobre diversos acontecimentos da guerra, apezar 
das exaggeracóes proprias de seu espirite de nacionali- 
dade, afirma que esse conflicto deu se no dia 24 de se- 
lembro e que no combate haviam tomado parle tres mil 
homens dos portuguezes, .'dos quaes ficaram ^ no campo 
duzentos e cincoenta mortos e quatrocentos feridos. 
Falla com satisfigio do ferimento de Camarào e refe- 
rindo-se a Hoozgstraten lamenta que a bala quellie rocou 
*& pelle, nào Ihe tivesse cravado o coracüo. Era bem 
conhecido o odio que Ihe votavam os hollandezes, assim 
como a Gaspar van der Ley, ambos traidores à patria. 


$, 

Entre llamaracá e Goyanna deu-se em 21 de janei- 
ro de 1640, a batalha naval da esquadra hispano-portu- 
gueza com a frota dos hollandezes de que. já nos occu- 
pamos. . à : 

A primeira compunha-se de oitenta e seis navios, 
entre grandes e pequonos, cam oitecentós e cinco pecas, 
seis mil marinheiros e eguàl numero de soldados, sob 
e commando do conde da Torre, dom Fernándo P Mas- 
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carenhas que no dia 20 de janeiro do anno anterior ha- 
via tomado posse do cargo de eapitào-general e e go- 
vernadbr do estado do Brasil. 

A segunda contava quarenta e um vasos com qua- 
trocentos e setenta e seis boccas de fogo, mile duzentos 
marinheiros e mil e duzentos soldados, commandados 
pelo almirante Willem Cornelizoon Loos. 

Durou desde meiodia até a noite, com grande en- 
carniqamento de parte a parte, perdendo os hollandezes 
um navio e sendo abordado pelos nossos aquelle em que 
se achava o almirante que falleceu. no combáte. S$ó- 
menie a noite teve o poder de separar os comba- 
tentes, com pouca perda do nosso lado. 

Os navios portuguezes que faziam parte dessa es- 
quadra poderosa, como nunca egual sahira do Tejo, par- 
tiram desse porto em setembro de 1038 eforam esperar 
os navios hespanhoes nas ilha de Cabo Verde, onde tive- 


ram tào grande demora que apenas em janeiro de 16039. 


ehegaram a vista do Recife essas forgas respeitaveis 
que tinham por fim soceorrer-nos e restaurar as provin- 
cias conquistadas pelos hollandezes ; eum logir de ataca- 
rem immediatamente o Recife, como esperavam os per- 
nambucanos, (ue nào cessavam de cogitar no modo de 
livrar-se 1o jugo estrangeiro, principalmente depois que 
requintára a perseguicüo religiosa etiveramjconhecimento 
da desintelligencia profunda do conselho politieo com o 
conde Mauricio de Nassau em consequencia do revez da 
Bahia,seguiram para a capital do Brasil, da qual sómente 
no fim. de dez mezes voltou o conde da Torre para Per- 
nambuco, onde JÀ se &chavam André Vidal de Negreiros; 
Joào Lopes Barbalho, Antonio Felippe Camarào e Hen- 
rique Dias, encarregados de preparar o terreno em que 
jam agir os restauradores. 

Nassau tivera tempo, durante essa inqualifieave! de- 
mora, de apromptar-se para a lucta como demonstrare- 
mos mais adeante e sabendo que o3 ventos contrarios ha- 
viam sacudido para o norte os navios da esquadra lus0- 
hespanhola, fez partir sem demora do Recife sua [rota 
eteve entüo logar.o choque de que vimos de dar noticia 
e do qual ainda teremos ensejo de nos occupar. 
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Foi ainda a eidade Sehkoppe que ao coronel Arti- 
chofsks pareceu preferivel para séde da. companliia das 
Indias Oecidentaes ; essa sua opiniào, sustentada em 
interessante memoria enderecada ao governo central, de 
pois de muito diseutida, nào- prevaleceu, certamefite por- 
que no Recife tinham os merzbros do conselho politico 
Seus interesses inconlessaveis, conira os quaes se havia 
levantado Artichofsky, official polaco de grande mereci- 
mento por seus conhecimentos da arte da guerra e esme- 
rada educacáo litteraria, que o tornavam muito superior, 
nào só a Sigismnnde van Selhoppe, como a Mauricio de 
Nassau, em que pese aos admiradores do opulento 
conde. : 

Depois da restauracào em 4654 foi Itamaracá, que 
era a parle restante da doacào de Pedro Lopes de Souza,' 
restituida. por carta regia de 3 de margo de 1692, ao 
marquez de Cascaes, em consequencia da sentenqa da re- 
lacào de Lisboa de13 de fevereiro de 1685, depois de 
renhido pleito, semelhante ao do conde de Vimioso com 
relacto à donataria de Pernambuco ; a essa resolucáo 
de dom Pedro II. de Portugal oppuzeram-seos povos de 
Goyanna pornáo quererem que se desse posse ao pro- 
curador do mesino marquez, sendo elles os que haviam 
resgatado a capitania com seu sangue e fazenda. 

Nesse anno de 1865 havia a sede da camara e da 
justica passado de Itamaracá para Goyanna. 

T'erminou tào enfadonha contenda por uma compo- 
sigcio amigavel, promovida em 1763 pelo marquez de 
Pombal, conhecido na historia pelo grande marquez. (A) 


3 


* of 


Vejamos agora como foi a Parahyba flagellada pela 
secca de 1877, depois de haver partilhado dos rigores das 

(4) MillieL de Saint-Adolphe, em seu Diccionario Geofra- 
plico e Hisiorico do Brasil dá a terminacgao da queslào por 
ter dom Joào V comprado n'aquelle anno, por quarenta mil 
cruzados, à José de Góes e Moraes os direilos que o marquez 
de Cascaes Ihe havia vendido ; ha, porem, manifesto engano da 
parle do autor de obra lào importante, o0 qual duranle vinle e 
seis annos de residencia no Brasil examinou grande parte dos 
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grandés e pequenuas seccas, a que jà nos referinios, e a 
que estiveram sujeitas as provincias do norte do antigo 
imperio. 

Per essa inexplicavel eoincidencia, de que jáà demos 
noticia, da reproduecio das grandes seccas nas mesmas 
datas do seculo seguinte, a populacào do centro da Pa- 
rahyba, assim como. à do centro das demais provincias, 
s»ntiu-se possuida de verdadeiro terror ao iniciar-se o 
anno de 1877. 

Os observadores, os homens experientes lembraram- 
se de que osannos de 1777 e 1778 foram desses de tris- 
lissima recordagao; apézar de terem succedido a dois 
annos de graride inverno, 1777 e 1778 foram Lào seccos 
que perdeü-se quasi todo gado e a produecao delle foi 
nulla nos annos seguintes. 

Recordavam-se tambem de que em 1692 deu-sea 
primeira secca de que ha noticia nos documentos publi- 
cos. Nesse anno o bispo de Pernambuco dom Mathias 
de Figueiredo e Mello, vendeu até as cadeiras de. seu 
:palacio para soecorrer os indigentes d: diocese, onde o 
centro soffreu extraordinariamente pela perda do gado, 
cuja creacüo era a uniea industria dos seus habitantes, e 
que justamente um. seculo depois, pereceu um tergo da 
ppopulagio da Parahyba, em cornsequencia da grande 
seceade 1790 a 1793 ; que o capito Nobre, rico proprie- 
-ario do Recife, possuidor de muitas fazendas nos ser- 
loss da Parahyba e do Coará, e arrematante do dizimo 
triennal desse tempo, tendo vindo visitar suas proprieda- 


livros existentes na bibliotheca do Rio de Janeiro. e as obras 
dos escriptores modernos, fazendo um estudo particular, escereve 
0 illustrado traductor doutor Caetano Lopes de Moura, em que se 
informou miudamente de tudo quanto dizin respeito ás differentes 
cidades, villas e provincias, peregrinando por muitas dellas 
com uma paciencia digna dos miaiores elogios e tomando nola 
das leis, decretos e decisoes do governo efe. Escapou, seguru- 
mente, ao illustre escriptor a combinacao dàs datas. 

Em 1763 jà nào existia o rei dom Joào V; reinava desde 
1750 dom José I que teve a ventura de encontrar um ministro 
como Sebastido José de Carvalho e Mello, que apezar de mil 
deleilos proprios da épocha em que governou Portugal, prestou 
servigos relevanlissimos a seu páiz. 
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des, morreu com todoa familia, vietimas da secca. As 
fazendas ficaram desertas porterem morrido ou emigrado 
seus donos e vaqueiros, escreveu o doutor lrinéo Joflely 
em suas Notas. (5) e. 


(5) Nào à inteiramente fóra. de proposito ttma suceinta 
noticia do virtuoso bispo que tanto se destinguiu naqüelle tempo 
ealamiLoso. r 

Dom Maihias de. Figueiredo e Mello, doulor em canones, 
substiluiu em 1686 ao segundo bispo de Pernambuco, dom Joào 
Daarte do Sacramento que nào chegou à tomar posse da diocese: 
por ter fallecido anles que cliegassem as bullas de eonfirmaqàáo. 

Dom Joao Duarte foi o instituidor em Pernambuco da congre- 
gacüo de Sào Felippe Nery, reunindo em 1662 alguas secerdo- 
tes na pequena ermida de :anto Amaro de Agua Fria, 4 meia 
legua distante de Olinda ; essa instituicao foi confirmada pelo 
eabido da eidade, précedendo às informacóes necessarias do vi- 
gario geral e dos prelados das religioes ento existentes em Per-. 
nambuco. : 

No reinado de dom Pedro Il de Portugal foi a congregacáo 
transferida para o convento da Madre de Deus no Recife, fican- 
do reservado para reereio e convalescenca 0o hospicio de Santo 
Amaro. As ruinas da ermida, construida antes da invasáo dos 
hollandezes e que ainda existia em 1711, quarído por oecasiao da 
guerra dos mascates, a imagem de Santo Amaro foi levada de 
sua capella para a Boa-Vista e de onde voltou em 15 de janeiro 
desse mano, dia de sua festa. ainda se avistam, de Olinda. 

Dom Mathias, pela lei das successoóes, tomou conta do go- 
verno de Pernambuco em abril de 1688, por ler fallecido o capi- 
iào-general e governador Fernao Cabral Belmonte, e no governo 
eonservou-se ató maio de 1689, quando o entregou a Antonio 
Luiz Gonealves da Camara Coutinho, decimo terceeiro governa- 
dor, depois elevado em 169) a governador geral do Brasil, 

Governava em 'ernambuco em 1691 o0 marquez de Monte 
Bello dom Antonio Felix Maehade da Silva e Castro, com quem 
dom Mathias teve as mais serias contestacóes, por negar-lhe as- 
sento na sé em eadeira de bragos, quando esiivesse exposto o 
Sanlissimo Sacramento. O governador recorreu dessa delibera- 
c&o do bispo para a velacao da Bahia que deu DE a0 re- 
curso, ao qual dom Mathias reeuson-se a daür cumprimento, 
apezar de inlimado judicialmente. 

O.governador, indignado ecóm esse procedimento que lhe 
pareceu altenlatorio da dignidade de seu elevado cargo e acos- 
lumado a ser obedecido em todos os seus caprichos, fai em bus- 
ca do bispo que se achava no convento dos jesuitas do Recife, 
para que Ihe desse uma satisfacdo. ^O bispo, apezar dos con- 
selhos do ouvidor que correu immediatamente ao collegio para 
evitar um conllieto que nào poderia deixar de ler eonsequeneias 
muito desagradaveis, apresenlou-se ao marquez de Monte" Bello 
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Esses annos de1790 a 1793, diz o doutor Pompeu, 
ehamados. da grande secca, perpetuaram-se tristemen- 
te por todo o norte do Brasil, desde a Bahia até ao 
Piauhy. - 
, Os rios efontes seccaram ; a fome dizimou povoados 
inteiros, e quasi anniquilou a ereacao e a lavoura. Fa- 
-milias, e nào poucas, que nào puderam emigar, foram 
encontradas. mortas pelos caminhos e casas. 

Segundo a noticia do padre Ayres do Casal em sua 
'"Corographia, morreram até os animaes. domesticos ; 
muitas mil pessoas foram vietimas da tome e da peste ; os 
povos de sete parochias desertaram sem ficar uma só 
alina & na cagitania de Pernambuco pereceu mais de um 
terco da populacàáo! 

As observacoes dasses homeuns experientes, de quem 
fizemos mengào, nio se limitaram a essesfactos. Lim 
1123 deu-se uma grande secca que durou até 1727. Na 
Bahia seccaram atéó as fontes. Foram incalculaveis as 
perdas no Coarà, onde o gentio que dominava todo o 
inferior, emigrou para as Serras, e no'Cariri, onde o 
terreno é fertil e abundante d'agua, em 1725 seccaram 
todos os brejos e eorrenles; morreram :;nultos indios, 
o gado, até as feras e aves encontraram-se moras por 
toda a parte. — Foram zrandes as perdas no centro do 
Cearà, Pernambueo e Bahia. O sol foi tào abrasador, 
que profundas e largas fendas se abriram ma terra na 
exlensào de.muitas leguas 

Um seculo depois deram-se as grandes calamidades 
dosannos de 1824 e 1825. Desde 1821, affirma o dou- 
tor Pompeu, que carta agitacio comegou à abalar o espi- 
rito publico por causa da revolugào portugueza e em 
seguida pela independencia do Brasil ; em 1824 pela 
e declarou-lhie ser legitimo portuguez e subdito tiel d'elrei, e si o 
covernador lhe queria dar uma bofetada, lie offereceria à. outrà 
face porque assim o mandava a réligiho de Christo. O governa- 
dor, corrido deante dessa humildade heroica, voltou para Olinda. 
Nesse conflicto Llristissimo era o bispo sustentado pelo povo, à 
quem tantos beneficios havia elle preslado nesse mesmo anno 
de 1692, por occasiüo da grande seoca a que acabamos de nos 


referir. 


Fw. —— NM 


ie f bdh m 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 103 


revolucào republieana e pela reaegio monarchica que se 
extendeu por todo o »nno de 1825. 

O anno de 1824 legára a seu successor nào gp a es- 
cassez do inverno, comoa penuria ea desolacao pela guer- 
ra eivil e morticinios. No centro das provincias do nor- 
te, as fazendas foram abandonadas«e grande parte da 
populacào falleceu de fome, de peste e em consequencia 
da guerra. No Ceará caleulpu-se a perda da populacio 
nesse tempo ent um terco. ; 

. Essas appreheasóes dolorosissimas tomaram ainda 
malor vulto eom o perpassar dos primeiros mezes de 
1877, sem signal de inverno na Parahyba.  Entào, como 
nó Ceará, logo que se tornou impossivel a rem:essa de 
soecorros para as localidades que demoram além da ser- 
ra da Borburema, esgotados os ullimos recursos coni a 
perda da lavoura, à qual de perte seguiu a do gado, 
sempre em escala ascendente, comecou a emigracáo for- 
cada dos habitantes daquella zona. ingrata, perseguidos 
pela fome, pela peste e pelas correrias dos criminosos 
que nunea deixaram de augmentar o lngubre cortejo dos 
males proprios de taes occàsioes. 

A 1iorrente da emigracae desses iufelizes - enca- 
minhou-se para o sul do imperio e tambem para o Ama- 
zonas, pelo exemplo perniciosissimo que lhes dava o 
Cearà. Dos que vieram para Pernambuco, em busca de 
agasalho nos lares paternaes, ainda- teremios ensejo de 
iratar. 

O illustrado doutor Irinéo Joffely, a quem tanto. jà 
deve a historia de sua terra, e cuja obra-—Notas sobre 
a Parahyba temos deante dos olhos, attribue a secca 
quàsi permanente da zona que denomina eatinga, a seu 
solo arido e pedregoso, despido de mattas que, produzin- 
do vapores aquosos, possam influir sobre athmosphera, 
ao passo que nas zonas do littoral e brejos o clima 6 diffe- 
rente por eausa da abundancia das mattas, fontes e 1105, 
focos de constante evaporacao. 

« Essa diff'erenga nota-se mesnio no sertüo, escreve 
elle, onde as chuvas sào mais regulares e abundantes 
nos logares cobertos, como os que filieam á margem do 
rio da Srra Branca, tributario do rio Tapecorà : 


«A povoagio de Bons. emquauo foi DIM es 
de arvores frondosas, tinha o solo humido. e eoberto de... 
vegetacüo; logo, porém, «ue essas aryores foram der-. 
rubadas, pela-imprevidenein, deixando:descobertasas ro- 
ches i immensas, mudou-se 9 seuclima de uodó que ainda. 
nos annos regulares, conta com ponca chua, ^ 
«Da mesma forma. que no Ceará, o declive: pira o 
iar, eoncórre para que os rios que correm:do. sertüo, nào 
demorem alli suas aguas, nem fermem della deposito. 
em nascentes. À essás'counsds prineipaes podem-se- jun- 
iar outras que sào secundarias. conro as produzidas pela. 
direccüo dos ventos que nao tem Bm, Pxpiceptonque Iu 
seimponha àrazào.» Lern 
Ainda, eomo no Ceará, nào foi dimi .o-numero 
de infelizes que se envenenavam com o. uso du- mueunan. 
'e adiras plantas nocivas. ^ 


"ES 


* * 


O Rio Grande do Norte i os o nome ao rio | 
que a principio suppunha-se ter maior curso. 
meira parte do Brasil, visitada pelos europeus. 
A frota que em maio de [499 partiu de S 
de Cadiz, sob o commando de Alonso de. Ojeda, 

"tino 5s. Indias Occidentaes, primeiro. nome d 
dado por Christovam Colombo que morreu igno ando 
descoberto o novo mundo, approxtmoü-se da terra 
altura de cinco gráus ao sul da linha equinoet BC a ; 
-corresponde ao delta do Assü, na opiniào de 
que a esse respeilo está de accordo com as ibtd 

de Americo Vespucio no celebre Diario das quatro ti 
gens, escriplo eom iais imaginaciüo do que verdade. 
Dessa expedicàa fizeram parte Vespucio, entendido em- 
dns eoi e habil desenlhador .d& eartas e mapp 
geographicos, e Joao de [a Cosa que, como proprietario 
mestre da caravela Santa Maria (antiga Gallega) acom 
panhou a Colombo na giganlesca empreza de 1 402. Desses - 
quatro. liomens, famosos navegadores de seu tempo; nos 


oecupámos mais largamente em nosso artigo Arnerica, 
publieado-no numero 45 da Rebista. | 

A frota de Ojeda, que tinha por. fim. emprehender 
navas descobertas, sob à proteccao de dom-Joào .Rbdri- 
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: 

gues da Fonseca, bispo de Badajoz, um dos invejosos da 


gloria. ingzente do immortal Henovez, nào. podendo per- ; 


: rios e.das correntes violentas da estacào, mudou de rumo 
" . para o noroeste e for ter a "Paria, no golpho das Anti- 
lhas, terra jà conhecida por Christovam. Colombo desde 
4498. dba ' : 
. , Entretanto pela narragao do proprio Ojeda, a expe- 
dicio nào passou das costas das Goyannas, e consequen- 
femente nào atravessou a linha equiriocial para.o hemis- 
phério do sul; e de volta para a Hespanha, depois de ter 
)erdido-dois de seus navios, visitou as boecas do rio Ore- 
noco, eujas vagas assustaram a tripulacáo pélo espantoso 
"ruido, e.náo as de rio Amazonàs, como pretendeu o ima- 
. ginoso Americo Vespucio. | 
Depois: da descoberta de Pedro Alvares Cabral eni 
1500, dom. Manoel o centuroso, no proposito de conti- 
nuar o reconhecimento da eostà jà pércorrida, mandou 
em 1501 uma frota de tres vcaravelas, nào se sabe ao 
: certo, si sob o. commando de: Cliristovam Jacques, si de 
: .. Gencalo Coelho ou!de Nüno Mamoel; fazendo ainda 
E 
r 


: 
| correr a costa en) razio dos: ventos que Ihe eram eontraá- 
t 


. parte della, na qualiade de carlographo, Americo Ves- 
-". pueio, que se havia passado 'para o servigo do rei de 
-... Portugal. Por seus conhecimentos especiaes salvou os 
| navios do naufragio a qué iv dando causa a jenorancia 
-...do piloto. : : 
| a:Essa. expedigáo partu. de Lisboa e depois de tocar 
nas Canarias (Insulce - l'ortunatce, como as denominou c 
papa Clemente Vl) e.no Cabo Verde; chegou a 16 de 
agosto. d altura de um cabo a que deram o nome de Sao 
Hoque, a quem 6é esse dia consagrado em nosso kalenda- 
— rio. Os indios habitantes da costa recusando entender- 
se com os tripulantes que os-foram procurar na praia, 
fugiram.para o monte. proximo; tres homens da frota, 
que teimaram em, voltar à terra, foram mortos e devora-. 
* :dos pelos selvagers. ; ] 2i 


PALM EM S Won te t aA SINT TES JO CSS] MERE SIE UR 
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Nào consentindo o commandante que fossem perse- - 
guidos os indios, porquanto qualquer demora seria. con- 
irarin 4s suas instrucqóes, proseguiu a expedicào em sua 
viagem no rümo.do sül e em janeiro de 150? chegou ao 
grande. ria: Guanabara. oa Niüctheroy, a que deu-se o... 
nome de Zo de Janeiro. ERNEH EY e 

Im 41515, partiu de Cadiz Joào Dias de Solis com ; 
dois navios e depois de tocar no cabo de Sào Roque que 
era. pela. segunda vez conhecido pelos europeus antes de 
sua conquista, eontinuou para o sulaté o rio da Prata 
(Paranaguassi).e em: uma de suas exploracóes cahiu nas . 
maos dos selvagens, pelos quaes foram devorados elle... 
mais etüeoenta companheiros ! : 


h T 
2 EN 
O territorio; do. Rio Grande do Norté foi compre- 


hendido na doacáo feita em 1534 por dom Joao HI ao 
celebre historiador Joüo de Barros, tendo de extensa 


duzentas e vinte e cinco leguas de costa, desde a Baia «.—— 


da Traicao até ao vio Maranháo, como entào chamava- 
se.o0 Amazonas, ERR TEMO 
Capistrano de Abreu, eitado por uosso illustre :con- | 
socio'José de Vasconcellos, na segunda edicio de suas 
Datas Celebres, suppoe, ccntra o que esereveram outros- 


historiadores, que a Bahia da- Trai i060 mesmologar. 


Santa Maria de Arrabida, que nos mappas  antigos fi- 
Sura ao norte do cabo de Santo Agostinho no. quinto 
grau de latitude e ao qual foram ter-dois religiosos, na- 
turaes.de Portugal, devendo-se a mudanca do nome mo 
seguinte acontecimento narrado porírei Antonio da Pie- - 
dade em sua Clironica da Provincia de Arrabída: y 
Os indios.do logar, depois de. terem assassinado al- 
guns portuguezes, aos quaes foram esperar emboscados 
no eaminho, por onde elles sabiam que deviam passar, . 
se dirigiramdpara a egreja, na qual achavam-se os dois ' 
religiosos, a quem nos referimos, os mataram a cacetadas 


e os devoraram ; dois dos selvagens vestiram-se com 08 ^ —— 


habitos sacerdotaes, e usando desse disfarce, foram es- Pg 
peraros outros portuguezes ; destes uns foram victimas - Ds 
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.. da [rarcao e outros conseguiram resistir e matar os dois 
' indios traícoerros. 

r Gabriel Soares de Souza, em seu Tratado discrt- 
ptivo do Drasil, affirma-que.a Bahia era chamadi 4ca- 
jutibiró pelos potyguares e da Traicao pelos portugue- 
es, porque traicoeiramente foram assassinados pelos : 
indios alguns castelhanos e portuguezes, que se perde- ' 
ram na costa. f 

Elias Herckman, ei: sua monographia a que por 
vezes jà nos temos referido, escreve que.o nome de Ba- 
hia da Traicüo foi dado pelos portuguezes ; o «que faz 
suppór que alguma zra/cdo foi ahi 'praticada, ou por 
parte dos. habitantes para com os portuguezes. ou destes 
para com. aquelles, ou por uns e outros entre si ; pois OS 
potyguares dessa regiào diziam que eníre elles a bahiax 

sempre se chamou Tibira-Caiutuba ou Cacionael que 
signifiea cayual da. sodómta. 

: Nosso distincto consocio, doutor. Maximiano. Lopes 
Maehado, em seu artigo sobre a ilha de ltamaracá, pu- 

-.blieado no numero 29 da Aecista, assegura eóm toda a 
razio que a. Bahia da T'raicaáo já nha esse nome na 
oecasiio em que-foi feita a doacao de Joao de Darros ; e 
dà como motivo o fim. lamentavel que ahi tiveram al- 
sumas pessoas da expedigao de Gongalo Coelho em 1501 
sendo bem provavel que, como voz mais conhecida da- 
quellas paragens,servisse para determinar genericamente 
o extremo norte das trinta leguas. 

A.bahia Acajütibiro, acerescenta elle, nào podia 
ser. conhecida d'el-rei nem dos portuguezes que ahi fo- 
"pam levados fatalmente, como para assislirem ao saeri- 
ficio de seus malfadados companheiros. 

Cumpre, porém, observar que a verso adoptada 
pelo illustre consocio, nào pode sér nessa parte acceita, 
como elle pretendeu, desde que està hoje verificado que 
a expedigio de maio de 1501, sob o commando de Gon- 
calo Coelho, nào chegou à bahia Acajutibiró, dando-se 
0 assassinato dos tres portuguezes tripulantes nas proxi- 
midades dc eabo de-Sao Roque na opiniào de uus, ou 
no Arragyal do Máàrco na de outros, e. que a  expe- 
dico de abril de 1503, depois de deparar no meio do 


. Todos os Santos, de accordo cour as instrucgoes. que. 


oceano com uma ilha, na latitude sul de | seis raus, 


. da Traicao nào teye até hoje explicacao satisfaetoria 
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qual suppóe-se, com muito. boas razóes, ser ade Fer. ^. 

" $ i i ^ E 

nando.de.Noronha, tomou rümo do sul e ao. cabo. de*.-- 
uma aavegacao do tresentas leguas, foi ter, nào à Ba/ria 

S 

* | 

) 


da Traicao:como affirmou José de Vascpneellos em sua. 
primeira edicio das Dates Celebres, mas à. Bahia de. 


levava.seu commandante, a 'se vé da rectificacio por 
elle feita na segunda ediccào. - [3 
De tudo isto se deve concluir que o nome de Baia 


O donatario mandou em 1535 uma zeande expedi- 
*xào para conquistar a capitania que Ihe havia eabido n 
partilha feita pelo referido monarelia e confiou o cóm- ' . 
mando ào seu socio Ayres da Cuuha, que naufr&got nas .— 
costa do, paiz depois denominado Maranhào, em logar - 
seriamente contestado por J. F. Lisboa que, em sui obra ^ 
Aponteunentos | para. aq. historia do Müranhao, se. nào : 
conforma. com as indicagoes de Berrelo, Beauchamp, 
Gabriel Soares e Varnhagen. SAM 

Joào de Barros perdeu nessa emprésa tudo quanto - 
possuia e ainda. ficQu devendo a quantia de seiscentos 
mil réis, adiantada como auxilio pelo real erario; e-que 
sómente muito tempo depois Ihe foi perdoada' pelo- rei 
dom Sebastiào.' Em. razao da renuncia -do donatario, 
foi a capitania/doada. à Luiz de, Mello e Silva; euja- 
expedicào em 1554 teve o mesmo: exito infeliz, nau- 
fragando ainda nas eostas do Maranhio; eseapou, em 
ima earavela Luiz de Mello; que. aó voltar de Portugal. 
em .1575, naulragou com o mavio « Suo Francisco|».e 
delle nunca mais se teve noticia. VER NM 

Durante eincoenta annos fioou o Maranháo abando- 
nado pelos europeus.. Em 1594 o francez Riffault apor- 
tou a suas coslas depeis de um naufragio, e retirando-se 
ao cabo de pequena demora, deixou alguns companhei- 
ros,entre os quaes de Vaux,que tndo à Franga, infor-- 
moü orer Henrique IV da riqueza: que encerrava o palz ^ 
e consegüiu voltar trazendo em sua compauhia o official; .— 


yw ded 


- Albuquerque para a conquista do Maranháo, dessa vez . 
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de mariaha.Daniel de la Touche, senhor de Ravadiere, 
que em 1611 obteve licenea para organisar uma compa- 
nhia de colonisacào, e levantou. no- sitio em que existe 
hoje-o. palacio. do. governo, o forte de Sào Lufz, nome 
que depois se fez extensivo a toda a ilha, em houra de 
Luiz Xlll que em 1610 havit suecedido ao gracioso. rei 
Henrique- IV, assassinado pelo pünhbal de Ravaillac. 

A oceupacao do. Maranliao pelos francezes teve o po- 
der de despertar o-governo. de Madrid, ao qual estavain 


;entao sujeitos- Portugal € suas colonids, do somno pro- 


tunda em que. vivia, eom relacio 'aos negocios do Bra- 
sil. , m Hh 
 sReinava Felippe IV de Hespauha e III de Portugal, 
Ajuando em 1605. teve-logar a primeira tentativa de ex- 


.pulsio. dos francezes; à qual ja. tivemos- occasio de nos 


referir, por Pedto de Souza, que náo alcangou passar 
além da serra, da Ibiapaba, onde chegaram , depois os 
padres jesuitas Francisco. Pinto e*Luiz Figueira, de cujo 
lit desastroso jà nos oceupamos. 


A segunda expedicio contra os francezes do Mara-- 


:nhào. deu-se em 1613, ob a' direecao de Jeronymo Coe- 
iho-de Albuquerque, que nào podendo penetrar na ilha 
"Rosario. 

Gonhecendo. que os inyasofes estavam inuito | forti- 
ficades no paiz, regressou a Pernambuco para obter no- 
vos auxilios. ' . 

Em juuho do, anno sesuinte voltou Jeronymo . de 


^de Sào Luiz, levantou apenas na costa a fortaleza do 
MP. 


acompanhado' de Domingos de Campos, que para esse 
fim partira de Portugal, por um erro grosseiro do governo 
de Madrid, que desmoralisava assim. o velho cabo de 
güerra.e québrava a unidade, de accio que; devia ser 
rigorosamente observada em tào arriscado eniprehendi- 
mento, eonio depois tiveram mais de uma. oecasiào de 
lamentar, i i ^ 
A expedicao, depois. de demorar-se na Parahyba, 
Rio. Grande do Norte e Ceara, para receber auxilio, che- 
sou em, outubro de 1014 em rente do forte de. Sào 
Luiz. . Os portuguezes, duas, vezes atacados pelos fran- 


D 
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cezés, em uovembro desse anno, foram vietoriosos 6 ^ | 
obrigaram o iuimigo a fugír, com grande perda, fieando ^ 
enlre.os mortos seu. commandante Pizieu. ED ] 

Eut 28 do mesmo mez: Ravadiere assignou um tra- 
tado.de treguas ató ao fim do anno. de 1610 ; porém, 
pouco depois; antes mesmo de findo o prazo das treguas. 
por insistencia de Jeronymo de Albuquerque, entregzoü- 
Ihe em 31.de julho, o forte de Sào Luiz. 

O governo de Madrid praticou ainda um.aeto de 
revoltante ingratidao para. com o distincto pernambu- - 
cano que jà tào bons servicos. havia prestado ào Brasil. 

Nào satisfeito com o trátado de ireguas que Jero- 
nymo de Albuquerque, apezar de. &bandonado, teve a 
grande vantagem. de..conseguir, fez partir de Pernam- - 
buco, enr 5.de outubro de 1015, o sovernador geral do 
Brasil Aléxandre de. Moura, que chegando ao Mara- 
"nhào, teve apenas oceasiào de assignar, em 2 de novem- 
bro, o termo de entrega, feita. pelo ehefe inimigo Rava- | 
diere, de tudo quanto econstituia a colonia franceza, sem 
por isto receber a. mais insignificante- indemnisacáo. * 

Jeronymo dé Albuquerque desde ento jüntóu «o 
seu nome o de Maranháo por mercé de Felipge IV 7. 
como primeiro- capitào mór da nova capitania, a gover-. 
nou até 11 de fevereiro de 1618, quando falleceu com: 
setenta annos de edade; sendo substitatdo no goverrno 
por seu filho Antonio.de Albuquerque. A capitania do 
Pará, ereada no mesmo tempo que a do. Maranháo, foi 
por diversas vezes annexada e separada do Maranhào até 
1618. .O governo geral, creado em 1624. comprehendia 
o. Maranhào, Para, Piaulyy e.Ceard. AR AUT: 
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ne 

Sómente sessenta e tres annos depois da doagào de. ^ 
Joào de Barros, cómegeu.a conquista da outra parte que — 
constituiu depois a eapitania do-R1o Grande do Norte, 
no reinado de Felippe III da Hespanha elILde Portu-. -. - 
gal. ; ; EET 
O governador geral do. Brasil dom Francisco de |. 
Souza, ordenou em maio de 1597 que o. governador de 


D 
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Pernambuco Manoel Masearenhas Homem, loco-tenente 
do donatario Jorge Coelho de Albuquerque, eomo jà ti- 
vemos oecasido.de dizer, entregando o. cargo. ao bispo 
dom. Antonio. Barreiros que. seachava de visitaeepisco- 
pal em Olinda, e ao vereador mais votado Duarte de Sa, 
e de accordo com o governador da Parahyba, fosse ex- 
pellir.daquelle territorio os indios potyguares e os fran- 
-cezes que infestavam as costas. : 

, . Para executar essa ordem, partiu 'Manoel Maseare- 
nhas do Recile nesse anno de 1597, com uma armada de 
Seis naus e cinco caravelas, e uma. forga commandada 
-por.Jeronymo. de Albuquerque, o mesmo. que depois, 
em 1613, feza conquista do Maranhào, como já expuze- 
mos. " ; ) 

Na barra do rio Potingy.fundeou a armada e, apezar 
de constantes assaltos dos-selvageus e dos francezes 
seus alliados, foi levantado um forte.de madeira no sitio 
em. que foi depois construida a fortaleza dos- Feis Magos 
e nelle deixou o governador Mascarenhas um. destaca- 
mento sob'o cominando de Jeronymo de Albuquerque. 

Depois de uma lueto incessante de dois annos fun- 


dou Jeronymo, em 25 de. dezembro de 1599, meia legua . 


distante-da. barra, a. cidade a que deu o nome de Natal 
em commemoracao do dia em que foi celebrada a pri- 
meira. missa. "Foi seu.primeiro governador até 1610 ; 
em seü governo fizeram-se.as.pazes com os potyguares, 
por intermedio de um de seus chefes prisioneiros, do 
"mesmo modo que se tinha effectuado na .Parahyba alli- 
anga com os tabajaras. No commando da fortaleza foi 
elle- substituido em 1608 por Martim Soares Moreno, 

: depois es«olhido para fundador do Ceara. 

— OQ Rio Grande do Norte foi assaltado pelos hollande- 
4es, jue depois-de varias tentativas, guiados pelo trai- 
dor Calabar, traicoeiramente se apossaram em 1039 da 
fortaleza dos «eis. Magos. à 

-A expedigio para esse (im partira do Recife em 5 
de dezembro daquelle anno, em déz navios com mais de 
oitocentos homens sob as ordens de vau Ceulen que ia 
-acompanhado de. Carpentier, Calabar, Byme e. Lieh- 
tard. 
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. A esquadra, apezar do. yivissimo Togo da fortaleza, 
iranspoz a barra do Potingy, e tomou posicao fóra. do 
alcance de suas baterias. S TE T EU 

— O eemmardante. dessa | fortificacio, capitào Pedro. . - 
Mendes de Gouvela, dispunha apenas de oitenta e cinco . 
homens. pouco diseiplinados ;' nào obstante sustentou 
com valentia:o sew posto durante dois.dias ; e mesmo 
^. * gravemente ferido regeitou duas vezes as propostas de 
rendicào que fora levadas à seu conhecimenlo, ." 
V , , Entretanto, um sargento de nome Pinheiro, que to- 
eX mou o commando do forte, rro impedimento do comman- . 
-dante que se achava lerido «como fica dito, de accordo - 
de "com Simào Pitta, Ortizaeira, que alli $e achava preso, - 
fez entrega da fortaleza, furtando as ehaves do portào & 
. mandando avisar os inimigos, qua immediatamente to- 
maram cónta da 'praca. e deram ao forte Reis Magos a — 
denominacüo de Ceulen, em attengao.ao chefe da expe- 
. digagr es vua eere eut ut zc EC TP ALS NU 
A O conde de Bagnuolo, que em taes occasióes andava 
NU sempre.tarde e a ms horas, voltou do camiuho. com o 
soecorro que. levava, do.mesmo modo que procedera na 
c parata (Tet a E Re ME CR RIED LA S Saec Pie fe Me 
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| (7j Ó'sargento-moór Joào Vicente. Sanfelielie: esteve 
tcm Bahia em 1625, quando os hollandezes foram obrigados a en 
. tregar àquella capitania, por elles occupada/ durante um; anno. | 
Yeiü para. o "Brasil na esquadra .luso. hespanhula sob o eom- 
"mando de dom Fradique de "Toledo Osorie; marquez de. Val-- 
dueza,nomeado por Félippe 1V para fazer a reconquisto da 
's fv Bahia. 15 ie WE 
^ 'Tratando-se das condicoes da rendicao, loi Saánfeliche es- - 
colhido- por dom: Fradique, para ir com Diogo Ruiz, tenente de 
* meslre de. campo, ao acampamento.inimigo enlender-se com 0. — 
coronel: K yff, designado parà subsliluir o commandante Schu- 
lens, deposto pela guarnicüo. e com'os membros do 'couselho 
hoMandez. —XApresentadas ^as condieoes no dia 29 de abril . 
daquelle anno, nào sendo acceitas pelo general hespanhol, : 

voltou. Sanfeliehe dó acampamento,- no. qual ficou Diogo Ruiz, 
" x --alé que, depois de nova diseussao sobre 0 modo porque. se . 

deyia effectuar 2 capilulacüo, lorem às condigoes afinal trata- 
' das, direclamenle por umaü-.eouimissáào de hollandezes, com. 0... 
general hespanho) e com o: iarquez de Cropani, dom Joao de, 
Orellana, Antonío Muniz. Barreto, dom Franciseo de Almoida, .— 


.--Depois da oceüpacao pelos flamengos do Rio Gran- 
de. do Norte, toi' Calabar ineuimnbido de perseguir, com 
duzentos hoinens, os moradores. da cidade do Natal que 
fugiam espayoridos ; felizmonte dessa. vez nào foi elle tào 
bem succedido, como em suas Itequentes, correrias ; por- 
queencontrou seria resistencia em um pugillo de bravos; 
levantados por.Pedró, Vaz Pinto.(8) 


dom Jeronymo Queixada Sozolarno, Dioso Ruiz e.o sargento- 


mór Joao. Vicente 'Sanfeliche. 


Voltou tvese annos depois a Pernambuco, em seterabro de 
1631 &à grande esquadra commandada. por, Antonio de Oquen- 


— do, à S em 12 daquelle mezferira com a armada hollandeza. 


sob o 


rada cireumstanciadarmente. nos dois ultimos numeros da e- 
cista." Bagnuolo, em companhia do ultimo donatario Duarte 


- de Albuguerque, vinha como- mestre. de campo da tropa envia-* 


da pelo governo hespanho), consistente em mil homens; sendo 


' Wresentos castelhanos, qualrocenltos portuguezes e Lresentos 


soldados, de Naàpoles, que, como se sabe, estava nesse tempo 
sujeila.à. Hespanha, - Era ento conde de Bagnuolo. í 
: E' bém. eoüliecida a parte que tomou na "guerra conira os 


' invasores ea essa parté-já nos temos referido por vezes. 


Poroceasiao da hàva lentativa feila em 1638 por Mauricio 


'(:Ndssau conira.a Bahia, partindo para alli em 8 de abri! daquelle 
'anno, com perto de cinco mil homens de guerra, o conde de 
-Baguuolo, mais feliz na Bahia do que em nossa terra, comman- 


dando em-chefe as foreas hespanholas e pórtuguezas, procedeu 
coni valenlia é grande aeerto nas operagoes contra os hollan- 
dezes que feram derroiados mo dia 18 de maio, com extremo 
descóntentamenio de Mauricio de Nassau que no dia 98 do 
mesmo mez foi obrisado a rélirar-se com sua celebre esquadra 


-czComegaya enlao a empallidecer.a estrella brilbante que. hà- 


via alé aquella.dála presidido a todos os actos dé sua vida. 
Entre as mercez concedidas pelo. rei castelhano em recom- 
pensa dos que haviam tomado. parte messa- victoria conira os 


Dbatavos, nào foi esqueeido. o: conde de Bagnuolo que leve. as: 
-honras de principe de Italia, um feudo em Napoles e uma 


commenda, pássando para seu flJho:a que elle já tinha; 
1(8j .Dominzos Fernandes. .Calabar,' natural de Porto-Calvo, 


| [oi baptisado. noia 25 de marco.de- 1610 na ermida do engenho 
' Velho'que foi de Joronymo de: Albuguerque—o tort, e é'hoje-a 


propriedade. Forno da Cal'de Olinda.; EForam seus. padrinhos 
Pedro-Alfonso. Días, porluguez abastado, e sua fila Ignez Bar- 
bosa, como consta de um ]ivró. vellio de assentos dà Sé. 
krafilho de Augelu Alyares que, bem como outros parentes; 
ainda exista no eomeco /da &aerra hollandeza, em que elle se 


distingiu, tomando parte e sendo. ferido, mo assalto contra o: 


A oor qas r5 


EA - hu Mu 


ando.de: Pater, à celebre batalha daquele anno, nar-* 


PRO 
UA AS AC.IT 3s 


bs 


ond funt: 


ANC SE 


- eomeco dé' sua vida militar procedéra tào valentemente, e onde 
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Foi em 16 de julho de 1634 que sé deu o assalto - 
de Cunhai, no Kio Grande do Norte, onde se pratica- 
Tam 4s maisexecrandas crueldades que, como as de Igua-.— — 


|rassü, gnnegrecom as paginas. da historia dos invasores. ^. 


Altrahidos.os moradores por promessas fallazes-de 


paz e reconeiliacáo, quando se achavam. elles na egreja, | 
€ o sacerdote, anciào respeitavel de mais de noventa ' 
Arraial do Bom Jesus, em 14 de marco de 1630, no qual Mathias 


de Albuquerque, tendo conhecimento de que os hollandezes se 
diriziam. para 0 seu acampamento, os foi esperar em Agua 
Fria c0s bateu vantajosamente. ds 

Por desgoslos, capricho ou. &vareza, no que variam os histo- 
riadores, ou pelo receio de castigo por ser accusado de furíios 4 1 
fauzenia real, segundo. affirma Calado, abandonou Calabar as ^ — 
forcas pernambueanas eno dia 20 de abril de 1632- foi apresen- 
larese uos inimigos da patria, aos quaes prestou servicos de lal m. 
ordem que por elles foi elevado a0- posto de capilào.e depois ao A 
de major... AP SD M z NM 

Logo no dia 30'do mesmo mez guiou Wandenburgo, com 
mil e quinhentos homens. à villa de Iguarassü, onde foram pra- a 
üeadas-taes atrocidades que constituem uma das mais negras 7 
paginas da historia do dominio hollandez. É 

No dia 7 de fevereiro de 1633, já sendo capilào, eonduziu 6s 
quinhentos lollandezes que assaltaram o forte do Rio Formoso. | 
onde se deu o feito heroico de Pedro de Albuquerque, o qual 
com vinle bomens. defendeu-se contra o assalto dos inimigos,- 
até que'sobre os cadaveres de dezenove desses bravos fieou gras. 
vemente ferido e moribundo. N NI 

No dia 24 de marco do mesmo anno acompanhou aos mile | 
duzentos homens. que sob 0. commando de Lourenco van Rem- 
bach assaltiram aquelle mesmo forte do Arrayal em que elle no 


nessa occasio aehavam-se. Mathias de Albuquerque, seu irmào 
o donatario da capitania e o conde de Bagnuolo iforam os ini- 
migos rechassados e a sua perda seri ainda muito maior, si 
naofossem acceitos os conselhos do conde, sempre mal inspirado 
efossem os vencidos perseguidos em sua fuga. - 

Nào arrefeceu 0 odio.do viltraidor contra seus patrieios 
que se batiam. por uma causa iào nobre. No dia 14 de abril. 
seguiu em uma flotilha de seis navios com quatro centos hol- 
landeZes para Porto de Pedras, proximo , ao Porto-Calvo, que 
Calabar conhecia perfeitamente por ser do logar, e alli queima- 
ramos navios portaguezes, saquearam a villa onde foram dego- 
lados.sete moradores; e no dia. 92'de julho, coni uma partida ..— 
de quatrocentos flamengos, assaltou. o' distrito de Goyanna, 
saqueando e queimando Os engenhos e fazendo prisioneiros 0s 
principaes moradores que nào puderam fugir. 
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annos de edade; havia comecado o sacrificio da missa, en- 
iraram os indios selvagens, tapuyas e poLyguares, 'guia- 
dos por um hollandez barbaro de nome Jacob Rabbi, e as- 
sassinaram todos quantos alli se achavam, sem attencáo 
aosexo nem à edade, nào sendo poupado o pobre padre, 
révestido coimo estava das vestes sacerdotaes. Isto com 
sciencia e paciencia de Adriaen Bullestraten, membro 
do conselho politico desde o tempo de Mauricio de Nas- 
8au, e que na oecasiao se achava no logar. 

A morte e a/ desolacao nào limitaram-seaos que esta- 
vam no lemplo ; todos os encontrados no engenho foram 
mortos. MA 

A represalia dos portnguezes nào foi menos cruel. 


No dia 20 de agosto partiu do Recife uma expedicio de quinze 
navios, bareaedus e lanchas, com destino a Alagóas cuja povon- 
cào, a que: demora. ao sul, foi assaltada e. incendiada, nào esca- 
pando nem a egreja matriz. 

Nào eonseguiu fazer o mesmo à povoacüo dO norte. porque 
foi desesperada a defesa opposta pelo capito Antonio Lopes 
Filgueira que perdeu a vida luctando. Foi ainda Calabar que 
nessas occasióes tristissimas guiou 9gsinimigos da patria. 

Para a conquisla do Rio Grande do Norte. 4. qual ligavam 
grande inleresse. eammo caminho facil para'a das outras capita- 
nias do uorte, nào podia ser dispensada a interveneüo perversa 


de Calabar. A expedicào que para esse fim sahira do Recife em 5. 


de dezembro, leve o éxito de que já nos oceupamos, e com elle 
encerrou o íraidor suas facanhas.malditas'do anno de 1633. 

Em 14 de agosto de 1624 ainda foi elle que serviu de guia 
ao bando de inimigos qué assallau a. povoacao de Porto-Calvo, 
defendida, valentemente pelo denodado Rebhellinho que repelliu 
os hollandezes, resultando da, Inela o ferimento de Calabar e 
oniros. ^ J 

À expedicào de quatro navios e um palacho, que sahiu do 

"Reeife em 7 de. movembro desse anno, com destino à Maman- 
guape, onde queimarám uma. caravela é lomaram um patacho 
'carregado de.assucar, ainda foi levada por Calabar que para o 

cife voltlou com a presa. 
Wo conquista da FParahyba nào faltou 0 auxilio de Calabar, 
cujo insüinclo de desiruigüo ieve occasiao de patentear-se mais 
uma vez no assalto e incendio da. ensa de José Lopes Bran- 
anser foi preciso aos invasores assolar as Alagóas, em. 
corperias e depredaeóes. pelas suas villas nascentes, por Gys-- 
seling e Lichthard, nào foi dispensado o elemento do coneurso 


malvado de Calabar. 


dos no engenho. 


de 1635 e dà emigracao dos pernambucanos em julho do mesmo 


.uerque.com 0s emigranles que' se divigíam para: AlagOds:; do. 


"quatrocentos e. eom elles Calnbar, sob;eujo resgate o nosso ge- 


-teneia! At aos ultimos mo'nento duvida, as quaes assistiu. 


|^. expóstos na villa de Porto Calvo, reeolhidos quatro dias depots; 
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Ein5 de janeiro de 1648, quando o poder dos invasores já 
era. bem decadente, chezoua Guarairas omestre de cam- 
po Henrique Dias, que havia partido do Arrayal em no- 
vembrf do anno anterior, com a gente de seu tergo e ine 
dios de Camaráo, ealaeou oshollandezes que alliestavam;- —- 
&urando a lueta até a noite, da qual escaparam com. vida U 
apenas cinco delles.. Foram todos levados à ponta de 

espada, nào sendo respeitados tambem o sexo e a edade. ^ — 
No dia 7 foi Henrique Dias a Cunhaü, e mandando con- 
duzir toda a lenha que havia no. engenlio; para a fortifi- 
cagio alli existente, focou-lhe fogó. Renderam-se os 
flamengos, euja vida foi dessa vez poupada, sendo elles | 
conduzidos pelos vencedores com os; despojos.encontra- 


Nào ficaram contentes os' portuguezes com essa vin- 
dicta, propria .da guerra daquelle lempo, em que eram - 


Depois da rendjicáo do Arrayal do Bom Jesus em 6 dejalho. 


anno, Calabar, que. jà era sargento-mór, eonduziu para Parto. « ...- 
Calvo-cerea de; duzénlos e cincoenta homens para reforco dà - | 


guarnie&o -do logar de seu nascimento 6 que 1& ser em breve . 


90 triste seenario de seu supplicio. . : 


Por alli devia. passar necessariamente Mathias de /Albu- 


enconiro de suas florcas com as dos hollaudezes, commandadas 
por Picard, resuliou à. dérrota completa dos inimigos que deixa-. 
ram no campo cem mortos e quarentu e: seis pristonerros :; dos. - 
poriuguezes morreram vinte e entre: elles.dom. Gaspar de Wal- 
cacer, de quem jà nos occupamos. / RR S f 

Os Holandeios que escaparam ; nessa. oecasiào, recolheram- . 
se ás casas que haviam fortificado na povoacao,as quaes foram ata-- 
cadas pelos portuguezes com iào grande violencia, que os sitia- 
dos, vendo-se ameacados pelo incendio, ateado por. Mathias em 
pessoa e por. seu. irmáo Duarte, enítregaram-se/om numero de 


neral nào admiltiu. transaecao. e Picard nào léz grande insis- 


Manoel Calado, autoe do'^Valeroso | Lüucideno, mostou grande 
coragem, resignaeüo e  arrependimento de. sua vil trajgno que — 
deueadusa à perda de tantos patricios." 'Eot enforeado ás oio. 
horas da noite de 22 de julio de-1635 : a; càbeca e quartos foram 


por Sigismundo van Schkoppe,'e sepultados na. egreja do logav, 
com honràs devidas à seu. posto. de sargento-moór: S 
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esquecidos' todos. os principios. de humanidade. O sar- 
gento-mór Antonio Dias Cardoso partiu. do Arrayal em 
16 de maio do mesmo anno. com mais de ireseptos ho- 
mens, para Cunha!t onde os hollandezes se haviam esta- 
belecido de. novo, e chegando ao logar no dia 20, des- 
truiu as lavouras e. plantagoes de cannas, e langou logo 
em grande porgáo.de páu-brazil «que alli tinham os fla- 
mengos ; regressou conduzindo comsigo os prisioneiros, 
entré os quaes eseravos e mulheres e mais de tresentas 
eabecas de.sado. Deixou no campo e nas cinzas, escreve 
frei Raphael, o. mais horrivel prego de nosso füror e seu 
castigo. 
* 

Ocenpando-nos de Itamaraeá e da Paralhiyba demos 
breve noticia dos combates havidos no dia 12 a 14 de 
janeiro de. 1640 entre.a esquadra hispano-portugueza e 
a hollaudeza.; resta-nos, uma vez qne fallamos do Rio 
Grande do Norte, declarar queas forgas navaes das duas 
nagoes inimigas encontraram.se pela quarta vez no dia 
17 do mesmo mez, depois de dois dias de descango devi- 
do-À grande ecalmaria que nào permittiu antes a sua 
approximacao. : 

-Esse encontro teve logar na altura do Rio Crande 
do Norte, e nào nos sehido favoravel, o conde: da Torre 
procurou refugiar-se alóm do 2abo de S. Roque e tendo 
desembarcado em Touros mil e tresentos homens, fez dis- 
persar a poderosa armada, em má hora confiada a sua 
direccào e que terminou de modo tào lamentavel. Os 
navios holiandezes, estando escassamente providos de vi- 
veres e conhecendo que 0s nossos nào voltariam mais 
para o sul, deixaram de os perseguir e tendo feito agua- 

.da no Rio Grande, regressaram para o Recife. 

As forgas desembarcadas em. Touros foram condu- 
zidas por Luiz Barbalho pelos sertoes até a Bahia, após 
uma'viagém penosissima de quatrocentas leguas, atra- 
vez de um. territorio oceupado pelos erueis inimigos e 


pelos selvagens. use 
Essa travessia famosa 6 por nossos historiadores 
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LU , * » * 
comparada à retirada de Xenophonte com dez mil homens 


depois da célebre batalha de Cunaxa, 401 annos antes de . 


J. C., entre as forcas de Cyro eas de Artaxerxes. 
Asfjuatro batalhas navaes das duas armadas acham- 


$$ minuéiosamente descriptas na cüriosissima carta diri- - 


gida, em 2 de marco daquelle anno, por Mauricio de Nas- 
sau, M. van Ceülen e Joan Gysseling, membros do con- 
.selho politico do Recife aos directores da companhía das 
Indias Oceidentaes, e publicada. ultimamente. na Z2evista 
Trimensal do Instituto do Rio de Janeiro. 

A carta a que nos. referimos, sendo um. dos docu- 
mentos trazidos da Hollanda pelo illustrado doutor José 


- Hygino, e pertencentes ao. Znstituto. Archeologico de : 


Pernambuco, sómente em. sua Revista devia ter pübli- 
cidade. ; UE ; 9 

. Pela leitura do importante relatorio hollandez, con- 
firmàmos o jnizo d& que nossa questio eom. os invaso- 
res foi gravemente prejudieada pela tibieza, sinao inepeia 
do conde da Torre, que á fvente de uma armada tào res- 
peitavel, bem podia ter feito em 1640 a restauracio de 


nossa patria, livrando-nos do jugo pesadissimo que, por - 


culpa sua; ainda tinha de perdurar. quatorze annos. 
Eis as proprias palavras de Nassau e de seus com- 


panheiros .de governo : 


« Nào temos penetracüo para atinar com todas as 


sortes de meios de qué o Senhor Deus se serviu para | 


. abater o orzullio haspanhiol e. a. sua armada que. suppu- 
nha llevar tudo de vencidas . 0 : 

« Vemos. primeiramente. «que Deus desvairou o rei e 

o seu conselho na. escolha de um general que tivesse a 

capaeidade "necessaria para. dirigir tào grande armada 

e executar tào grande obras, pois esse dom Fernando 

Masearenhas, conde da Torre, nào é homem tauito prá- 


tico em eousas da guerra, e em materia de governo, en- . 


caminha tüdo para o seu proveito párticular, ao qual 
sacrifica o principal, nenhuma disciplina mantendo eu- 
we a sua gente e, antes, deixando-a commetter insolen- 
cias e cahir em dissolucáo ; de sorte que na Bahia as 
mulheres honestas tiveram de abster-se de frequentar a. 
egreja, onde eostumavam ir de madrugada, porquanto 
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eram acommettidas em.plena rua por esses fidalgos, arre- 
batando as donzellas dos bracos de seus paes e as resti- 
tuiam violadas e praticavam outras queijandas atrocida- 
des sem maior castigo. * 

«Em segundo logar o Senhor nos favoreceu quan- 
de levou ao Ca6o- Verde esse general sem ordem do rei, 
onde a armada.1oi tào violentamente iocada pela màáo 
de Deus (como Senacherib pelo anjo) que mais de tres 
mil homens - nella. Iiorreram, e dalli partira com um 
grande numero de dcentes; muitos dos quaes falleceram 
durante a. viagem para a Balia, e, aht sendo chegada, 

'o$ hospitaes e os conventos eneheram-se de enfermos. 

« Desta arte Deus deu o terceiro signal de que nus 
"queria amparar, apezat. de nossa indignidade, mas por 
amor de seu nome que;entre nós é invocado. 

« Queremos .dizer que com aquella" mortandade, a 
armada hespanhola se considerou tào enfraquee:da que, 
embora se tivesse apresentado deante do. Recife, nào 
ousou tentar desembarque em Páo-Amarello, segundo 
à ordem que trazia. ( , morticinio que Deus 'suscitou 
entre eHes foi um. meio que. prinieiramente serviu para 
enfraquecel-os, e depois parà nào darem cumprimento 
áquella ordem. : 

Si & armada hespanhola désse seguitnento á referi- 
da ordem em 40-de janeiro de 1639, data em que se apre- 
sentou. deante do Recife, por muito enfraquecido que o* 
inimigo se achasse, 4ó8 zio tinhamos foreas bastantes 
para impedir-lhe. o desembarque ou para. resistir-lhe 
em parlé alouma ; o demoustram razoes de vossas. se- 
nhorias bem conhecidas, que anteriormente tanto lamen- 
támos e ainda devemos laementar. — ^ , 

« Desde entào decorreu um anno que se completou 
em janeiro ultimo, suseitando Deus a0 inimigo diversos 
embaragos, em. virtude. dos quaes elle ficou detido por 
lanto tempo. na Bahia , e tal. à o quarto signal da pro- 
teegao divina ;'e apparentemente o. conde da Torre nào 
teria pressa, sinào recebera noticia de que um obtro 
Masearenbhas, conde de Castello-Melhor, -vinha substi-" 
tuil-o e ;eom maior graduacáo, isto. é, na qualidade de 
vice-rei, sendo-llie recommendado que no caso de éncon- 
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trar o conde da Torre com a armada na Bahia, o pren- 
desse e o enviasse,preso para a Hespanha: e seguisse com 

a armada. E : 

« Betardando. o héspanhol, Deus nos deu tempo 
para fortalecermo-nos de gente, E si esse tempo li- 
vesse sido bem aproveitado, vossas senhorias nos pode-. 
riam prover de navios, aprestos e tropas e habilitar-nos . 
a receber os hespanhoes de modo que poucos teriam vol- 
tado para Portugal e.a tirar-Ihes o gosto de equipar ou- 
tra armada paracá.ele. » —. - 


( * 

* - ** " 

* Expulsos os hollandezes em 1634, fez o rei, dom. 

: Jo&o IV, que jà occupava o throno portuguez, depois da — 
Ec restauracào do. dominio hespanhol, doàgao, porum ea- .. — 


pricho inexplicavel, da cidade do Natal a Manoel Jordáo 
que falleceu antes. de tomar posse ; pelo que a cidede 
reverteu à coróa. dot 
x Em 1687 foi creada a comarca do Rio Grandedo — 
Norte, sujeita até 1813 à jurisdicgao do ouvidor da Pa- * 
rahyba. Ei 1680 o rei dom Pedro II deu-lhe o titulo: 
de condado, e, por capricho: egual ao de seu antecessor 
íez delle doacào: a Lopo Furtado de Mendonga, que 
pouco tempo gosou dessa generosidade; o. territorio 
reverteu pela segunda vez ao dominio da coróa. DNE. 
"DR A éomarca do Rio Grande do. Norte; sujeita a Per-.— — 
5 nambuco desde 1813, foi separada em 1817; para ter ,. 
governo independente, sendo José lgnacio Borges seu 
primeiro governador. | Em 1820 Natal foi elevada à 
3 categoria de cidade e capital da provincia. : 
Nas revolugoóes de 1817 e 1824 o. Rio Grande do 
Norte, do mesmo modo que a Parahyba e o Ceará, esteve 
intimamente ligado a Pernambuco; 1 
O -coronel de/milicias André de Albuquerque Mas 
ranhào, senhor desse mesmo engenho GCunlad, em que p 
se deram as scenas tristissimas de que. jà fallámos, foi 
o escolhido: pelo governo revolucionario do Recife em | 
4817, para fazer a propaganda das novas. idéas no Rio 
Grande do Norte. 
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Seu primeiro ucto foi prender no engenho BZelémi, 
por conselhos de vigario de sua freguezia, o governador 
José Ignacio Borges, que o tinha ido proeurar para attra- 
hil-o ao partido real, e entregal-o a José Pefesrino, 


vindo da Paralyba em auxilio dos revolucionarios do. 


Rio Grande, afim de o conduzir para Pernambuco, onde 
foi recolhido à fortaleza das Cinco Pontas. 

André de Albuquerque, depois disto, partiü para 
a capital, onde organisou uma junta governativa reser- 
vando para si 0 commando das armas. 

Apenas José Peresrino voltou à Parahyba, . para 
onde o cliamava o seu dever de patriota, o partido por- 
tuguez, dirigido por Antonio Germano que até enlào 
fazia parte do governo proviserio, iniciou no dia 28 de 
abril a reaégáo, assassinando covardemente ^o coronel 
André de Albuquerque, surprehendido ainda no leito, 


e mandando para 0 cemiterio o seu. cadaver mutilado, 


envolvido em immunda esteira. 

Os patriotas da serra do Martins procuraram'sub- 
sutuiralli- o governo da capital por um outro que 
servisse de centro aos revolucionarios da provincia ; 
era, porém, ehegada a occasido do desengano para aquel- 
les que nutriam a generosa aspiracio de melhorar a 
sorte da patria. 1 


A accio de. Rodrigo Lobo, 0 covarde traidor de -' 


Rossillon, eseolhido para bloquear o Recife e suffocar a 
revolucào, nào podia deixar de pesar até aos confins das 
provincias sublevadas. Ao movimento nobre dos pa- 
iriotas de 1817 succedeu tremenda reaccào por parte: de 
um governo erudelissimo. à 

Em 1824 os liberaes do Rio Grande do Norte 
acompanharam aos de Pernambuco na propaganda das 
idéas republicanas ; suas camaras, com excepciüo da da 


.capital, protestaram energicamente contra o acto vio- 


lento. de 12 de novémbro pelo qual foi dissolvida a 
assembléa constitüinte ; e 'proclamada a republica do 
Equador, os liberaes rio-grandenses corresponderam-se 
com os do Cearà para que se realisasse o novo systema 
de governo adoptado no -Recife-no dia 24 de julho 
daquelle anno: fatal. ii 
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, E bem conhecido 0-desenlace. desse patriotico mo- 
vimento. ! 
Em 1634 i1omou Bernardo Vieira de Mello posse 
do governo da capitania do Rio Grande do Norte, como 


.seu vigesimo quinto governador na ordem chronologica. 


Sua administragào de sete annos durou até 1701. (9) 


* 
M * x 


Além das apprehensóes communs ás provincias fla- 


j 9 ) Bernardo Vieira de Mello tornou-se celebre nà histo- 
ria c 


ePernambuco, por ser o primeiro que na America pro- 
clamou o systhema republicano, e deu causa a bem conhecida 
guerra dos mascates em 1710. Nb 

Nasceu no.segundo meado do seculo XVII na freguezia 
de Muribeca; era filho, do capilüo do mesmo nome, fidalgo 
cavalheiro da-casareal,e de sua mulher dona Maria Camello de 


Mello. Seguiu a ecarreira das armas e foi capiiào de infanla- 


ria, tenente coronel de ordenancas Sepe mdr de lguarassii 
em 1691 e do tergo de Palmares em 1709. — 


Na administracao do goverhador Caelano de Mello Castro ' 


foi nomeado em 1695 chefe de uma grande expedigao contra os 
palmares, com um:exercito de quatro 1nil e quinhentos homens, 
do qual faziam parle mil paulistas, vindos do centro:da Bahia, 


como effeilos às antigas bandeiras conira os indios e as forgas. 


que marcharami de Alagóas para 0 mesmo fim. n 
Os palmares constituiam um nucleo formidavel de escra- 
vos foragidos nas mallas proximas a Anadia nas Alagóas, desde 
1630 no tempo dos hollandezes que nao recommendaram seu 
governo, nem siquer pela proteccao aos desgracados escravos. 
Pelo contrario, fizeram do trafico infame um monopolio da com- 
panlhia e mandavam perseguir S eseravos fugidos, como.se 
fossem feras bravias e por baixo prego OS revendiam a séus 
antigos senhores, a cujos castigos erueis entrega vam aquelles 
que linham commeltido o crime de procurar a [iberdade! 
Esse nucleo enorme de eseravos que chegoua atlingir 30 
elevado numero de vinte mil almas. na opiniüo de Rocha Pitta, 
trinta mil na de Briito Freire, onze mil na de Barleus, sendo 
o termo rgedio de quinze mil, segundo. o calculo do eonego 
Fernandes Pinheiro, ainda hoje'mereceria nossas sy mpathias, Si 
livesse limitado seus esforgos aos (rabalhos agricolas que em- 
prehenderam & ao cumiprimento das. leis que adoplaram e nao 
houvesse maculado suas aspiragües de liberdade com as mais 
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gelladas pelas seccas, em vazaáo da tristissima recordagáo 
do que.se havia passado nas seceas anteriores, existia no 
Rio Grande do Norte a seguinte tradiccào relajiva a do 
anno de 1792, da qual nos dà noticia L. Joffely em sua 
obra jà citada. ; ; 

; .O vigario Joaquim Jose, Pereira, natural. dessa an- 
tiga provincia, foi testemunha oecular do que escreveu na 


revollantes depredacóes, e violencias contra as pessóas, prin- 
cipalmente contra as mulheres que. roubavam às familias da 
visinhaca, como praticaram os romanos com as sabinas. 

Zumbi e os ehefes dos palmares, cercados em seus enlrin- 
cheiramenlos, atiraram-se cóorajosamente da colina, si é verda- 
deira.a lenda, e na morte enconteraram refugio contra a escra- 
vidáo a que vollariam e a. que de novo foram. reduzidos.os 
compauheiros infelizes que se entregaram ' 

Em recompensa desse servico foi Bernardo Vieira de Mello 
nomeado fidalgo cavalheiro da casa real, o que era entao grande 
dislinccao e governador da eapitania do Rio Grande do Norte, 
onde lornou seu nome recommendado, principalmente pela 
sujeicao dos indios e fundacao do presidio do Assü. 

Em 1701, tendo voltado de seu governo, era elle comman- 
'dante do terco de !'inha do Recife, quando chegou em 1707 o £&o- 
vernador Sebasliüo de Castro e Caldas, que abertamente pro- 
.^egeu a pretencào que desde muilos annos alimentava m as 
negociantes do, Recife de elevar essa povoagàáo à calegoria de 
villa, com. opposicao lenaz dos habitantes de Olinda, onde 
suppunham.residir a nobreza de Pernambueo. Por esse mo- 
livo e. pela pérseguicao que logo cormecou a desenvolver con- 
lra os naturaes do pàiz, incorreu no odio destes que tentaram 
conira a sua. vida,: sendo-lhe disparados dois liros na rua. de 


Aguas Verdes; escapou da morte, teniendo, porém, a .repro- . 


duegao do attenlado por parte de seus adversarios, l'ügiu para 
a Bahia, de onde nào voltou mais. ; 

Nào é admissivel que o movel da guerra de 1710 fosse a ri- 
.validade, sem. iundamentó, dos nobres de Olinda com os ple- 
beus do Recife; nào só porque ha muito que dizer da pretensa 
fidalguia, como porque as duas classes nào estavam tào separa- 
das que dessem causa a uma lucto cruenta. 

Tambem nao se póde altribuir o. inovimento simplesmeule 
8o desgosto dos moradores. da cidade pela creaeáo da nova villa, 
que afinal fazia parle da terra querida, por cujoó amor tanto se 
distinanieapr os pérnambucanos em Lodos os tempos. a 

Nào.; ormolivo era muito Outro. Os habitantes de Olinda 
representavam o grande parlido patriolico que j& cogilava da 
separagao de Pernambuco da metropole que lhes asphyxiava 
as nobres aspiracóes de liberdade. ) 


QU He OCA 
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memoria dirigida ao ministro dom Rodrigo de Souza 
Coutinho e publicada na Revista do Instituto. 

Refere elle que, além. da ealamidade da secca que 
tüdo ddVorou, appareceu nos sertoes do Apody uma tal 
quantidade de | morcegos (vampiros), que mesmo de dia 
alacavam as pessóas e animaes, que jà inanidos pela 


Os mascates do Recife eram portuguezes que, dispondo de 
grandes recursos pecuniarios e dà autoridade absolucla dos go- 
vernadores vindos de .Portuga!, oppunbam-se, ja nào diremos 
& nutonomia dos pernambucanos, porém, aié a que gzosassem 
elles dos direitos de.cidadàos de uma nacüo livre, 

Bernardo Vieira de Mello a feente de seu terco, demoliu o 
pelourinho levantado no Recife pelos portuguezes, e marchou 
para Olinda, onde se achava reunida a camara com es homens 
principaes da lerra, para deliberar sobre o modo de Organisar-se* 
9 governo da capitania, na ausencia do governador. que havia 
fugido para a Bahia. ; 

Foi entào que Bernardo Vieira de. Mello deu o &rilo, que 
ficou perpetuado na historia, de republica «d instar da dos 
venezianos ! 

E porque preferiuB ernardo parasua patria à republica-dos 
venezianos ? | 
. » Ainda quando fosse elle. homem que, por sua instrüccao 
Superior: livesse conhecimento da historia anti a3, nào poderia 
ter adoptado para modelo as repüblicas de Athenas, Sparta, 
Thebas e Roma primitiva, que nào teriam razào de ser na 
epochá em que se deram os aconlecimentos à que. nos referi- 
mos: : ! 

Essa forma de governo ainda nào exislia no novo. mundo. 
A dos Estados-Unidos foi" proclamada em 1776 e nas outrás na- 
€oes americanas em datas muito posteriores. 

A Suissa, hoje invejavel por suàs instifuicoes, puramente 
democraticas, era naquelle lempo convulsionada pelas questoes 
religiosas e pela guerra civil, j 1 

Da Hollanda, de onde liaviam partido os crueis invasores 
da nossa patria, nada nos podia merecer admiracüo: e além 
disto, apanagió, desde as mais remotas eras até hoje,da fami- 
lia Orange, a forma republicana'era alli inteiramente nominal. 
O governo dos stathouders era puramente militar, absoluto; Se 
muilas vezes hereditario, como se pratica nas monarchias, cujo 
systema alinal rege os bollandezes actualmente. A republica 
neerlandezà incorreu sempre na censura dos verdadeiros repu- 
blieanos. 

Muito naturalmente as vistas de Bernardo Vieira de Mello 
volveram-se para Veneza, que entào ainda enchia o muado com 
à fama de sua antiga grandeza, pelo dominio uasi exclusivo 
dos mares, commercio magnifloo, grande industria e. artes ; 
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lome, nào tinham mais forza nem. animo para afugen- 
tal-os. 

Nas estradas, pousadas e mestio em casa, encon- 
travam-se mortos homens, mulheres e criancas fos mo- 


ribundos arrastavam-se exangues. pela'fome e pelos mor- 


cegos. Nào era raro encoritrar-se habitacao, onde, à par 
de cadaveres em putrefaccüo, se achavam miseraveis 


principalmente porque a sua forma de governo republicano 
aristocralico muilo combinava com as falsas idéas de nobreza, 
de que se achavam imbuidos os fidalgos de Olinda, 

Mal pensava o. illustre pernambucnno,, que. em breve 
comecaria parà a soberba Veneza a decadencia e despedaca- 
poco de seu territorio e afinal a invasào dos. francezes em 

idi : 
Depois de ser longamente disculida a proposta de Bernardo 
Vieira de Mello, tremeram os homens notaveis, que formavam 
aquella assembléa respeitavel, deante da- responsabilidade. que 
ia pesar sobre suas cabecas pela mudanca de forma de governo 
emanpndaram chamar o bispo dom Manoel Alvares da Costa a 
quem. entregaram 0 governo da capilania. j^ 

O governo do bispo foi de simples transigao e de tolerancia : 
porém como era mais inclinado ao partido;de 'Olinda, os portu- 
&guezes do Recife amotinaram-se no. dia.18 de junho de 1711 ; ten- 
taram conira a:existeneia de Bernardo Vieira, que. foi preso na 
cadeia e-depois conduzido pora a fortaleza das Cinco Pontas, de 


onde sómente foi retirado em outubro de 1711 por ordem do. 


bispo. 
 Chsgou a Pernambuceo nesse mesmo mez de outubro de 1711 
o.novo governador Felix José Machado de Mendonca Eca Castro 
e Vasconcellos; cnjo nome. era lào grande quanto. foi sua tyram - 
niu, e de quem livemos occasiao de nos: oceupar, em sessao de 
33 de maio de 1894, no senado deste estado. Foi tremenda a 
perseguicao contra Bernardo Vieira, seu filho André, seu. irmào 
Antonio Vieira de Mello, seus parentes e amigos, condemnados 
e? proscriptos- ; ; 

Os dois primeiros morreram abandonados nà cadeia do 
Limoeiro em V isbon 8 0s outros acabaram a vida. desgracada- 
mente na India, sobrevivendo apenas Leonardo Bezerra. Cayal- 
cunti, que voliando eom a alma ainda repassada de odio. contra 
seus perseguidores, escrevia da Bahia aos. parentes de Pernam- 
bneo, que no cortassem um só quirí das mattas, porque delles 
precisariam«em tempo opportuno eontra Os marinheiros, como 
refere Abreu e Lima em sua Synopse. : 

O capitào-mór Antonio Vieira de Mello, de quem vimos de 
(azer mencáo, tomou parte activa. na exlingao dos palmares, na 
,uerra dos mascates ema exterminacao dos indios, arraneados a 
e 
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prostados no chào ou no leilo, cobertos de morcegos; que n 

as vietimas nào'podiam, siquer, enxotar ! !.. . E 

A. secca medonha de 1877 comecou no. Rio Grande 

. .do-Noffe, como.no Ceará e na Parahyba ; teve. o mesmo 
. desenvolvimento e terininou egualmente pela ruina de 
innumeras familias, pela morte de muitos d'aquella pro- 
vincia do antigo imperio, vietimas da fome, da peste e — 


ferro e à fogo de suas tüibas, em nome da civilisac&o e da reli- ^. 
zino, mal eómprehendidas.: | AIF a Esas ; 
ons Os indios eram. & principio equiparados aps animaes bravios, ' 


, eidades. 


" VAN ] ks TU , 
Apezar du intervengao benefiea da egr'eja. em favor dos po-. 


metropole. Á k 
Leia-se 0.que eserevou J. F. Lisboa, apezar dé 
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.do assassinio'; deu-se 1tambem o exodo deploravel de 
grande parte delles para.terras estranhas, das quaes pou- 
cos voltaram ás suas antigas residencias, e tambem nao 
faltaram exemplos de antropophagia ! As 

Das scenas lutuctuosas d'aquelle tempo calamitoso, 
faz Rodolpho Theophilo, de quem nos oceupamos no 
principio deste trabalho, deseripcáo ' sombria, capaz de 


nhecida m& vontade conira os aborigenes, na vida do padre An- 
louio Vieira e estremecam 0s leitores ainda | hoje pelo que | alli 
se acha estampadó com relaeào aos indios, Náo cabe meste es- 
eripto, due vae se alongando detnasiadàamente, a reproduecao das 
scenas dolorosissimas, de que nos dá noticia.à penna. habil do 
illustrado mararhense e de' que se Oceupam todos os historia- 
dores coestadaneoa. A. 2 
Leia-se, egualmente, 1 introduecao de Anlonio Goncalves 
Dias aos Ánnaes Berredo, c admüre-se a delicadeza de senti- 
mentos eom que-o grande poela estuda os indios do. Brasil, em 
sentido i&ó opposto ás apreciagoes exageradas de. J, P, Lisboa. 
Com s. mesma elevacao o nosso 'veneraudo presidente mon- 
senhor Muniz Tavares em seus notaveis: discursos nas sessoes 
Solemnes do Jristitufto, - oceupava-se dos indios lamenlando 'a 
sorie cruel que lhes. eslava reservada e defendendo-os dàs ca- 
lumnias de que foram elles. victimas, . para o que invoeava . o 
juizo insuspeito.de. Humboldi, e os exemplos qüe. ma historia 


deixaram Tabira, Haguise, Piragibe eo lamoso. Camnráo que- 


teve a gloria de abater o grande orgulho de Artiehofsky. 

^ QA opintao geralmenle dielada pela. insaciavel cubica dos que 
vinham da Europa explorar as florestas virgens do novo mundo, 
. era que os selvagens nao passavam de meros ins'rumentos. de 
"riqueza, gens ad. serettutem. nata, e que deviam ser aproveitados 
com a mesma crueza, qne suas terras uberrinias, suas maías 
Trondosas e seus rios abundantes; resullando desse procedimento 
barbaro que sendo 3. America muito povoada em .seu descobri- 
menio,um seculo ainda nào era passado e- jà melade- essa. po- 
pulacào haviadesappareecido, nào pelo ferro inimigo, escreve o 
venerando presidente do /nsfitulo, em batalha. campal, com ar- 
mas eguaes; tantos" milhoes de homens foram. sacrificndos, por 
serem considerados nima. cilia in corpore vili. ] 

'Nào foi Christovao Colombo.o primeiro que Lentou conira a 
liberdade dos americanos, levando-0s ao rei. de Hespanha como 
ohjectos de grande curiosidade ? ) ; 

No.Maranliào, como em todas.-às capitanias do Brasil, estava 
igo arraigads a 1déa de que os indios eram muito justamente 
possuidos por seus moradores, que em 1684 foi uma das Cnusas 
"da revolucao posta em campo por Beclhman; a opposigàó que 
faziam os Jesuitas aD. captiveira: dos indios ; isto quando à eompae 
nhia do estanco à qual fora concedido o-previlegio do commer- 
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'dedicou-se 4-sua.colonisacdo e cultura ; isto é, encarregou-se da 
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commoyver os mais fortes espiritos, em sua ultima obra 
—Os Brilhantes —esplendidamente editada no Ceará em 
fins do 2 de 1895, ultimamente passado. 

Lofo que perdeu-se na zona, propriamente do ser- 


cio tendóü-se compromelitido a importar em cada anno cem esera- 
vos da eosta. da. Africa, ainda nem um só bavia trazido d'alli l..- 

Nàüo.é, portanto, de admirar que. tambem em . Pernambuco 
fosse um feito heroico, que assignalava à vida de um homem e o 
recommendava á munificencia regia a exünccao de uma aldeia, 
como.fez Antonio Vieira de. Mello. M AT | 

Ararobá ou Ororobá era uma aldeia oceupada por indigenas 
descendentes dos xicurüs e paüratiós. No eurso do seculo XVIII 
foi visitado pelos padres do Orutorio. do Recife, que consegui- 
ràm converter grande numero. de indios. 

Em 4871.0 coronel Bernardo:Vieira de Mello (o. velho).e 
ouiros agricultores Obtiveram por sismarim a serra de Ararobá 
eo terreno .immeuso que Ihe fieava adjacente; assim como as 
terras situadas nas margens do rio Unc. e a. serra de Garanhuns. 

'Em 1698 o.capitào mor Antonio Vieira de Mello, de quem 
lratamos, recebendo por heranca palerna as fazendas de Ararobà - 


extinecüo- dos xieurüs e. paratiós. Estabelecéu-se no Japy que 
ertencia anligamenle a Garanhuns e faz hóje parte do. munici- 
io de Sào Bento, ealli edificou 2 capella. de Nossa Senhora do 
osario que ainda. existe, : 

Antonio Vieira.de Mello tomou parte com seu irmao Bernar- 
do Vieira na. extinecao- dos pálmares que  aiacavam constante- 
menle suas fazendas e na guerra dos mascates, como fiea dito; 
sendo poresse ullimo feio; pnéso e encerrado nas prisoes do 
Recile, até que par sua liberdade veiu de" Lisbóa.a. ordem ne- 
cessaria. orreu em 1764 com a edade de noventa edd 


annos. 
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mentando-se eom a carne das raposas e cassacos, e até 
dos lagartos-e cobras ! 

A« esenssez da alimentagào nas serras nào fazia ces- 
sara émigracüo dos que moravam nas planicese pelo . 
contrario, affluencia destes era tamanha, que até as tra- 
vessias das serras e destiladeiros estavam tomadas 'pelos 
famintos por tal forma, que era difficil e arriseada a ph 
sagen por esses logares. 


Jà era custoso apanhar um rato ou utu lagarto. Nào 
mais havia morcego nas cavernas,escreve o talentoso au- 
tor da obra citada, . nem sapos nos antigos pantanos; ti- 
nhamcomido tudo e, consumidos os animaes, valeràm- -se 
dos. vegetaes. A onda dos esfaimados derramou-se pelas 
mattas, e.sem precaugàáo foram | comendo.. 0,que encon- 
Wavam. Com o alimento iogeriam o veneno que lhes 
roubaya a saude e a vida. zs 


O chique-chique, a maecambira, a. manicobinha e 
páu de mocó haviam desaparecido de todo ; du mu- 
cuna, de que era grande a copia, comecaram os faminios 
a fazer uso quasi exclüsivo ; nào se.demoraram, porém, 
os effeitos loxicos da planta. 

A anasarea desenvolvia-se, continua o. illustre. coà- 
rense, como "producto morbido que era, das desordens 
profundas do organismo. 


Os; olhos escavados tinham uma expressa exquisita 


:é acceutuada pela dilatacào da pupilla, que oceupava 


quasi o espaco do iris e, embacada de todo, imagem al- 
guma reflectia mais. .A doenca mais bestialisava aquella 


- infeliz gente. Tinham perdido a energia e a actividade. 
Nàose trepavam mais nos penhaseos e nem se.atreviam 


a.descer os despenhadeiros. (Os musculos perros e nio- 
rosós se cangavam com o menor exforgo ; qualquer mo- 
vimento os abatia. Em uma acidia profunda do..eorpo 
e d'alma, n'uma vegetagáo completa viviam sem o con- 
forto de uma consolacáo, e ainda mais sem o direito de 
uma esperanca. 

A assisleneia publica liberdliss da pelo governo, nio 
produzia os resultados desejados, como nas demais pro- 
vineias ; a distribuicào dos soccorros d du Rio 
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Grande do Norte.sem methodo, sem egualdade e repe- 
tidas Mods com a mais revoltante injustica.. 

8 generos.remettidos para o interior eram. toma« 
dos,na estradas por bandidos que abusavam da forca, 
ou pelos proprios retirantes, cujo numero-enorte sup- 
pria a falta de vigor que lhes havium subtrahido a fome 
e a doenga. E era tala soflreguidào com que se atira- 
vam aos alimentos, o phrénesi da fome que lhes corroia 
as entranhas, que depois de disputarem, com as máos e 
com os dentés, a presa cuübigada; é'de se atassalàarem 
como caes hydrophobos, desapiedadamente, esquéeidos 
até os lacos sagrados do mais intimo parentesco, farta- 
vam-se t3o brutalmente, que :nuitos eram' victimas de 
sua incontinencia e ficavam mortos procurando a vida ! 

Rodolpho Theophilo descreve cor a. vivacidade pro- 
pria de seu estylo, uma 'dessas, scenas horripilantes- de 
1879 com relacào a um dos roubos de generos remetti- 
dos pele governo para os desvalidos do interior : 

« À massa compaeta, que parecia uni só eorpo, foi 
pouco a .poóuco se distendendo. A figura alterou-se; — . 
tomava às formas de um grande polvo. Innumerosten- ^^ 
taeulos mmoviam-se procurando a orla da floresta. —— ' ^. 

« &quelles eompridos appendices eram formados ^ . 
porfamintos, que tendo saciado a fome, fugiam para os. — — 
covis arrastando saccos de viveres. (Os que apenas ti- 
nham forgas para carresar a ossada e as pelangas, depois — 
de cheio o estomago de farinha e .de carne secca crüa, 
nào podiam nem comsigo e entorpecidos como giboia fi- 
cavam na mais estüpida quietagao. ^ Esses formavam o t 
corpo do moluseo. (Os tentaculos se reproduziam, [ 3 
entrayam de malta a dentro se estirando até nos, mais . 1 
empinados aleantis. Era uma lueta desesperada aquella; ; 
magrissimas: creatüras com a. carga muito superior às 
forc: as, cahindo aqui e acolá e sempre no proposito firme . 
de levaro fardo ao covil. A proeissáào de. earregadores 
era como o assalto das formigas aos ce BRELS sendo 
maior a ambicào que a. forca, poem: ás costas mais carga - 
do que podem e vào aos lrambolhóes até o formiguei- 
TO. » 

A peste náo deixou de concorreér com todo seu cor- 


N 


. REViSTA DO IN 


|GEOG. PERN. .— '. 494 


$ suir una estatistica, semelhante a do Cearà, pela qual 
pudessemos patentear o numero das viétimas que perde- 
Tam a vida no solo da patria e'dos que indo longe della 
procurar a. salvacáo, morreram com as visti 
para a terra de seu nascimento, a qual be n. pon 
rantes tiveram a satisfacao de tornar a.Vér !.— 
: Nem ao menos podemos saber q N 
Estado con. affio Grande do Norte'n 


"Contindüa. - 


2d o n osos 
4 


— — — 


Dr. Gicero- 0don Peregrino da Nlva 


Sentimos dor profunda tendo de encerrar o presente 
numero da Aeévisia com a tristissima noticia do passamento 
do nosso muito. presado consocio doutor Cicero Odon Pe-. 
regrino da Silva, primeiro vicepresidente do Instituto 
Archeologico e Geographico Pernambucano e nosso illus- 
(rado companheiro de redaccao. 

Quando parecia ter deante de si ainda longos annos de 
preciosa existencia, foi arrebatado. aos estremeeimentos da 
viritosa familia, deixando. yaeuo immenso no magisterio 
de que era um dos mais dignos ornamentos, falta difficil 
de preeneher-se no mundo literario em que oceupava po- 
sicào distineta por seus variados conheeimentos, e. no Ins- 
titulo, à cuja vida está ligado seu nome honroso, a mais 
pungente saudade. i 

Em tempo. opportuno será prestada á. sua memoria 
Aeneranda a homenagem que llie é devida por esta asso- 
cíacào que elle tanto amou. 

Por ora nos limitamos ás seguintes informacóes; 

O doutor Cicero Odon Peregrino da Silva era (ilho de 
Manoel Peregrino da Silva e sua mulher dona Josepha 
Martins Pereira Peregrino da Silva. : 

Nasceu a 45 de junho de 1838 na freguezia da Bóa 
Vista desta capital. 

Em novembro de 1859 recebeu o grau de bacharel em 
sciencias: juridicas e sociaes pela faculdade do. Recife. 

Casou-se em 8 de dezembro de 1863 com dona Maria 
da Conceicio de Souza Leào. j 


136 REVISTA DO INST. AROH. E GEOG. PERN. 


Foi deputado provincial em. diversas legislaturas . 
Em fins de 1877 eomecou seu magisterió no Gymnasio 
l'ernambucano do qual foi vice-reitor, quando foi converti- 
do em Instituto Benjamin Constant e depois director por 
OCcasiàf* de sua réorganisacào. Quando falleceu exercia o 
cargo de director da Escola Normal. 

Entre ontras produccóes de sua. penna habil nota-se a 
graramatica franceza pelo systema de Ollendort. 


5 


mo 
gd 37-. - m Er 
94 ox. por deseu tio — 

» 33 momeu pr 
7895 399. ir cul ums M 


uma 
datado. - 


« assignado 

47 ingratidào | 
« "Cabral tenha. " « 
69 ; especulagoes 
TL come n : conversao - J 
78. -36 jelippe Ca jours Befipge. Caralani 
85 . 95 1007 i: ort HE OE S 

, 95 - 2T. costas costa . 

101 36 nano: 


. anno 


